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to dos jornais ligados ao
movimento da eniancipacAn
naeiontil, cm prtilcnlnr a
IMPRENSA I*OPULAR, con-
tinuiim n provocar a main
justa indignação. Nos meios
parlamentares, conforme Já
tivemos uportunldadc de a>-
sinalar, çsso repulsa ganliu

Jorgo Cavadas Jaynw Araújo

.. INTOLERÁVEL PRECEDENTE A
SUSPENSÃO DA LIGA E DA USP"

Dirigentes sindicais condenam a odiosa violência que o governo
Kubitschek praticou — Telegramas de protesto ao Catete — Servi-
-— dores dirigem-se ao general Teixeira Lott

teis, prontamente respondeu
à nossa primeira pergunta:— Achei que foram medi-
das absurdas. E não só eu
como todos os texteis. Assim
íoi que nossa última assem-
bléla aprovou uma moção pe-
Ia imediata abertura da Li-
ga o da USP, que íoi comu-
nicada, através «le telegra-
mu, ao presidente da Repú-
blica. Suspendendo aquelas
entidades, o sr. KuhiUcitek
abre um grave precedente.l«ff«St^^ Neste caminho, quem nos ga-

Ú rante que èle amanhã não

A 
Liga ds. Emancipação

Nacional e a União dos
Servidores do Porto, devem
ser reabertas imediatamente.
Ao suspendê-las, o sr. Jusceli-
r.o Kubitschek, golpeou o
principio elementar demo-
crático da existência de enti-
tladcs operárias e patrióticas

declarou à IMPRENSA
POPULAR o sr. Jorge dn Sil-
va Cavadas, secretário do
.Sindicato dos Trabalhadores
rm Carris.

— Fui eleitor do ar. Jusce-
lino. Agora, entretanto, não
posso deixar de condená-lo,
j.\ que escolheu o caminho
da violência contra os traba-
lhadores e os patriotas.
Aliás, nosso Sindicato já lhe
enviou telegramas de protes-to neste sentido — concluiu
o sr. Jorge Cavadas.

MEDIDAS ABSURDAS
Ü sr. Jaime de Araújo, dt

retor do Sindicato dos Téx-

A CAUSA DA LIBERDADE E DA
INDEPENDÊNCIA E' INVENCÍVEL

irá querer fazer o mesmo
com os Sindicatos?
CONDENAÇÃO UNANIME

De Finnino Lemos Cardo-
p so, secretário do Sindicato
Ü dos Trabalhadores em Moi-

nhos, ouvimos revelação
idêntica às que já haviam
feito os entrevistados ante-
riores: enviou telegrama a
Juscelino protestando contra
a suspensão da Liga da
Emancipação Nacional o da
União dos Servidores do Pôr-
to.

— Outra náo poderia dei-
xar de ser nossa atitude. Con-
denamos como inomináveis
violências os atentados sofri-

1 dos pelas duas entidades e
...,,-,, -i , - % apelamos a todos os traba-iniciativa isolada, mas o corosmeitto auspicioso etriun- g nfadores e patriotas para quetal do um movimento profundo o, amplíssimo de unidade. Foi | rprtnhrpm I. p_.fnT.rn« „n __?„„.

a cada «lia novos setoreü. On-
tem, ouvimos, a respeito,
três deputados «le diferentes
partidos, todos manifestando
.seu protesto contra o preten-
dido ato de forca.

Pela minha formação —
tiisse o sr. Carlos Pinto; do
PSD. nfto tolero qualquer
violência, notadamente quan*
do está em Jogo a liberdade
de imprensa. Todos os jor*
nais. sejam quais forem suas
tendências, suas colorações
políticas, têm o direito de
opinar e funcionar livre-
mente.

AARAO
STEINBRUCII

.0 deputado Aarão Stein<
bruch, do PTB, afirmou:

— A liberdade «Ie impren-
sa é fundamentii*. uo exer*
ciclo dn democracia. Fechar
jornais, por este ou aquele
motivo de ordem política, .-
atentar contra êsse princi-
pio iir«-iíio no estatuto bási-
co do pais. A IMPRENSA
POPULAR pode contar com
o meu decidido apoio na de-
íesa de seu direito de exter-
nar livremente seus pontos
de vista.

GURGEf;
DO AMARAL

Foi esta a declaração do
sr. Gurgel do Amaral, do
Partido Republicano:

~ O fechamento de qual*
quer jornal, no caso a IM-

PRENSA POPULAR. si»ínl-
ií.-.ii i.i um ato de forca, sem
qualquer amparo no texto
constitucional. Um ateniado
k liberdade de imprensa le-
varia o pais ao risco de de
ver atingido por novas e
maiores violaçfics de nossa
Carta Magna.

¦ * i'4, je/ __mH_P"^B Hft

Uma coini*»iIo do morudorts do Moior ustòoe, enlcin,
cm nossa redação jMira lançar rais veementes protsston
contra a ameaça do ar. Juscelino cm fechar a IMPRKN-
SA POPULAR c outros jornais. Enta comissão trouxe
também seus protestos contra o fechamento da l.lga da
Emancipação Nacional o União dos Portuários. ''Não é
com violências quo o sr. Juscelino fortalecerá seu govêr-
no", afirmaram os membros da comissão. (Nn "fofo," ft"
comt8*f7o ai(anrfo falava ao repórter.)
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Parlamentares Brasileiros em Pequim:

À Revolução do Povo Chinês Levou
Certamente a um Renascimento'

r^ia a dia, os acontecimentos fazem ressoar com mais vigor•^ as vozes patrióticas que se ergueram no histórico Con-
«resso Nacional do Defesa dos Minérios. A cada jiasso tor-
na-so mais evidento a pujança política «lo grande conclave
que traçou com segurança o acerto as diretrizes .1» uma ver-
(ladeira política nacional dn minérios. O que se discute ago-
ra, em todo o país, na imprensa t; na tribuna parlamentar,
nos círculos partidários e nas organizações operárias, estu-
«latitls o populares, são os problemas e as teses patrióticas
que caracterizaram os trabalhos e as conclusões do congres-
so c atestam sua retumbante vitória.
isto ê assim porque o Congresso tios Minérios não foi uma

um congresso de ministros, governadores, parlamentares,
prefeitos o câmaras Inteiras. Foi um conclave de cientistas,
economistas, especialistas e técnicos entre os mais rnnoma- 1
dos o capazes. Foi um encontro de delegações sindicais e é
das empresas, de lideres operários c populares. E constituiu-, gso num desenvolvimento -.mpchiosc e combativo da proftm- %
ila ressonância oopular das atividades da Comissão Parla-
montar do Inquérito sôbrc o saque tios nossos minérios ató-
micos o da realização do Simpósio promovido pela Sociedade
«i-Fisilelra Pelo Progresso da Ciência.

redobrem os esforços no sen-
P tido de que sejam imediata-'à mente reabertas.

O deputado Getúlio Moura' falou jia. Assem-
bléia Nacional Chinesa — Cumprimentados
os parlamentares pelo pres. Mao Tsé Tung

HONG 
KONG, '±'i (AFP)

— O sr. Getúlio Barbosa
de Moura, deputado brasilei-
ro, que íaz parte da delega-
ção parlamentar brasileira
em visita à China, tomou a
palavra no inicio da sessão
da Assembléia Nacional Chi-
nesa, hoje à tarde, anuncia
a emissora de Pequim, ten-
do declarado que a missão
parlamentar brasileira à Chi-
na tem por objete favorecer
a compreensão o a boa von-
tade internacional.

A propósito da revolução
chinesa, disse o sr. Getúlio

de Moura: «Não está a meu
alcance poder emitir um jiiJ-
gamento bre a -forma de
governo nascida dn vossa re*
voluçáo, pois se trata do dl*
reito de dispor de si próprio,
poder quê o vosso povo exer-
ce. A minha abstenção é,.
também, o principio* essen*
ciai de relações internacio-
nais felizes e corretas. A yôs*
sa revolução levou certamen-
te a um renascimento* ndVer-
dadeiro sentido- tio termo».

Tehdo sido suspensa a ses*
são, o sr. Getúlio de Moura
CONCLUI NÁ 2a PAGINA

Por Iniciativa da Portuguesa

0 Público Brasileiro
Verá o Dinamo de Moscou

MOSCOU, 22 (AFP) — O
chefe da delegação brasileira,
dr. Luiz de Castro, revelan-

Flagrante da grande as-
sembléia de ontem dos ban-
cários cariocas, quando de-
cidiram aceitar a contra-
proposta dos banqueiros de
28% de aumento.

(Conclui ns segundo. (lAginA)

"sfa. grandiosa uniíictK;ão das torças
' lido apoio de massas, deixou em pânico os

Dai o
i

patrióticas, com só-
imperialis-

tas no^te-americanos que passaram a exigir de Juscelino
-me concretizasse logo o que lhes prometera, nos Estado.
Unidos, pessoalmente o por seus enviados, sobro petróleo,
minérios atômicos, etc. Os imperialistas insaciáveis de Wall
Street perceberam a importância e o poderio do movimento
patriótico c de puas organizações.

fechamento 3n Liga da Emancipação Nacional « da
' União dos Servidores do Porto. Mas os saqueadores querem

mais: a IMPRENSA POPULAR foi o jornal que mais am-
piamente trabalhou no sentido de informar o que «oi o Con-
Usso dos Minérios o obteve êxito nos seus esforços para
quebrar a monstruosa máquina americana «le mentiras c
Sformacão arquitetada contra o Congresso. Da o recru-

SZKi ameaças de fechamento de nosso Jarnal, co-
moTàsfpafa 155? ^^JT^lo^en^ **Í
sa* e liquidar assim toda a liberdade de imprensa,

E ssas odiosas violações das liberdades democraticí» »»o
Wf puderam e não poderão jamais refrear slquer •_» empol-
cante movimento patriótico que mobiliza a consclíncia na-
cional. Ã luta ergueu-se » um novo nível com a realização
TOiDianiente vitoriosa do Congresso dos Minérios. Os dis-
cursos 6 iniciativas parlamentares tornaram-se áinüa mais
incisivos a firmes. Um debate sindical, como o dos mariti-
rhos, a*ranea a máscara, do govêrnoi demonstra quu Jusce-,
üno, também no que se refere marinha mercante, esitá cum-
jHndo as ordens dos salteadores americanos da Comissão
>íivta Instalada, em seu tempo, pelo vendepátria JòSío Neves
'ia Fontoura. O 'Msourso ignominioso de Ribeirão Preto pro-
"oca uma onda imediata e direta de repulsa que se ergue
?m todos os partidos,
f\S latos mostram apenas que a causa das liberdades de-" mocráticas, da. litwrdade de pensamento, de imwensa c
«le organização é inseparável da luta. pelaemancipação e soberania da Pátria. 0 movi
¦nento patriótico se tempera o reforça nêsie
tmtbatc, a unidade (Vitnça. o povo brasileiro
verifica que pode triunfar empunhando a bati-
'loira du. liberdade c da independência.

a

FIRMES OS SINDICATOS NA
EXIGÊNCIA DOS CR$ 4.000

Hoje, reunem-se dirigentes sindicais de vários
Estados

®
4 Rio <•••

IJEUNIAO verdadeiramente
*" decisiva para a solução
do problema do salário-mini-
mo será realizada hoje, a par-
tir das IS horas, na sede do
Sindicato dos Têxteis. Ali es-
tarão presentes, vindo de di-
versos Estados, dirigentes de
Federações e Sindicatos, pa-
ra definir seus pontos de
vista sobre os novos níveis
salarial*.

Na segunda-feira, âa 15 ho-
ras, será votado o novo tala-
rio-mínimo para o Distrito
Federal. Do nivel a ser ar-
bitrado para esta. capital,
sem dúvida, dependerão os
salários dos Estados. Dai a
importância de que se revés-
te á participação de delega-
çõôs estaduais na reunião
intersindical de hoje.

. FIRMES NOS 4 MU.
As impressões colhidas

junto aos dirigentes sindicais
cariocas e às delegações es-
taduais que se encontram no
Rio levam a crer que have-
rá uma unificação de pon-
tos de vista, em torno dos 4
mil cruzeiros, por parte dos
trabalhadores do Distrito Fe-
deral, São Paulo, Estado do

possivelmente, Miíiàs
Co gi>tnt\nr*s ma.ntf.

liam a reivindicação de 3..W0
cruzeiros e os baianos de
3.100 cruzeiros.

Por outro lado, na reunião
de hoje, que é convocada pe-
Ia Comissão de Estudos e
Defesa das Leis Sociais, os
dirigentes sindicais aprecia-
rão ás deliberações já toma-
das pelos trabalhadores do
Rio Grande do Sul e de Mi-
nas Gerais de ir à greve ca-
so não sejam atendidas suas
justas pretensões.

VITÓRIA DA UNIDADE: AUMENTO
DE 28% PARA OS BANCÁRIOS

0 aumento, que tem mínimo de 1.200 cruzeiros e máximo de 3 mfl,
é a partir de 1 de abril — A maioria da corporação terá aumentos
reais de 30 a 50% — Anunciada nova campanha pela aposentadoria

integral aos 30 anos de serviço e 55 de idade
|"|S bancários cariocas acei-" taram, ontem, em assem-
bléia, na Associação dos Em-
pregados no Comércio, a con-
tra-proposta dos banqueiros
de aumento de 28% sobre
os vencimentos atuais com
minimo de 1.200 cruzeiros,
e máximo de 3 nlil cruzei-
ros.

O acordo, que será firma-
do, entra em vigor a partir
de 1 de abril último.

RECOMENDAÇÃO
A Comissão Executiva Na-

cional dos bancários, por sua
vez, enviou telegramas a to-
dos os sindicatos estaduais,
recomendando-lhes aceitar

contra-poposta que julgarem•taceitável*.
Os banqueiros do R. G. do

Sul ainda não apresentaram
nenhuma contra-proposta, o
que foi íeito pelo Ministério
do Trabalho a título de «con-
ciliaçâo».

AUMENTOS
O lider da corporação, sr.

Olímpio de Melo, íez, du-
rante a assembléia, uma ex-
posição dos aumentos reais,
que terão os bancários nos
diversos bancos desta capital
demonstrando, assim, terem
sido os 28% uma expressi-
va vitória. Nada menos de
30% dos funcionários do

Banco Nacional de Minas
Gerais terão aumentos de-
50 a 30%, enquanto os fun-
cionários do Banco Lavoura
de Minas Gerais beneficia-

(Conclui na gegunda paginai

do que está oficialmente en*
carregado de convidar o «DI*
namo». de Moscou a visitar
o Brasil êste ano, declarou
qtíe ásslttí' se poderá compa*

.rarVos.valorosos jogadores
soviéticos com os das equipes
do Brasil. ¦
..,.jil.equipe da Associação
Atlética Portuguesa jogará
amanhã, contra o • «Dlnamo»,
de Tblissi, e segunda-feira,
dia 25, contra o. «Spartak»,
de Moscou, atual líder dõ cer*
tame futebolístico da URSSL

(Na sétima página os lei*
tores encontrarão amplo no-
ticiário a respeito da' visita
què a Portuguesa ora' rea*
liza a Moscou onde seus.jo-
gadores fe dirigentes têm re-
cebido as mais cariphosas de-
mòtistràçCès de amizadepof
parte dos soviéticos). &

OPERÁRIOS REJEITAM A
PROPOSTA DOS MOINHOS

Parlamentares Nacionalistas Aplaudem
Discurso do Deputado Dagoberto Sales

Líder Fernando Ferrari: «Foi oportuno» — Respondem à nossa
enquete os srs. Campos Vergai, Sérgio Magalhães, Pedro Braga

e Rogê Ferreira
<5^BRE o importante dis-^ curso do deputado Da-
goberto Sales, pronunciado
quinta-feira, respondendo à
rápida enquete que ontem ía-
zíamos nu. Câmara, disse o sr.
Fernando Ferrari, líder tia
bancada trabalhista o do Bló-
oo Minoritário;

— «Foi oportuno e situa a
questões abordadas dentro
das linhas trabalhistas. Me-
rece o nosso aplauso. Quan-
to a nós, não nos afastare-
mos jamais das grandes li-
nlíaè traçadas por Vargas;
Nela.s está a defesa e a sal-vagúard» dg.ç riquezas nacio-

nais, necessárias à segurança
de sua emancipação econti-
micas\

LÍDER DO PSP DE ACORDO

O deputado. Campos Ver-
ga). lider do PSP eintegran-

CONCLUI. NA 3' PAG.

Os trabalhadores em' moinhosr reunidos ontem em
assembléia em seu Sindicato, rejeitaram por unanimida-
de de votos uma ridícula contraproposta de aumento de
salários de seus patrões, que estabelecia o aumento má-
ximo-Ue 120 cruzeiros mensais. (Leia na segunda página.)
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íi lídÁiôpi mão há] «««fw ffiWftwt iffl|»»w* «feta*/*»*, i«n/iw
S*fOf«-?(íl(»f«:í. fintk.ffí tülí.1 

"

0 DESMENTIDO
Quem *-*•»»»» vai d^mi-niir

HiihiUiitcH e a pronrio f*»rw»l'itfine ti4 í*>»mi*s Ao de Pinai»***•*-• iU Câmara, tkpuiaito Ce-
sar Fricto. nue om*»***. •»!**»
u-i -...o dcmorailsnífiile côbrti
o s&âunm com táie t» outrflf
eoluniíiii».

— O < '.•-ti. íli .i|v=il.t: l
rto dt» 23 biihfief para i-. •'
— dl m-na* o »r. Pripto —
nao c*orrt!<nonae à walidad*?.
te a refeita un w-.u. quo «¦
ii.u\.i. lu .-uü.iii :.i por
melo de um» li»tiili,ínçi» bem
riin'i«<i-i-i de •"•«'.,-w com o
meio Ambiento bruailt-ir.». f*,.
«e "i. I -ii » i<..i- «ar elbnl»
rindo com a rt-cell-i aelma da
previu!©, a «n*r eon estildii
ttlravo*, d„ íi|.<tf.-i.:...i:i;.-i.i.i
do organismo ll«eal artree»*
dador, Inderii-iKlr-titnnerite do
aumento de tapu ou d» cria*
ç«lo do no\*ps.tfi)igi.jrJli-tIA»
rio».

0*LEOfiHTli.. :
Quando redlirlamog foías

nota» o prefeito de colete.

tjbjOM 4.4 *-'#*» títvU an gtM*-
w m wmatm. «o mtèt-
va de- mmi M a 4a «otiWf
Nma wtgtite *»¦>».» Çttapéti
mk\ mQttdmda. * tmm a
peMm e*u%. MwiHfitmbi
k^vfrwv* «b um» lovom
Ao s*r Migido onda 4í«*?»*-
ria 4i ÍMt-»v-4" a lira» «k »u
mlwr de dmm Café wt*m«
deu:
. Mai» 041 MMOI iM K¦.'«'»•'

Oa Miiii lefi«( dn ?9tm\»,
O que m^t-Wl?! que Mmiiei
linha pio «¦-•'>•¦•• ca o •'"-'
nho..

NOVA TENDA
íf^guiut* ou irrM-lelu. m

Jui«*llf»o Kabiiikheh r^^l**
ri no '•»:»(< ndmr -*.> i ¦»

RHBNDAS ÜO SR. FERRARI SÔBRE
A IMPORTAÇÃO DE CARROS

Ainn»ttc-I<' » divur*»* mi*»«>r* illjiltimittitn-»,
fitvolvltluH em lr«ii*-.«i*ãt*t* lUcitm. rom vet*

("iilus li.i/iili»*» Ati Miiiiil fiHIK» lia*»aKfin

^(¦Mit de Uma. encadeni»,*
va «ua osiaiura imu re**"*»!*-*' íLâÃ-Tíiii-. «niii 

"rw*^ 
mJtia. om ihíi-, Vuiui uaiinna., «wWer. que aqui. por mut

to tempo, manobrou pari'
•los i.*t*'.>'•» d* i».t'.--itM d

w)i»3 rm qiii» n liomem é «•
Mda-ntmta emeodido,

A i. u cm .t...si»ü i. -u
•«lu íhj lio taguínltâ Cmii.iiy
«*i<»i..- e a Miãda f-tiava qua-
»e lòda de caipira, Menoi N*v
,;í,»i. o claro.

DOUTOR
MONTUIRINHO

Vi.iji.-i iiw Ublun para a
. i !.i i- ontem, tendo ao lado
• .n velho ...in.!.!"' o dou*
tor Moiiieirinliü il« Caoir»».

..<ui-.i',ii..ii»4 norieameri-
cam.

Mikter :»• ¦ que fel du*-
torpreiideme da itKQ Fti*
me*i no ttr»*ll, ... -na n»
dia 4 de <¦->•- vindouro para
o Japão, onde Inüialara tua
nova» tenda. Am-**, è ju-t -.
apertara a ntau da *r Ku-
|,i(-..|u-lv Ita jiul,;.. do l«*H< .

DE TANGA
O ...nu d iK.13 j-m.if.ik» Muriii-ameriaiiiu. ef pa«ie**

»ãu Ha «-•¦<>',...... ./.»/1">. i, i»elu*Ue n, ..'... i; p*la ONU.
Poit (•¦..: o» i.ifi.,1.. tíu r<-'if<> Vm.Hi.i quo <ii<fti<ní.... faitio*
rom ofieMmeiitti conto do furfrmo or»»tWr«», pronirteroin,
em documento, tnmtfarmor u no»to *wU riMMitt c-ifxVí^ d«.
i/nr!» ,,f .-- '„i.iju

.1- .1... »»HdO, IWiO lH.ll"! iju. .*-...„.. í.í...m, colo*
:i f.l» li kUfldc^irrulOII (10 .!•¦»! de violil» •/. m.i:'. ,, ,,11.1
atrair o» dt.i/úuiio» Oiríetua iiur'»-fi».. m-uniu. I noitu
frente, HotiiraltiicHle. J< SStOMdqrto no» mãos, todo .-m.-
jilu. o doutor Ji. »i-i/mo «oeMtara difíceis patsos do irs*
tnwi querido "peixe vivo".

Ú ftf, 1-».-'-u. Vttfltfi
ü.r*te«'M."u fii*n4a i M «o»
»'i- »!»-•»t¦»'.-»' 4e oMlâii! ó-
veiik i. E-.. i inrluiia »•
b*«#aftNn t-e vi-ieMio cumpi-t-
do I»" r»t*ii-i por fuü.¦: <«*»
ria rivil ou müitãf H*t lenlut
mu, • --.*.•¦.--. pttii.nKwui*»iüiiiiciiupu rte tioii anui ne
f-Híl^çlll*,

A em*i»Ua aobarauia w r»
tíiine d» rw-atocMadi aa ia»¦.iliilaoea teniMiUdai h Mn»
J. .'!...;i.i dO liul.iltííiirlí .!<r;
'.m-t.i- - a .. i »».¦>• .iii-"i..»•.;•
ir»» e ! • ¦-» qu» o« eft**
ro» lüipeiiad»* eomo batia*
jp-tn aipiomatna ao poikf^a
ser • :. i. i - .i- i -u dt- tr-ftt"uoa «<4 uid por diplomata
«Mm IH-li..-..<• i < • »r| ...
no pai*.Outra U ,...:. ;i, •
|m"AnM|o ditita de oator a
-f.u. ..11..1 «m trabalho ativo,
O trator, qu« tura a potén-
da niaaima da -io iir n&o
puder* ... , .. ...i..i..

Falando tobra .-¦*¦- >¦¦ ¦;.-
da», o »». kii-;i »iiiíi .... que.«ria» ii,i/.»i.c4 diplamalieaa
»*!»»¦ K.ui.l.na.. iiU||..!-.i.
iitmio rarrot Imp*>riadv9. O
orador nao menrlon-m ai
..(-.-.•.-. il |.'..ii ¦<!!.• .»•: acuntt*
dai no .li ¦¦• ¦¦>•. ¦. tra» «nvlou &

iaquiiíialia, pai* aer Imnu.-i*
«•m *-»i di-M-ursM, a ii-u r***
MeUfia,

Vtmoa «Ma luia, 4» >i-*:
tatre «uirai, eontta a Viu»
babada Ãf«erlf<4i4a.

Operários Rejeitam a
Proposta dos Moinhos

iu....ii , -Mn «randa aa
«çíiibleíii, Miam o» n-i-iu
4uie* em inomliu* meuMíam
a pronõfla pairmiaí lormnla-
da (,a mi*.* ledunda qua a
»9i4e leve lutíar w MliMiti-
rio ilrt TraMIliM A WMNKI

i 4e «neiliaiíSa d»* MiniüUrlo

a.. Traballio. também foi r*»-
1--KJ-l- t)« <n.|"t-'!-l'i P»»»
punerim um aumenio de
ai*, ¦ ¦ ••! a teto de i*M wu»
-ti». - .»ii.i...-H3JI..1., o au-
mamo reapouilneu*' .u
jid». o MínUierto propot.

MARÍTIMOS exigirão de jk a
DEFESA DA MARINHA MERCANTE

Audiência, st-KuiidH.fi-lru próxima, h* 10 hora» — Convoca a Fwlera-
fllo NHriunnl dou MnrftlniiM» «ramla «oiuit-utracâu uni frentt» a
(àinarii Fudtjrtil pura ilrnum-lar a aalN)Ug«iii à noana marinha

mercante e solicitar a cipiiparacão — Aanembléia ooiijunta aprrciarít
ot iisiiMiiihit, da audiência

Oi a.i!,:¦-:.».¦-, maritimoa ao*
H. i!<... do ar. i..... ii..., h .-
riltiuhek, em audbMieia. -o*
gtimia*feira próxima, aa 10
!-.'t>. provldônclat eonlfa a
..-.i.-"*i..» «aixilagem A noiua
marinha mereante, que >i*a
uiuifua Ia ao» iru»lo» Ianque»
de navegação. Solicitar Ihe-íio,
a» me*»mo tempo, provldcn*

«fi Eterna e Inviolável a Amixmle
Entre a Uniã« Soviética o»Egito»

ATRAÇÃO DA FEIRA:
MACHADO DE ASSIS

g/p -—».*¦

* -T^ici-*r*í;!*íl*l
Wmamkf'',,-' l\mVj&?^^*WKEtmmmWê%w:->**-- ''' * ^^àhtmlFmX
WmmW'''"% mm\mm*Mtilm- --¦ í . . '*Jt4tgFigAãLfl

¦W 'f ^«^v '¦^•*^^i^-»^»»»»»»»H»»»M*r
jf 7/1 •» y^aíiííte»-' -i*^i***>'*^**t™»nBP*' aas*l>—

jtíemicMíio dt rcc/amaçdeí do» comprattoic», os li teci-
ros c editores r(.ic..-<n,nn d si »M maior número do obras
de Machado do Asslt na» feiras de livros instaladas no
Passeio Público o Praça Sarw Pena, iiiuuuiirudas quarta--feira última, cm homenagem ao HT aniversdrio do escritor
patrício, quando também teve inicio a "Semana do Livro
de 1356", Essa providência tornou-se necessário em vista
dos "stands" apresentaram muitos trabalhos sabre a vida
e a obra do romancista, enquanto os livros do autor de"A Mão e a Luva" primavam pela ausência.

Instalada Solenemente a Convenção
Metropolitana dos Servidores Civis

coNci.i sa» ha it rão.
d.» vencimenutos, tem ainda
prementes o imediata» reivin*
dicações a conquistar.

200 MIL ASSINATURAS
PRÓCLASS1F1CAÇAO

— A UNSP, ao convocar
antecipadamente o III Con-
gresso Nacional* tios* aerrvi-
dores — irisoU" 6 dirigente
nacional do n.*.. ir-hulismo —
o lêz com objutivo de unir
e coordenar o âmbito nacio-
nal a luta pela conquista de
uma justa classificação de
cargos e funções, pois con-
lorme ficou estabelecido nu
lei concedendo o aumento do
funcionalismo, está para on-
cerrar o prazo de 180 dias
que o governo solicitou para
resolver esta veilta aspiração
dos servidores públicos.Pretenüemua com a rea*
lização deste Congresso —
finalizou o sr. Licio Huuer —
conjugar todas as nossas
forças paia nos lançarmos
numa campanha nacional e
conseguir 200 mil assinatu-
ras ao pé de um memorial a
eer entregue à Câmara Fe-
deral e ao presidente da Re-
pública pleiteando uma rápi-
da solução para a.Classifica-
çuo (tu (Jaigog. .'.'..'.  .

BANDEIRA DE UNIDADE
Presidentes de várias asso-

ciações e Seçõcà Locais.'."çla,"UNSP fizeram uso Oa.pala*
vra é todos foi'an: unânimes
em manifestar o interesse c
a esperança que mijares,, de
nervidores-depositam- na rea-
lização de grande conola-ye
para a conquista de melho-
res dias. O sr.. Nelson Quin-
tino, presidente da Seção Lo-
cal ào Arsenal da Marinha
falandoem nome das Seções
Locais, afirmou:

Nestes djas em que nos
voltamoa para a conquista
da nossa classificação e para
os nossos companheiros in-
justiçados da Verba 3 e ou-

trás, é preciso que.a bandei-
ra da unidade e da organi*
zaçáu seja levantada bem ai-
to e que nunca mais seja lar-
gada.

O. presidente da Asspcla-

ção dos Servidore» dfl Cam*
paniia Contra a Tuberculose,
lembrou, que para os servi*
dores da Verba . o sr. Jus*
celino Kubltschek deu uma
esmola e ainda não pagou.Algumas repartições -desde
janeiro não pagam seus fun*
cionúrios.

A mesa didetora da Con-
venção ficou composta pelos
seguintes servidores:

Presidente: Nelson Faria;
vice-presidente: Antônio Luis
Vasconcelos; J.» secretário;
Luis Brandão; e 2.' secreta-
rio Almerinda Vaz Lourenço.

Hoje, às 13 horas, na As-
sociaçüo Médica do Distrito
Federal, haverá uma sessão
plenária, que debatera o te-
mário c elegerá os delegados
ao Congresso Nacional a reu-
nir-se na capital baiana.

«A Revolução
do Povo Chinês

Levou
Certamente

a um
Renascimento»

CONIII.I'**.%«» OA I» l'.\li.e os outros membros da de*Icpacao parlamentar brasilei-
ra despediram** do presi-dente Mao Tse Tung; do vi-
çe-presideute Chu Teh; do sr.Llu Shao Chi, presidente daComlssflo Penr.arente daAssembléia, o da primeiroministro, sr. Chu En Lai.

U prç.ddente Mao TseTung, dlf.se a emisara, apor-tou as mãos do todos, dese-
jnr.do-lr.es boa vlaRem de rc-gresso.

CONCLUSÃO ÜA V PAO.
Oa nu., s do |.i» -ii in. Na»*

aer •— doix pipam e duas
mocinhos — ilnliitm vindolumprimumar u liátiicde du
sou |i.ii, quu üo deixou loto-
ítr.tfar com ele»,

A DBjpEDjpA
No at-Ki.lii.iiiu . i.ii.u de»-

ta isiptinl, fui u üi'. Cliopilov
cuiiiiu-liiiuniado pulo .sr. .•;.•;¦
mud Fauzzl, minUtro das Re-
l.....'. .. 1 -Iwll.i. , l„ ,,, ,..!..„
pelos representantes diploma*
tico» du todos os ¦..!'-. de
Leste e pelos cmb.ilxndnr<»s
da Siria .- du Afgapistâo, ten*do sido noiada igiiolmcnii* a
presença do encarregado deNegócios do Yemen.

.fl ll.HGflJIII Ut
SfiCCO É VflNZtTJl

-dé Howoid"t-osl

ÍIS-ÓÔ ftÒVO -í

«Intolerável precedente a
Sti^nen^n M J.Un ? (\» IÍ.SP»

>"...n. i.i.n, i, primeira pS-flna)
TELEGRAMAS A LOTT E

JK
A União Nacional dos Ser-vidores Públicos, Seção deNova ígu^çu, acaba de se

pronunciar contra a suspen-são da Liga e da USP. AoMinistro da Guerra, general Henrique Teixeira Lott,enviou o seguinte telegrama:-A União Nacional dosServidores Públicos, Seção
de Nova Iguaçu, em assem-
bléia geral, pede a V. Excia.
interceder junto ao presi-dente da República para re-
considerar os atos de sus-
pensão da União dos Servi-
dores do Porto e da Liga da
Emancipação Nacional, or-
ganízações que lutam pelobem do povo e pela eman-
cipaçào do Brasil. Nilo Go-
mes da Cruz, presidente.*

Ao sr. Juscelino Kubits-
chek íol endereçado o se-
guinte telegrama:

«A União Nacional dos Ser-
vidores Públicos, Seção de

Nova Iguaçu, em assemblé»
Ia geral, pede a V. Excia.
reconsiderar os atos que sus*
penderam o funcionamento
da União dos Servidores
do Porto e da Liga da Eman*
cipaçào Nacional, entidades
que lutam pelo bem do poVo e de nossa Pátria. Nilo
Gomes da Cruz, presidente»COM1SSÁÜ NA CÃÜIARA

Uma comissão de traba-
lhadores na construção ci*
vil esteve, ontem, na Cama-
ra Federal, fazendo entrega
ao deputado Vieira de Melo,
líder da maioria, de um me-
...oi-idi com cinqüenta e três
assinaturas de protesto con-
tra o ato do governo que sus-
pendeu o-funcionamento da
Liga da Emancipação Nacio-
nal e da União dos Servido-
res do Porto.

Na mesma oportunidade, a
comissão protestou contra
as ameaças de fechamento
da IMPRENSA POPULAR.

Um de.itacamcii''** da acro-
náutica . ..m. i.. uua t-aiida e
luindcira, foi *.¦•>!¦. em re*
vista pelo ministro sovlcüco.
No momento do kiiulr ao
.ivlíio, o ar. Cliopilov fé' en-
ii., •• A Imprensa d.» uma de-
clanuíão cserit.i, im qutil ugt*a--.-. i.i ao novo pginçjo, an smi
governo t» no s-u prlnifíii.
ministro a acolhida qtiu.lhc
tinha sido rt-smada.

i -. i.i i ¦ DO DB8BM»
VOL.V1 MENTO

«Agora, ücclatou cm r.'&ul-
da o »"'. Chiipilov, iiiiç o hijlr
tu naòtvau us principais prui*
ble.T.as políticos, confirmou a
sua independência nacional
-í criou as condiççtka neces-
.•*».-...., para o r- u .li-j.in..l. •
mento autônomo, o governo
egípcio naturalmente enfren*
ta a tarefa do dcscnvoln-
mento econômico do pais, é
primeiramente no domínio
da inação da sua própria in-
dústrla nacional, considerada
como uma das tondÍ£6es da
existência independente c do
desenvolvimento progressi*
vo do pais».

Além oisao, frisou o ri*,i-
nistro soviético das i:--.ações
Exteriores que a sua viagem
tivera como resultado estrei*
tar a amizade entre a UltSS
e o Egito.,

ALIANÇA PRECIOSA
A amizade do* povo» é

uma aliança preciosa, que
não deixa nenhuma fenda,
passagem alguma para as
sombrias forças impcrialis-
tas que, por motivo» de bal*
xo interesse, tentam envene*
nar as relações entre" og po.vos, semeando a suspeita e a
discórdia:, acrescentou.

Np fiiiaj do sua declara*
çào, comentou o gr. Chepilòv
a pióxlma viagem du presi-
dente Nasser a Moscou, di*
zendo: «Estamos convencidos
de que a próxima visita do
presidente Uamal Abdel Nas-
ser i. União Soviética seryl-
rá não somente para reíor-
çar contatos pessoais entre
os lideres de nossos países,mas será uma nova e impor-
lance fase no desenvolvlmen-
to da eterna c inviolável ami-
zade entre a UBSS e o Egl-
to».

dus par» «ua m?ja Iroed!**
Lm..- .!>¦ (alta a cipiiparaçao
dd» vencimento-* du» que tra*
balliam am enipréaa» parti*
.'....i.-. aoa ú»i qua -------
Iham cm empr**a* «uiAr*
qulras.t\ (.iiultcatos marítimos,
aliou n )-¦ ¦ .. i < com o ar.
.in -.-ii'-' deverão convocar
iiswiulilcln. na» quais dis-
cutirao o .i. ...!.•-..Iviiu.-i.i..
da lula pela ctiulparaçao a
pela diilcsa du W'do • Co»-
t.-.i i. ul--! ..i..tu. ao ii.. .um
tempo, i..' •• i -. - 'i ••¦' - do
BI «•glll d Vtllltiíl

CONCENTRAÇÃO
Dlspojttot a defender por

todo» o» modos nossa mari*
nha mocnnte da» Investidas
dos truste» norie-nmcrlcano»
o oopqulstar a equiparação
da vci.clmciitus, tis maiíii*
mo» |.i ....!...'...ii. a |ciili'.i
cau. iid dia 37 pr/iximu, ks
1? horas, do uniu grande con*
iciitracao em frente a C**.*
marq lVilcr.il. quandu (-'«•
trci;an"io nos dcputndo.s tim
memorial- (icniinclando a

axtntanci» de um plano do
Inspiração governamental
de estrangulamento do Uild<>
a da Companhia Nacional
da Navegação Cotielra. So
liriiarao, ao mesmo icmpo.
dos deputados providencia-»
no sentido de mie seja de*

i .-I..ii.i.i r ampliada nossa
marinha mercante, bem co-
mo ii. i ;¦•.'.¦¦':•! de cons*
trtiçan naval.

A uni •:•••..t«- ....... i. ir..
do foi convocada pela Fo
deracao Nacional doa M-"
tlmos e pelos sindicatos ma-
rltlmo».

AgSEMUI.ÊlA GERAL
Os oficiais de nAutlca reu*

nlramse. ontem cm n-aem-
í)li'ln. quando, depois de dls*
ctitircm a sittinçAo da luta
pela equiparação e defesa
da marinha mercante, de*
cldlrnm sugerir à P.N M o

:.'.'.- do uma grande
oísembléln geral de iodos
os sindicatos marillmo», a
íim de -í:- - --.»*«. in em con*
junto os i¦¦ :i:*...i"' dn nudi-
ância com o ar Juscelino.

«M p«'i
d# v*i eruteim

Nova iih**4ndMiui* i -
it »lií£»'i4 ini dia J de ie u i»
e np-ld ut'»4M4 ddla «tta l ¦-»
\uà'iè uma nava reutitâ»* m
Síiidiisato,

hhmi-*- am m
Vario» oiedorett tímmm pte

da palavra para iriit-lu n pro
posta d.»» *Jlll|)M fc-.i.i"!»'*, ¦'
i.-.ii.. iaii'f.. a¦¦¦¦•¦¦¦ l|f**>Válll*i!f; *

A í-i.i. ' "-> o auinniiiu pr»
pósiM nao atonde aa nec*f*»i
dadi**. A tvsuiHla, o atuneiv
to so vira a vigorar a t«-«Hir
de julho, «> nâo de junho*
Com» | !.-i(. .-:-..

Um doa pomos alins <Vs h-ri. («I--1-.1 foi o debati» tobi*»
o custo d» vld», Pi-iKf lu»*
doa oradores:

— «Cliegamog a uma si*
iu4-.au em que. nem i*>i..
uen<lo o dobro. ii..*.*.¦>-. reivin-
. j...?.-•, »ao atendidas. O <,nt-
to de vida citegou a aeu mai*
alio ponto*'.

ASSEMBLÉIA COS
TRABALHADORES

DO AÇÚCAR
A attembieia que deve-

ria ter reoltiaáa, ontem,
pelas tmbalhadore* na
ni,ii'.»f*i(4 du u;iíi:iir para
debater u .^i< «di.» atila*
riitl, foi adiada ''medic".

DEVOLVIDOS
GS ARQUIVOS
IUGOSLAVOS

o
da

MOSCOU, 33 (AFP)
Conselho de Ministro»
União Soviética tomou a de-
cUau de entregar ti Tugosln-
via todus os arquivos apra*
elididos pelo exército hl*
tkrista em 1911, depois re*.
cuperados pelo exército ao»
viêtlco.

Sacrificados Pela Tabela do DASP
o>s Servidores Contratados do IAPETC
Duramente atingidos pelo deereto do sr. Juscelino hnbiísciiek exa-
tamente os servidores que percebem os menores vencimentos —
Numerosa comissão foi ontem ao diretor da auíanjnia — Revolta

e descontentamento generalizado
cFuncionários do IAPETC,

desde cedo concintraram-íO
ontem tm frente ao gabinete
do presidente da autarquia,
sr. Arlindo Maclei, a fim de
reclamar um» solução para
o aumento de seus venchnen*
tos. Eram servidores, em sua
muiuria contratados para tra-
balhar naquele Instituto, nos
termos do art. 54. de seu re-
gulamcnto, beneficiados com
todos os aumentos de venci*
mentos e outras regalias
concedidas ao funcionalismo
federal.

DESAMPARADOS
Afrora. pelos decretos 2.745

e 39.017 foi concedido um
aumento de vencimentos par

SERVIDORES

i

AOS
MUNICIPAIS

REPÓRTER POPULAR — FONg; 22*8510

do Pior
Tráfego em Todo o Mundo
Rio — Cidade
Reinam o caos e o pânico nas ruas da «Cidade Maravilhosa» -»V Por falta de freios osveículos fazem vítimas incessantemente ¦£- O prefejto Negrão não toma ctuihechttento dabalburdia uo transito e prepara um criminoso aumento dos ônibus *#V O Departamento deConcessões da Prefeitura do Distrito Federal é uma sucursal da Light

PEDEM-NOS PUBLICAR:
A Cp':gação das Socicda-.

des dos Servidores Munic'pais
taz uni apelo a tooos os ser-
vidores da Prefei; ura, paracomparecerem diariamente,
às 15 horas, à partir de se-
funda feira, às galerias da
Gamara rios Veread-res, afim
de ass'stir e prpsligiqr os ler
glslndorcs cariocas durante
us debates sôbre o aumento
de vencimentos, com vigên-.
ci,*), à partir de Janeiro
de 1956.

ra os servidon-s civis da
Ünino. Para .. conces-ino dês*
te aumento ao pessoal das
autarquias o DASP ficou de
elaborar novos ,. ..idros e ta-
belas. E desta feita o pes.*
soai contratado do IAPETC
foi duramente çtipgid-'. (ü
presidente da República as*
sinou, dia 1» do corrente o
decreto ¦'•'. U', que aprova o
Quadro e Tabtla-i de Pff?
soai do IAPETC. Como acon-
teceu com o primeiro aumen
to, concedido ap funcjonáiis*
mo, o sr. Juscelino kubits-
ck teve o cuidado de excluir
dos beneficios desta lei, exa-
tamento oü servidores de me*
nor remunerarão. ,

DESCONTENTAMENTO
A reportagem da IMPHEN-

SA POPULAR, na amesala
do gabinente do si. Arljndo
Maciel constatou que existe
uma revolta generalisadacontra a injusta atitude do
DAPS, tornada de comum
acordo com t> sr. Juscelino
Kubitscheit. Disse-nos um
funcionário:

— Somos mais de 1.2ÜU ser-viriorrs no Hospital doIAPETI- e (íâo ..'.-.amos lo-do.- aqui poroue os doentes
não portem ficar abandona-
dos Não sei o que pensa es*ra gente. Quando é cont.a
no somos sujeitos aos Es-tatuto do Funcionalismo Pú-
bliso; quando 4 s nosso fa-
yoi, aí é p"la Consolidação
das Leis do Trabalho..

Petebistas e Pessepistas Pedem
Duas Urgências Importantes

auuaaatifaij iiisiwii —wmajjarKPtnwam

mfmuWí

EM matéria de tráfego, o que teiha na cidade, sobre-
tudo nos últimos meses e a balburdia. A conclu-

são de um grupo de técnicos da ONU, à respeito -do
tráfego na «Cidade Maravilhosa» é de que o Rio é a
cidade onde mais se morre por causa do trânsito, em
todo o mundo. Quem viaja dt»,-ônibus, bpude ou lota-
gao já está cansado de ver no meio i*ja rua, coliciio de
sangue, com quatro velas acesas em redor, um cada-
ver. Sucumbiu na rua mesmo e está. à espera do ra-
beeão, que a ambulância está na sua faina seguida e
diária, de socorrer acidentados. *

A

j# fi-A Hí!ISftffl!I
TRANSMITE PROGRAMAS
DfÀRIOS PARA O BRASIL
r'DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
^ú&ü 2:i ás 23 horas

A§ trànsnítssèiái da Rádio Central de
i^íoseou para a Ar^fiea patina sãe> f§itas
pglas ondá|"dêJ!í§v2ê e'31 fagtros.

f .-.-«_-.t*-. stesm— •¦•¦¦-=
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À Venda eiui Tôtiii.» a*i Bancas

fS MãyANTQ isso, o Dej-ar-
•W tamento de Concessões.
da Prefeitura está à espera
de um novo pedido de au-
mentp' pela Light, o Serviço
de- Trânsito preocupado em
criar «mãos bobas* e o pre-
feito Negrão de Lima epm
as atenções voltadas para o
aumento das ônibus contra
os passageiros..

fazer vítimas
Os veículos en*. geral, prin-

clpaimente os ônibus, festT-
veram «ativos» durante o
último domingo e seguijda-.
feira, matando ou mutilando
infelizes pedestres. Os irio-
toristas, que também são vi-
timas da" ganâiicia dos pro-¦prietáriog "de empresa?" d.«
veículos ' coletivos; 

" -vêm-se
obrigados a correr para <aue
não sejam despedidos, e como
a* trânsito na cidade é sino-
nimo de caog surgern as v"i;
ti:r-as aos magotes.

I^os.dois djas citados e dos-
inúmeros 

"casos" "registra*
.dos *jela crônica fioliciül no
iipmi'|igü jb na. sagii/i-líi. «T1

•ííf>S **p-^g;dj7Í%p*|fj|'^*í5stt.>!Í-
se rui i 'raça '-'fi iàandeirii.
cai_ aiius onde ^e rupetuiii in-
èessánteriieritõ os desastres,

tatM

I se verifica aü. Um lotação,
j cujo número, não foi anota-
j f)p. pollieu e esmagou as; a..

Alaíde Martins dos Santos,
do "32 anos, residente na Rua
Seis, casa Yj, np, jistradá dn
Cpyanca, cm Cax|as. ^ dos-
ventm-ada senhora vinha
acompanhada d.e 3eu espô*
so, Ciro dos S§rjffig, e 

"de
sqji jrniãq, ^.rliiirio ile frei-tas, gorn destino ã residérii-ia,
.quando foi colhida pela lota-
ção..

UMA MENINA DE
OITO ANOS

Neusa Maria Fonseca, com
8 ànps âpénasi morreu estupi-
damente sob as 'rgáas 

de um
lotação. Á ciiançaç é filha de
Eunice Fonseca,' residente na
Rua Oito, n. l'A6, em Oocilio
Neto. O acidente ocorreu em
frente a,q núpieio 249 da Rua
Timboin qu-indo ela brinca-
va co-.) a.niguinhas da mesT
ma idade.

CINCO DE UMA Só VEZ
Na Avenida Ataulfo de Pai-

va, de intenso movimento,
onde círcuíam ônibus e lo-
tações em mão dupla, e ain-
da ps bondes, escatámente na
altura 

'da 
esquina da'"Rua

Dias Ferreira, einco" passa-
geiros ficaram feridos no
ônibus Estrada", de Ferro Le-
blon. O ônibus número ....
5-94-59 tentou cassar à fren-
te do bonde 1.S4S. 

'da 
li:,ha

Jsrdim Leblon, eonduzido pá-
í.p movorneiro Aiuiy.iii Ra-
mos. quandn s,e ff^u o cho-
fluí* ¦

Dív ENCONTfíil AO
POSTE

Tantos sao os veículos que
% Bm -i-ífHíü,».' MSâ!ite à .<**-

—...t in». iin,,,.,,,,..

treita demais para o escoa-
monto dos veículos. O lota-
ção chapa 7-58-30' subiu' pe-
Ia calcada e bateu num pos-
te. Alim du prejuizu dado
à Municipalidade (um po.*--
ín cueta aproximadamente
oito mil cruzeiro.) seis pas-
saiítíirns í-airárri feridos '-em
crinseciuéncia do choque: -Jc.->
natas Moreira Lima, Ms-.:a
de Lourdes Andrada. M*"'ia
Ledp Npvais Andrade.' J-Ia-
ria Eiàter Navais pár.ías,
Jpãp Alves da Cruz e Ante-
nor Braga, que fpram medi-
cadps no Hospital G,ètúlio
Vargas."

INDIFERENÇA

Esses süq apenas alguns
exenplos, verificados " em
dois djas e registrados pela
crônica policial. Muitos outros
foram registrados e muitos
ocorrem sem que sejam re-
gistrados, mas servem para
demonstrar que reina np Rio
o pânico em matéria de tr&n-
sito. Freouentemente os lota-
ções quebram a barra de di-
recãp nos buracos abertos
peia Prefeitura e pela Light.
provocando desastres s*norr
tais.

Contudo, o prefeito no »**íp-
í-p.sntp está muito prepGu^a-
dp ern ptèiíder ao povo r^.iir
i*p &iik é o ?u».sr.ío (íos õíii-
bi!5 cíT.tríj o ppvp, --uyqfnto

qye "-'irá essciiíçi-líi nurfi Locti:-
•put. pouftq lhe Iniportandn
que a nossa .çifj.ade seja co-
mo declara o i'elatório dus
técnicos ria ONU ONDE SE
VIVE PERIGOSAMENTE
3-ÃÀSÍ BAÍAS.

Na ses ão de ontem ps srs.
FernaiKjo Ferrari, líder do
PTB. e Colombo de 5j)(|*za, vi-
ce-jíder do PSP, reqnereram
tramitação do tirgêricia paradois Importanles projetos quedormiam o sono do esqueci-
mento nas Comissões Técni-
cas da Ca a: Reforma Ban-
cá ria e Extensão da Legisla-
rão Tialjalhista ao homem
(fn camno.

Falando à nossa reporlagem
o líder peí,eb",slã ' declarou
que a sua bancada' está re-¦olvida a trazer á dispus ão
rio plenário importantes pro-
piernas nacionais, objetos de

lei há muito tempo ímobili-
zadòs na Câmara.

— <-íi' necessário — acen-
tuou o representante gaú-cho — que o 'Legislativo 

sevolte com seriedade e respon-
sabilidade para os grandes
problemas nacionais, coni de-
cisão de encontrar B9Íúções

justas 0 adequairas para asneçessidacies que afligem ' o
Povo. O poyo terminará por
perder a confian-p nesta Câ-mara se não vir os seus re-
presentantes entregues à suatarefa, piecípiia, qne é a de

legislar em defesa dos verda-noirus interesses da Nação-».
.Í..I.UU.1JL-".' ......:._¦¦...;...«II. I

Em Tôdafj as Livrarias
A índia müenap através *je ujm romance

auaixonante vivido em nossos dias

C00I.IE
m MULK RAJ ANANBI

Vitórm fo Unidade: Aumento
de 28% para os Bancários

CONCLUSÃO DA Ia PAQ.
dos com a mesma escala de
aumentos sobem a 75%. ,0ü*
trpsexêmplps cem ps mesrr^os
aumentas de EsQ 

"a364è; 
Baíi-

co de Allanga' dp RÍ9 de"|a-
neiíp — 'ÍÒ% 

Banco de'"3osr
tor] — 6ê*3*&r" ÜaxicG de &?§¦
dito MercantilS?S9"<^ 

*d^
íuneiòká.'rios."" "uNlUAtíg 

líAeiQNAL
Qs diversos eradargs da asr

sembieia 
" 

sáíiíintaram, 
* 

prm*.ipafrnérite. a.èxjtênplàegpn-
solídãôar, da unida dè" naeíp-

..'iíí! dos íyaiífiârip§', 
'forj^rja 

em'fipí.-o^a iiifápejp.aurjíenfo p'e
veticimpfitbs. Ô ¦¦¦ 1: Saivador
l.i.Sv--..") nrpuidonte f!" "^indl-

cato'dé üão Paulo, -iepnis de-
tinàk 4 Hxzãsm òm

nos paulistas em conseguir
0 fwn-ento, fêzüm apelo atodos os bancários dp paisJ?ar? 9ye «reforcemos esta
miàaàè § g§t§ 

¦,9**gànlaa(*áo,

ÇS™ 9 9?^ fgyant-irembV, •embreve, grandes iutas" pelaaposentadoria integral aos
§Q anps de servigp e 55 deMade e putrips füréi^os**.'

0 presidente do Sindicato
í3-? Pôrtp Alegre, sr. LuizAugustp de <2astro Lisboa,
por sua vez, salientou' òúe«não só bancários como tam*
hém todos os demais traba-
liiadores do Rio Grar-de Sn
Stil forjam'uma unidade ca-
da vo:,' mais estreita, quemostra o avanço do inovimjsa-

ANIfAM UMA MISÉRI.-.
Esses siirvioorcs-do

íAI'lvi'(.*, 'uuihíyn vencimcn*
tos bastante irrisórios" e es-
iã'j enfiviiianiio gj.*)>nd*s*diíi*
¦suictades Uma teiefonistá do
iAPÊTC, com 9 orios de ser
yii.o, detlarounQs. quo ga*
liha apenas «.20Í cruzeiros
mensais. Com mai!-. dois abo-
no.*- nâo chega a trás mil

»cruzeiros. Os contratados
iífii recebem 1 sS)áHo-rrli(li-
me que lem um •Jireitp, se
enquadrado nas Leis' Traba-
llusia-i. como «v vê<*e^ alega
o eqyêrrio, quando çe trata
|íí rièpnr-llfes UeHéflclõ, con-

cedidos ao funcionalismo.
Contra esta si<uaçüoos

ri.-*, vidops rio IA1-*LTC estão
(j|s|.osjõ u fit.ar. O diretor da
áu'arqiiia, ao receber ontem
•1 comis- So, prometeu qut en-•.•aminiiarü is suas reivindi-
cai.õcs ao DASP, solicitando
'ií?i*a tonto que éle*" elaboras-
••em um ijaeniorial e escolhes-
sprn uma comissão, para
.ir-sseguir no? entendimen-
tos.

ESTÃO COM
O SALÁRIO
ATKASAI70

Na sessão de ontem da Cà-
mara, o deputado Celso Peça-'
nha env*;pu.à Mc-sí» daquei*1.
Casa do .Congresso cjois pedi-
dos de informaçõe,-' sôbre o
niplivp de atraso do. [iaga-
mento do pessoal' das. ver 3•; 4 dos posto§ aíüro-pecuàrios
dr' Rtinlstério ila' Agricuútí-
ra e dps. aeroporto-* de. pousodp fylinistéro da ^"rPJ-âuti.ca.

GREVE DE
ADVERTÊNCIA

BUENOS AIRES, 22'(AFP) •
O porto 

'desta 
capital <está

paralisado erp virtude da gre-
ye de' adevertèncla réàliüda
hoje peiosoperáribs e d-àquei-
rps, prri sínaj ç}e protesto con-;
Ira a reiel-jão do aumento "ie
sej.is salários. Esta greve sé
i'eajl**a du^s vezes. po:r;¦'mè;">,.desde FeVereijo ultimo .e.á-
inge eerca dp 5 rn'ú• d-pqúéí-

iPí> cpm graye prejuízo paTa.
/s armadores qire "êem .sc.iis
navios imr'híliztldns. por Jtrpademora suplementar, .de 24'
heras. '."..'-

Wa\Wt9*m
DIKETOK :

PEDRO MOTTA LIMA
C(«dac»a * Admlnlttracio -.

BOA AI.VAKO Al .VIM. £1
28-- 4NDAB

TELEFONES*

Portaria .
Gerência .
Secretaria,
Bedncfiti:",

........ 22:3070
• •«•¦)•••• B2*4z-/n .

¦ o o a o o • n 62 29B1
22-8518

VENIÍA AVOLSA !

Número do dia  I.W
NAmero atraiuido ... 8.00

ASSUKfiTÍJBAS.

t (hm  200.00
« mese» , 

' .......... 120.00
8 <*£<*Ats . .'..'.'...*¦... . .*í0,00

BJSTEKJ9B s

1 tst  siin oi.;
« meses  (>,m 1111
8 meses  ")"""

S«i(:i'KSAi&

NITEKOI . Uua ViM-it-iil. . •
ürucúal 164 '- «ob salii "

tETBOl-qLlS 1 «ua ,»liii<ii'
Uma, li •"1.1 «ndai «jln "

CAilJ'0S 1 Kmi .jofl... '('•fl.Bfi»'".  ' 188 "-"«Blíroil-i • .

| sao ivvui.oi «ini ii»"« (:>".'
tadantes. BI

¦^¦PBCSB luiii I '¦¦¦>>»•¦-¦¦—'¦¦¦'—'- ''•

ILEGÍVEL
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¦WSADEHONQA DO CUUO DA PERSON AUDADE NO XX CONGRESSO DO PC US

Uma Entrevista de Palmiro Togliatti
l rytHln, I» (GMrapMttMif. * -|...í«i ,.„,„ a ni,
I K PRISNiA iHlt-tMK u, «*rra» L Na rnol
I III* r*tÍ»,áo «'111 í|Mrt .lli.il,«. UM ,,,|,„, (la jaiji!,,,, „
I rfr. I«i o. -».. itll Ume an l-.llll.,, ,J„ ••„, ,,,,„ , (M))|)
% mi-.u tYsHt*»., 1» ortjàu ¦ fittral do IH.I» dá u m»
f sul"»»' r«»MIIHI d» *nll* ihU dn 1'alnu,,, |„i||«|||

»M» -.Lm.- I..,!.., ||m (|,|4 m,B |»m|||||.I rs To*»»»»». »«*.r«>tariii t.rr-,1 du ratii.i,. CouiutiMa
I n<.>!».... tBBWWM à ».i-u ..Sumi Argumenti.*I «I-.I..I., ititn mm dn hlaltii ilfiiiu.. IiuIih RO
„ V* I ••ngr«*»v»«. do i-HHi.t,, 1 ...nu.ii-.ia ita t'n|a«
I ftoVKUei. Tuglliitll • N|í iii.ii. « ..puna., d«» que im»

«sr 1'H erro»» in* *-om*»il«, -.latiu Unha o a-xili» .)r
uma tan* multo gra-id» do pm», s-rim» dt* tudo
.t.K ,.iia.ir..> iiifu.uir, r lambem da* ma*»**. Mu
ri» ¦» ...111r.n1.-n.ia do fato do f»ut» Htalln nfto mi
limitou a ttimrter èrtm ma* rt-allnHi nuiilan m>|.
»»¦. i-.a». ri. ift multo pela l iitâi. Hovi»-iit-a *• .i*
11 inai» Miii.ii l« llM inaivuia», imill.i lirint* rio-.ua n>nfl«fi*.a no ¦*..»>,

Tofiisiti içíMeMitoi
•Ma» i-.ii. itfto «tiplira ludo. e nao axpBoa ,¦**»•,l.aiiirinr ioda a «ravldad»» dt»* erro» «ut> bota1A0 .lniiiii, i«.t..v A -Ypllração na„ podo »«*r rn*

...i.iia.t. a aftt» ief nu.... iwmiuím muito ••....•..*,
dada *Atirt< a mai«t*ira i«*la ijunl M *ti*,iuu so *U
tenta aia. 1. ii.a.i.. ,.. 1.. erro» «Itt si ai...

• .Mlf-ialiil.iii.l • -. rolll 8 H>M—«lal.U M.i.lill.til
&o .t.. \\ . ...,-,ir,-.. a >..iii.a.. t|t» mi....i.M..
|.(.,l.lrl.i«, 1,,,,,., „,„ h ni.,u..,..il.. .1, .11... MU... »
*<• lallila, t ..{-. lialll a . .1,-1.1. l«, , ,,|„„ .«.I.'«tária a **.|.li.«.;à.i .ia.ia no t *MfNne »•"'•"' «•»¦ ii***. ur hUliu t» heaumto a qual <a ihiim .i. i.i
dn i.ti.tia nu . iiin. ds |..i...,iaii.u.ir o* lerda
.trlf.,» ....I.lrl.ia. 4ik«M* '..«liam • *... !»• w-.-lili-..- ,

«CUflIlt r |M.I l|l|r, |»Mlr ll.rf.al r I ||Hgll|| a •<>
. ktla.tn MUI. II. a a rerthl» li.nuaa d« ata.laiiu I.I..
do . aiiiinii.. .Uu...,mu . e da i. saii.ta.ir por «Ia
traçada...fa

«>•> ...iiiiii.wu. M.,i.-i:...,, (...ovrWu, o BtONlaiíi, Krml do 1'atli.t*. I •ii.iiiiil-.la llatuutu, ,i» .»•>
¦hi<- . -.lá., ni. Uuu .,.:., ,.i,,, |iaia i. *.|.i.inl. i a rata
>|||>-»M.>. I n.i-I-.I.I... .1..,., ,j,ai... ,,.,-, imã lie .1.1
tida <|ii. ua rrrok .i>- hialtn eatavam lt**ado» a um
anui. til.. •\,-,l\,. .).. |„„, .1,r, ai.airllu.i l.ii,..
./..Um.*. i.,l,lr • , Ida , , i.li.illi:. j . Ootitil 4 lOVlé»
II* a e, talVei, M Una il.- I.i.l.i. na vltta do l'al llil... t ,
ai|in •'• mullu .fu. ii itiiei i|iiat« loram aa > .in-.»* o
qual» foram a*. < .*i^«-.,u, ...u.

CONCLUIU CHEPILOV SUA VISITA
AO EGITO E SEGUIU PARA A SÍRIA

As iiliiinn-, eonvímaç^ii «mi o rormel \h.iei Nusiwr — o t>i-Mltlf«t»P ^íjrPio visitará % DB88 <*m »KA*to — Convite* fi-ilrw (. ntVitwiItaUaiti «*»»-''*» 'iw. «te « momtmto, m r«-1 jh»ío príncipe herdeiro do Marrocos * o *r*<vB<*ral tia I it» Ar»i„,iiiuoi.ia, da I ll*>"* *«le»emo|iemm a rrlllra d« ,fl ' " ' ••'H'» rlnlDfl
...ii- da |........«ii.i«.i- -..i.i-i.i,!.. ,.,i(u.,,„i., Julga- 0 CAIItO, 39 tAfT) - O sr......!.., i-.ini..- e I.I-I..U,..-, ..,.„.,,, -.,!.,, ,«, ia- g Pbniift QmwoVi míiilsirwlo» e. »nbre a» |n-**»«a», .i- -i. *.i...i,. u» uilln, , « ;: Uos NV^iita amMàwM 4»i.o.ia, ttiatta» «tmi o i.-.i tte . .-.lu. um» »à t*r» | Unüo Bwíéuftt, ÊegMlu lioip,«tia . .Ma» <o «iun mau, uiipurla Jml»» è it*pm< | *, p Nra<*. t»art, t»an»íwe,
ia.. t|e »at»er i-hoo e«te* ..,..- puderam uitrottoilr* i damasív*» *m <a^i»i«« «o dMen.Hltlmemo da »»«ir»tail« MHtnlUia . 1 ™*,.,^, ff.^t LS
par rwtriNlmr. m», »u priiprlo de»e«»ut»t,o,«io | gSK*,^•?í,igSSJLSff.!»>.- tatejedsoV. «Jw HltetM mil em eerlo me, | «HSSSL '.Til?," rt t? K'
monto etememt*. d» oermel«aí«o, »?»rt*à de ordem I !í"''*,/*',-2 }ílm *^ "*tó'
neral ...mu u» t|ual» itaju o . m,.;... do „. ¦ .!i,m.. g »^"* f-*»enure».
tttrtti >n |...v.„ em s.'ai,ta r reliiiMiir. ., itato» <?» Ú CONFl,l'tí.NnA COM
..ii.- |a ...mii-H n ¦'- -ai.- ... - . ...o.i. -.ni t,i,-, .'..\ i.i:
lirjo .aiiiiiit... e »* «itt» aluda r»iãu em nuv * d» | CAIRO, 33 tAFP) —O mi-

ntiiru do lAirii..r da Unüfl
atomÜM, sr, Dímlurl Client»
lov,.. i.iri <.., í„„ duranta ho*
ra o ::.rj„ ,,111,-n, a u,,ur, eom
o i.i.-•=;<!.-• .ir :-;*?-.rt. m ml-I dência <i«--:e Uliimo. Ilaveii

g >-.'•''-. h* ultimas horas da ma*
i i••'• v o ôliimo encontro «ntre

o« dota eniadlstas, após o cuie
Wrt r Uiuilir.il. fillU-llte puütt-cado um comunicado, no Cal*
ro e em Moscou. Um poucomais tar*.!.- Ch»*nllov tomara
o avlAo soviético que o trou-
v ¦'-.- Moscou a («ta capital,
com iir-ii!!,. a Damasco.

ini | I. fl i.i . ill.l. li'. ¦

U. no tiiiHt da entrevi»!», .. -...». iah. fernt da
l'aru.i» t ..iiiomi.u Italiano alinnat

«NAtl a. -..til. i|ii< de lii.lo t»to W i-..»a . <.«¦
• Iuh que li > uma .l.m.um..... da . .nii.ii..a rert*
prora t> da »tiUit»rle«tatt .m. oa diferente» paiii
du» tio movimento ooerárlo.»

¦aMMiMBjBjMajaj^^ .... tó::*»%«a*j^!»«»i* ^«^s^^-siMKjíS-as»*^

DECLflRlIÇãO DO BUREflU POLÍTICO
DO PARTIDO COMUNISTA FRttNCtS

NAMBI iSM AOÔITO IHA
A MOSCOU

CAIRO, :•-¦ vai i- - -0 4»i..!*.«•: Oamal Ai-in ti**$er,ttiete di govému *gl(Hno, vi*aliar» a UnIAo SovjtJitrj» t»mat».*.;(.. vindouro,
Foi o sr. Chaullov. mlnla*im -..V if ii... dos Ne-áiVias Ka*

irmnf^roa quem revelou, no
momento .ir deixar a e«»t>
tal egtpcta. que a data ita via*
liem do presidente Nasser k
üntao Sovteilca havia sido
mareada, de comum ncArdo-,.ara agósio vindouro.

PRÍNCIPE HF.RM.IRÕ
DO MARR0C08

CAIRO, 23 (AFP) -.
«Areitel «ir principio o ri.¦¦ue .t.ar. Chepilov para uma
.'isiu A URSS em tetembru

ou outubro» — declarou st .
lay llaaaan, príncipe htnial.
ro do alarrocoi, acreventan*
do; —«K* «vidente que con»
aultarel meu pai antet ilr

dar uma re#p»j*ia tjefmitj.vai,
0 »r; Chepil-H, MintMi**rjAj Ijtlaf-eóe* BkieHoraf lia

UHSS, delatou, tutf sua pahl#, que a impfftita tinha«muita Im8e;n.,v«í»», . ..i;».
d« noa rutture» .-,¦.:.-; ...«piai* .> jefia fejiq «o «jo.
v«mo egiipifi nuts* ofertaia respeim do íinanHamenta
?w raprvea n> Aaauan,
í-ECRETAIIIO QMRAL IU

MQA ARAIIr.
CAIRO, M (AFP) — 0aemiariu geral ds Liga a ,.

be, ar. AMr| Khatrk lla^ui*
na, (o| reiividado atírialmen»
le pele «r. Uimítti Cliepílm,
MiiMtro du F*t>i.or «ta Cmà*>«¦•viéilca, {tara Ir a M<v»tou.
Anunciou o «ecreiario geiajda Liga ter neettgtto tíw cmnvlte. .Abdel KHal.k llacaun»aeguirá para a Unlao Sovte*
tica logo que as nllvidadea da
Liga Árabe lhe permitam «è*
•a viagem..

(Texto integral do importante documento traduzido diretamente do «l/llumaiiité»)
* Imj.r. tua t>urgiieaa tubllca um Inrormo atribuído ao ca»e*» manda Kruachlov taao Informe, que acrewnu ao» ir-.roa JA conhecido» de StaIJn, a MiurnenicAo de falta» muito

grave* cometida» pot «le, «tattcllt» uma legitima emocao en*iro o» membro* do Partido Comuiimla Francea.
Os comunUta» franceans como o» comunlata» tio todo» m

palsr», condenam o» ato»» do arbítrio, contrarioa ao» prlndpios do marxIamo-lcnlnUmo. quo sio cenaurado» em 8talln.
Os dirigentes do Partido

Comunista da UnIAo Soviétl»
ca tiveram o mérito de cm»
preender a rarret-io de cr*
ros c faltas ligados ao cul»
to da personalidade, o que res»

• lu a forca e a unidade do
grande Partido de Lénln, a
confiança de aue goza entre
os povos soviéticos, bem como
sua autoridade no movimento
operário internacional.

O Bureau Político lamenta,
entretanto, que em virtudo

das condições em que o In-
forme do camarada Krus*
chlov foi apresentado •• dl*
vulgado, a Imprensa burguc-
sa tenha pwlido publicar fa»
tos que os comunistas fran*
ceses Ignoravam. Um tal es*
tado de coisas nao ò favora*
vei k discussão normal dos-
tes problemas no Partido. Fa-
cilita, pelo contrário, as cs-
peculaçôcs e as manobras dos
inimigos do comunismo.

As explicações dados ate

.;:-.i.. sobre os erros de Stá*
lln, sua origem, as condlçAfs¦ .ii que elas ae produriram.náo sáo ..•!..!••!„.¦. E' tu*
iils|K»nsúvcl uma anafso mor»
xista aprofundada para de»
terminar o conjunto das clr»
cunslAnctos em que o poder
pessoal de Stálin pode exer»
cerse.

Era errôneo, quando Stá*
lln estava vivo. dlriglr*lhe elo-
glos Inudatórlos e atribuir-lhe
o mérito exclusivo por todos
os êxitos alcançados na Uniáo
•Soviética cm virtude de uma
linha geral Justo, o serviço
da construçáo do socialismo.
Esta atitude contribuía parudesenvolver o culto da per*üonolidodc e poro influenciar
num mau sentido o movimen*
to operário intcrnaclonol. Ho-

Solidariedade e Apoio
Ao Congresso dos Minérios
Outras mensagens recebidas pelo deputado Dagoberto Sales, pres.da Comissão Executiva — Assembléias estaduais, Câmaras munici-

pais e personalidades
O 

apoio, qna • Oongitaeo... . . . _ .' Nacional de Defesa doa
Minério» recebeu de todo o
pais, pode ser avaliado pe-
lo grande número de men«a-
gons de aoHdarfedade e vo-
tos de êxitos reeebldoB paio
Icputado Dagoberto Sales
rjcu rrcsldente-ExecutiTo.

Eis mais algumas dessa»
mensagens:

Da Assembléia
Legislativa

do Maranhãe>
•Tenho o grato prasar da

comunicar a V. Exa. que esta
Assembléia ae fará repre*
sentar pelos daputados Re»
nato Archer da Silva e Pa*
iro Braga Filho.

Saudações, Luís Co**
lio, Primeiro Secretário».

A "FRENTE DE
NOVEMBRO"

Lideres sindicais e dirigen»
íes de organizações popula-
rrs desta Capital decidiram
organizar um movimento de-
mocrático e de sentido patrió-tico ao qual denomirnaram
fie -^Frente de Novembro*».
Visa a referida organização,
cujo manifesto foi lançado
anteontem, à unlâo das íôr-
cas que estiveram juntas nos
acontecimentos de 11 e 21 de
novembro do ano passado em
defesa das franquias consti-
tuclonàis, das liberdades de-
rnocrâticas e da vontade po-
pular.

A «Frente de Novembro»
apresenta-se com um progra-ma definido de reivindicações
democráticas e econômicas e
prestigia o general Teixeira
Lott, chefe do Exército e líderflo movimento de novembro.

O curso que estão tomando
oa acontecimentos no pais,mostra, efetivamente, a ne-
cessidadé de que se intensi-
fique e amplie a unidade das
Torças que, em novembro, es-tiveram unidas em defesa das
franquias constitucionais e
.Ias liberdades democráticas,
fomente esta unidade é capaz
de destroçar as tentativas de
liquidação das conquistas po-
íulares que o movimentowni-
1'tar e popular de novembro
procurou salvaguardar.

A «Frente de Novembro»
é, sem dúvida, uma contribui-
?ão nesse esforço comum de'odos os democratas.

Da Assembléia
Legislativa do Piauí

«Imposibllltado por raoti-
ro de fc-rça maior do atui-
der ao atencioso convite pa-
ra participar do Congresso
Nacional de Defesa dos Mi-
nérlos, apraz-mo comunicar
a V. Exa. que deleguei po-deres ao ilustro deputado
Francisco Chagas Itodrlgucs
para representar-mo no in>
portante conclave. Saudações.

Francisco Ferreira Castro,
presidente da Assembléia Le»•rfslatlva do 1'iaui .

Da Assembléia
Legislativa do
Estado do Rio

«A defesa dos minério»
brasileiros é dever de todos
os patriotas. Quanto maior
• mais ameaçadora se tor-
nar a ofensiva dos grupos in-
temacionais, melhor n mais
amplo o terreno comum, no
qual lutamos sempre pm
guanJa do nosso patrimônio.
do nosso progresso, do tutu-
ro de nossa terra e de nosso
povo..

Adolfo de Oliveira, primei-
ro viee-presidente»..

Da Câmaru
de Santa Maria

«A Câmara de Vereadores
do Santa Mana (Riu Grande
do Sul), por intermédio des-
te telegrama 'expressa ao
egrégio pknaiiu, as ínai.s
efusivas congratulações no
instante da instalação do
Congresso dos Minérios, ta-
zendo voto.-; dt> pleno êxito
nos trabalho!-. Solicitamos
que, após esse encerramento,
sejam enviadas a íste: Legis-
Iativo cópias da> conclusões,
para qu.? possamos cerrar fi-
(et-rás cm tomo do patriótico
movimento cie emancipação
nacional. Saudações.

Moscir Santana, presiden-
te»:

Da Càirum.'
de Fortaleza

íApráz-nos levar ao conheci
mento de V. Excia. que a Câ-
mara Municipal de Fortaleza
delega pòdêrés ao vereador
Bezaliel Teixeira de Castro
para, como seu representan-
to credenciado, expressar o
pensamento desta C:;sa no

decorrer do Congresso Nacio*
nal de Defesa dos Minérios
que está programado para os
dias 9, 10 e 11 do corrente
nessa Capital.

Ao mesmo tempo cm quefazemos essa comunicação,
auguramos a V. Excia o de-
mais membros désse oportu-
no e patriótico conclave, pie-no êxito em suas delibera-
ções, já que se trata da dis-
cussáo c debate de um pro-blema de fundamental im-
portància para a economia na-
clonal. A oportunidade, temos
o prazer de expressar a V.
Excia. os nossos protestos de
estima e elevado apreço.

José Martins, presidente:^.
Do Professor
Viktor Leinz

•-Pela presente comunico a
V. S. que recebi, apenas no
dia de hoje, ~> de Junho, seu
amável convite para partici-
par da Comissão de Estudos
c Teses do Congresso Nacio-
nal de Defesa de Minérios.

Outrossim. comunico a V.
S. que, infelizmente, por acú-
mulo de obrigações na Facul-
dade, não c possível aceitar
tão honroso convite. Fazendo
votos para que o referido Con-
j;resso obtenha êxito, apre-
sento a V. S. as minhas cor-
diais .saudações.

Prof. Viktor Léinz, diretor
do Departamento de Geolo-
gia e Paleontologia da Fa-
cuidado de Filosofia, Ciências
p Lelras de São Paulo..

Do Deputado
Áureo Melo

-No momento era que ])«<-triotas brasileiros se reúnem
para tomada de torças emdefesa da economia de nosso
pais. representada |>elas re-servas dn minerais atômicos,t.enlio a honra do saudá-los,
pedindo incorporai' minhanHKlesia w.,*- a* outras vo-/es nacionalistas quo hoje»> neste Congresso dão provasdo quanto podem o idealismo
a coragem, o amor do povo.•Saudações.

Deputado Áureo MeJIo^

je, !¦.... é Jutito atribuir -»•
mente a Stálin tudo o quo
houve *:.- negativo im ativi»

i ¦:.- da Partido Comunista
da i nu.. Soviética.

SiAlIn desempenhou um
pi|i.i positivo durante todo
um período histórico. Com
os outros dirigentes do Par»
tido. élc tomou pnrtc ativa
na Revolução Socialista de
Outubro e, depois, nu luta
vitoriosa contra .. Intcrven*
çôu estrangeira o n comrn*•rovoluçAo. Depois da morte
de Lénln, êle combateu os
adversários do marxismo-•Icnlnltmo c lutou pela apli-
caçáo do plano lcnlnlstn de
cdtlcaçao do socialismo. Con*
tribulu em grande medida
pnrn a formação de todos
os Partidos Comunistas.

Stálin conquistou um pres-tielo merecido que deixou
transformar-se cm culto do
sua pessoa. O desenvolvi-
mento desse culto íoi íacili-
tado pela situação da UnIAo
Soviética, exposta, sozinha,
durante muito tempo, aos
ataques de um mundo de Ini-
mlgos. o que exigia uma ten-süo extrema das forças do
povo, uma disciplina do for-
ro e a centralização rigorosa
do poder do Estado prolctá-rio. Estas circunstâncias aju-dam a compreender as difi*culdadcs enormes às quais aUnião Soviética teve que fa-zer face, sem justificar en-ttetanto os procedimentosde Stálin. Êle entregou-se anumerosas violações da le-
galidade soviética; empe-nhou-se numa repressão ar-bltrária contra militantescomunistas: transgrediu os
princípios do Partido e. uti-lizando métodos condenáveis,
causou graves prejuízos hUnião Soviética c ao movi-mento comunista interna-
clonal.

O XX Congresso do Par-tido Comunista da União So-viética, no curso do qual oserros de Stálin foram jus-lamente denunciados, foi oCongresso do balanço glori-ficador da União Soviética
que, tendo terminado a cons-truçáo do socialismo, lançou--se no caminho da sociedadecomunista. Foi o Congressodas grandes vitórias dos pai-ses do campo socialista.Acentuou a possibilidade doevitar as guerras em nossaépoca e de marchar por ca-ininhos novos para o sócia-usino. Iluminou as perspec-tivas da marcha para a uni-cladc da classe operaria.

A fim de qUc, riu prepara-<;ao do XIV Congresso doPartido Comunista Francês,todos os militantes possamdiscutir proveitosamente pro-blemas levantados pelo in-forme rio camarada Krus-
çlilòy. o Bureau Politico pe-dlu ao Comitê Central doPartido Comunista da União-Soviética o texto desse Iníor*me. do qual os membros decertos Partidos Comunistasc Operários tiveram conhe-cimento.

. Fiel aos princípios do mar-.vjsmo-leninismo. conscientedo papel eminente do povosoyiético, pioneiro do sócia-lisuió, e estreitamente soli-dario eom o Partido Comu-nista da União Soviética, oPartido Comunista Francêssaberá envidar todos os es-tprçqs para lazer da unida-

de de ação da clasw opera»
ria uma realidade viva, a llm
de av.tnc.ir para uma nova
Frente Popular, para uma
França foclalista.

1S de junho de 1050.
O Bureau Político do

Partido Comunista Francês

A ÚLTIMA CONFCRfíNaA
CAIRO. 22 (AFP) — D»

rou 43 minutos a ultima con*
ferência entre o ministro «o»
vlétlcu d.. Exterior, ar. Dl

mltrl Chepllov, e o presidenteXnsncr. O ministro soviético
deixou o presidente Nasser,
expressanoolhe agradectmen»
tos pela acolhida recebida •
o prazer que teria ile revê-•lo brevemente em Moscou,
Anuncia-se a publicação ai*
multánca, no Cairo e em Mos*
cou, de um comunicado co»
iniiiii eglpclo-sovléüco.

«Parlamentares Nacionalistas
Aplaudem o Discurso do

Deputado Gagolicrto Sales
CONQWSAO DA t* PÂQ.

te também, da Frente Parta*
mentar Nacionalista, respon»
deu:

— «Venho acompanhando
com vivo interesso a série

Operários e Estudantes Paulistas em
Defesa das Liberdades Democráticas

Câmara Federal
0 sr. Rogi Ferreira, em

discurao, leu apelo da União
fntersindical de Trabalhado-
res o Estudantes, que lhe foi
enviado do 80o Paulo. JVéa»

sa aiiélo a organiza. > operdria o estudantil da capital ban-
deirante clama cm defesa das liberdades democráticas, porautonomia sindical definitiva, pela reforma agrária o pelomonopólio estatal para a exploração das riquezas naturais
do pais.

marinheiros acarreta altua»
çao difícil para considerável
número de. famílias.

Exposto o apelo, o sr. Rogê
Ferreira observou que as rei-
vindlcações levantadas em
Sáo Paulo demonstram quenosso povo está alcançando
um elevado grau de politiza-cão, fato que o presidentedn República deveria levar
em consideração.

DESBARATAMENTO
Criticando a elaboração do

orçamento, o sr. Colombo de
Souza referiu-se a esbanja-
mento de recursos, o que pa-
rece constituir norma dos
principais responsáveis pela
administração pública. Fatos
citados pelo orador demons-
tram efetivamente que os cri-
térios na distribuição de ver-

bas sáo verdadeiramente in*
justos e Inadaptávels às con»
diçoes de vida de um palacujos índices de miséria re-
pontam a cada passo. Refe»
rlu-se o orador à dreunstán*
cia de que 40% da população
escolarlzávcl cm todo o Bra-
sil. náo pode freqüentar cs-
colas.

PROTESTO
Por intermédio do repre-

sentante petcblsta sr. Jonas
Bahlense, moradores de An-
gra dos Reis dirigem-se ao
presidente da República pc-dindo reconsideração para a
dispensa de cerca de quaren-ta marinheiros que serviam
no Colégio Naval daquela lo-
calldade fluminense.

Argumentam os autores do
pedido que a dispensa dos

Pelo Respeito
às Imimidades
Parlamentares

Falando durante o expedi-.
da sessSo de ontem do Sena-
•Kl. o Sr. Gilberto Marinho,
protestou contra o desconhe-
cimento c a inobservância,.
Por parto <fc alguns Juizes e
das autoridudes policiais, oo.
texto do artigo 221 do Código
de Processo Penal, quo deter*.
mina que os parlamentares
sejam Inquiridos em olcal, e.
hora previamente ajustados
entre êies c o magistrado. .

O protesto do representante
carioca veio a propósito do
pedido â Mesa do Monroe
para que o senador LIno de.
Matos compareça a juízo.

de discursos do deputado Da*
gobrrto Sales, relatlvomen!;
A defesa dos minerais ntómi*
cos braallelroi.

S. Excia. está certo c «ua
atuação é oportuna «• •¦ v
tica. Está prestando gran»
de serviço ao povo brasileiro.
Devcreos manter o principio
do nacionalismo sadio c pro»tlutlvo. Um pais sem um nn-
clonalUmo sadio c produtl»
vo atesta quo seu povo esta
cívica e intelectualmente
morto».

Da acordo mamfcstou-ae
Igualrrcnte o deputado Sér*
glo Magalhães na seguinte
declaração:

— «Foi um belo discurso.
Agradou muito. Estou InUi*
ramente de acordo com to*
dos os pontos de vista que
consubstancia**.

POSIÇÃO DEFINIDA

Ouvimos ainda os srs. Ro*
ge Ferreira, líder do PSB, e
Pedro Braga, da bancada dofi
PSD maranhense:

Rogo Ferreira; «ótimo dis*
curso. Representa o anseio
do povo brasileiro por uma
firme e definida política na*
cional!sta>.

Pedro Braga: — «Excclci**
te discurso. Merece todos os
aplausos sobretudo porquoabordou temas centrais do
momento, O sr. Juscvilno
Kubitschek, om seu discurso
de Ribeirão Preto, parece ter
querido desvirtuar a nossa
posição nesta Câmara quan-
do na realidade somos tfto ou
mais nacionalistas do quo
êlc>.

A FINA FLOR DO ENTREGÜISMO AO LADO DE JK
Todos os meios de propa-

ganda do atual governo e da
embaixada norte-americana
foram mobilizados para se-
cundar a política entreguista
lançada pelo sr. Juscelino
com o discurso de Klbeiráo
Preto . Os jornais ligados ao

Catete — cA Noite* e o .."Diário
Carioca»; o jornal da Orqui-
ma — o «Correio da Manhã»;
e o jornal do todos os mono-
pòlios — a cadeia dos cAsso-
ciadosv estão na liça, ten-
lando preparar a opinião pú-
blica para a entrega do pe-tròleo h Standard Oil c dos
minérios radioativos à «DU-
pònt» c congêneres. Trata-se
de uma campanha organiza-
da.

GUDIN: .;NAO EXISTE
IMPERIALISMO»

Até esta fina flor do quin-ta*iíolunismo, Eugênio Gu-
din, foi agarrado às pressas
para justificar o discurso
do Kubitschek. Ontem, no
«Correio da Manhãs procura
mostrar quo é «uma eslupi-
dez» temermos a penetração
imperialista cm nosso pais.
porque, segundo ele, «náo
existe mais imperialismo
econômico e muito menos

imperialismo norte-amerl-
cano>.

O velho agente da «Bond
and Share::. parece escrever
para meia dúzia de tolos.
Nosso povo sabe que existe

Verberada por todos os patriotas, Juscelino
recebe os aplausos de Gudin e Ghateaubriand

o imperialismo ianque por-
üue o sofre na própria carne.

O imperialismo é o regime
dos monopólios e do capital
financeiro (isto é, fusão dos
monopólios bancários com o
monopólio industrial). E' és-
te o regime econômico do-
mlnante nos Estados Unidos.

O imperialismo é a espo-
liação dos povos por um pu-
nhado de potências coloniza-
(ioras, através, particularmen-
te, das exportações de capi-
tais. E' esta espoliação que
sofre o povo brasileiro pelocapital monopolista norte--americano. Assim, os lucros
exportados pelos trustes lan-
quês para os Estados Unidos
são muitas vezes superiores
aos capitais que êies invés-
tiram no Brasil. E são, sem-
pre, lucros acima da média
normal do país.

PORQUE NAO
COMERCIAMOS COM TODO

O MUNDO?
O imperialismo é, ainda,

o monopólio dos mercados
e das fontes de matérias-pri-
mas. E' isto, ainda, que se
verifica em relação aos Es-
tados Unidos, que exercem o
monopólio virtual de nosso
comércio exterior, ditando
preços aos nossos produtos.

impedindo comerciemos com
os paises do campo socialis-
ta e transíormando-se em
compradores privilegiados do
nossas matérias-primas (man-
ganes, minerais atômicos,
etc).
AMEAÇA Ã L1UERDADK

E Ã SOBERANIA
Para exercer este regime

jie monopólio e dominação
econômica de nossu pais c
demais países latino-ameri-
canos, o imperialismo ianque
procura semear ditaduras li-
berticldas e absolutamente
servís ao Departamento de
Estado em todo o Continen-
te. Não são estas ditaduras
que vemos en: quase toda a
América Latina? Não ó nes-
te caminho que vai sendo em-
purrado o sr. Juscelino que,
ia par de sua guinada entre-
guista, manda fechar' a Liga
da Emancipação Nacional c
ameaça organizações demo-
cráticas e a imprensa antim-
perialista?

O exemplo mais conhecido
é o da Guatemala.. Ali foi
derrubado um governo demo-
crático e constitucional e im-
plantada uma ditadura san-
grenta, para restabelecer os
privilégios da United Fruit
e realizar novas concessões
aos trustes ianques.

O CAMINHO DO POVO

E' contra esc imperialismo,
contra esta espoliação, con»
tra esas ameaças às liberda-
des e à própria soberania na-
cional que se levantam todos
os patriotas, os «jacobinos»
contra os quais investe ago-
ra o sr. Kubitschek com os
aplausu8 de Chateaubriand e
Eugênio Gudin.

O povo brasileiro já sabe o
caminho a tomar. Não s»
deixa enganar por mistifica-
ções odiosas como a do sr.
Danton Jobim, ontem, rio
*-Diário Carioca», segundo o
qual os trustes ianques nos
fazem uma .-.generosidade»
ao comprar, a preços vis, d»
nossos minérios. Se se trata
de generosidade c favor, por-
que apelam, Inclusive à vio-
lência, (fechamento da LEN,
ameaças aos «nacionalis-
tas») para o prosseguimentodeste comércio antinaclonal ?

A política entreguista do'
sr. Kubitschek encontrará
sempre o povo unido e mde*
fesa de nosso petróleo, da
nossos minérios atômicos, da
independência nacional. A
propaganda entreguista não
desunirá os patriotas, Ao con*
trário, ela é uma advertência
para que ampliemos e refor-
cemos cada vez mais a
unidade patriótica.

"Pairigentes sindicais marítimos',' durante o"¦»* debate c mi ò deputado Aurélio Viana e oa e oi'ornando Frota, presidente da
. Marinha Mercante, realizado,
ultims na sede da Federação

i Maritiino.s desmascararam a•Jio.n- governámenta de entre-'ro e da Companhia Na-

,'A,
IA BASTA SER BRASILEIRO

E PATRIOTA
Aproveitando o estimulo quu lhe oferece o governo do

Sr. Kubitschek. o fascista Pena Boto encho-se de vento e en-
tra eníünado no Supremo Tribunal à dentro, com nova ar-
'"emetida contra a Liga -." Emancipação Nacional.

Animado pelu. «colaboração» de- Juscelino, ao decretar o
fechamento da entidade patriótica, ensaia mais um passo n'.i
tarefa de afastar do caminho do imperialismo norte-arrlêri
miio o grave impecdho que é o povo organizado- investi
vigora com um processo contra os dirigentes da L.E.N.;

Pena Boto denunciou como incursos na Lei de Seguran
Ça todos os membros do seu Diretório Central, dç seu Con
selho Federal, de algum Diretórk*s Estaduais. O alucinado
almirante quer ver nas cadeias de uma soiiliáda ditadura
americana o marechal Gráciario d<-' Castilhoi os generais Fd"ard Büxbauhi,' Saturnino Lan;.v ¦ Felicíssimo .Cardoso. Ar
fur Carnaúba, coronois Salvado...Reiicyides e" 1-lêifo. AHin ¦
qüerquÊ tinia; os .irefeitos de '.ceife, dé Campos, de Petró
V'<5lií. deputado V-eira 'di Meio e muitos nutro*, -orno e*tí
eiiuiibiándò íruiwv.-ibjcia .'ubliea,,'Hu cia sua mais do que abjéti:
cruzada*: Pena Bolo declara que •iretendè lançar ao cárcere

còrriunistas e não 'comunistas. Basta ser brasile.iro o pátrio-!a pira.estar incurso-na 'ei de «segurança.
Esta'extensão, que a afoitezà cio fascismo traz à tona, é

"m.alerta a todos os democratas e patriotas que ainda não
perceberam o verdadeiro sígniíicacir do ato de Juscelino con-
t-ra a. L.E.N.. ..Vão se trata .le abafai apenas as vozes dos cc>
munistas, mas de todos aqueles qúe se organizam para ;, \\i
ta por uma Pátria livre e soberana par» a iuta eonm o Iro
P*?ialisino norte-americano.

lomancantt
üoriiíssúó úi
quinta /."ira
iúii*!.-ne.i dó
trama u.: "'
ga do Lóioc
cional de Navete„.,'-,. Costeira aos trustesianques de nav-egaçàu. Propuseram, então,
os lidere.'! sindicais a fusão das empresas és»tatais -'•" navegação cm uma só autarquia
dirigida por um órgão autônomo, no caso oInstitu'.- di Mi.rinha Mercante, cuia cria-
ção se acha em p.-ojeto na Câmara Federal,

Apresentaram ainda os dirigentes
níarttirní.s, diversas outras suge-tões." quese cumpridas salvarão à nossa marinha
mercante, hoje mais do que nunca ameaça
da de completo estrangulamento. Alguma.-
das sugestões apresentadss são: c.iímprimpfi'-. Integral dos i.ièns 2. 3 e 4 do 'Acordo d<'"¦¦im "~n da G.evfy; firmado em 1P.v!: re-ioviicfn dkjc frotas e eonstruç-lo de..uma an-
nrquia de cónstTÚção pãval.

LIBELO

DENUNCIAM OS MARÍTIMOS:

JUSCELINO PREPARA A ENTREGA DA
MARINHA MERCANTE AOS TRUSTES
Vigoroso libelo no debate sobre marinha mercante, contra o planoconfessado pelo comandante Fernando Frota — Sugestões pára ?isalvação de nossa marinha mercante — O ex-diretór da Costeira:«Combati e combaterei a intromissão do capital estrangeiro no pa-tnmomo nacional» — O comandante Frota, acuado, confessou: «Atdeia de empresas de capitais mistos vem da Comissão Mista» — Odeputado Aurélio Viana: «O problema é que somos explorados peloimperialismo e lutamos para nos libertar»

A importante reunião constitui vertiaoei-• u. libelo, a .poliii.-a entreguista do sr. ri)s'ce:
iiiu K !ill!;chciv ,'ois os dirigenief, marlti

¦,noé desmarca rara ir um por um os-, aygn-•Vientus rio '•¦.jrri-iflivuliji''' 
Pvoia cru -favor dá:ansfo ii-fi--""i._ rlc Lóide p da Costeira p.m

empresas de capital misto, O comandante'íiimbe.-to José Rodrigues; presidente da As-
íOciação dos Capitães de Longr Curso, citou
ilgumas das recomendações da Comissão"irasü-Fstados Fr.idos, constantes do proie'
to n. 26, entv-e as quais a de que «toda a cs-
nota gem ficará ã oar?o da Costeira para s•piai serão transferidos os navios dé> cabota
zem do Lóide Srasi!eíro> «o Lówi.- ficar*
cora IncimWnwü apenas rSa* ünhaf ir.terr.ft-

çiònais de longo curso», «entrega dos esta-leiros da ilha do Viana a uma administração
separada (pública ou privada):* e algumas
medidas de ttçèaparélhámento.*» da Costeira•om a .construção no estrangeiiu de nove
cargueiros. Denunciou que, com isto, o Lói-
cie ficaria com apenas 20 navios nas linhas
de longo curso, dm situação verdadeiramente
insustentável, e acrescentou:

— De uma «nadada só pretendem ma-
tar dois coelhos. Primeiro, retirando do f.ói-
de os t-ecirsos necessários à sua manuten-
cão; segundo, fornecendo elementos à Cos--•ira insuficientes à sua sobrevivência.

O sr Joào Ratistá Bogado. rior sua vez.
em nome do Conselho de Representantes da"ederaçSo Nacional dos Marítimos, tèz gr*.

ves denúncias dos detalhes do plano de en-trega de nossa marinha mercante afirman-
do que «nossos navios de linha estrangeira
continuam trafegando vasios, quando é sa-bido que se transportassem pelo menos 50
por centr de nossas mercadorias, em poucotempo -dariam lucros>. Referiu-se a eonstru-
Cão naval: «Nossos» estaleiros continuam pa-rallsàdç» quando como sabemos, estão emcondiofip- de construir embarcações até dotipo «Salte*.
«COMBATI E COMBATEREI»

Ante a ins. " ia do comandante Fro-ta em afirmar que o Lóide e a Costeira sãodeficitárias e que. por isso, devem ser de«apitais mistos, o -angenheirc Pedro Brande.

presente à reunião depois de alegai sua lar-
ga experiência em construção naval e em
marinha mercante (já foi diretor da CosteJ-
ra) demonstrou que «o problema é de admi-
nistráção». E, após salientar as imensas pos-sibiliüades de desenvolvimento de nossa ma-
rinha mercante o nossa construção naval,afirmou categoricamente: «Combati e com-baterei semorc ;. intromissão de capitais es-trnngciros em nosso patrimônio nacional;».

DESMASCARÁ-SE
O linal da reunião foi dedicado ao deba*'c, em que o comandante Frota desmasca-rqu-sc e desmascarou também o sr. Jusceli*no. ambos como interessados em favoreceros interesses da Moore McComarck e outro»irustes ianques. Ante as perguntas dos diri-

gentes marítimos, mostrou nada entender demarinha mercante e, acabou confessandocoisas como estas: -rA idéia de empresas dècapitais mistos vem da Comissão Mista Bra-sil-Estados Unidos». «Licencio todo navio es-trârtgeirn que queira fazer a cabotagem»-,«Passaremos fome. Be não tivermos o ca£>i-tal estrangeiro», «Só com o capital estran-
geiro nossa navegação atenderá nossas ne*cessidádes». «O que precisamos é de dólar».E, ante outra pergunta: «Claro que minhasopiniões são inteiramente (semelhante as doPresidente .Tuscelino».- -

O INIMIGO
O deputado Aurélio Viana, foi o último

a falar. Incisivo: «O problema é que somos
explorados pelo imperialismo e lutamos pa*ra nos libertar*. Fêz muitas denúncias da in-
gerência de imperialismo, ianque em nossa
Pátria, salientou a importância de combate-
lo e combater os seus agentes e acrescen-
tou: «Nosso povo sabe nde estão seus ini-
migos, claros ou sorrateiros». E, terminou
fazendo uma conclamação à união de todo»
contra o imperialismo e seu» ageate».

ILEGÍVEL
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NOTICIÁRIO DOS ESTADOS
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TERROR NA NOIT
O* 

tJm d» )3PS»>*r»*-»***» «nwelido» pw tr*« j«»«i» «*«w
«.tiik«m um fcOttHhtíf" a m*.»»*! -*u HJMtfVd |**»a

fl.MIC.c* I.K» «1líltt'll,. «- l»»«!.ll..flllrltl. M> h«H111»lOtt» < l.l lll»
(«ua por tuna r»t*it«\ «â« a t«-m* Ae Ti-ifut n» noite.

Ii*t,|l-n.1.,<w ¦ l*«*e um eM-rr.t-W» lattna». u direta» .
Anitfr»* hitme, é i*>lt*ln»wiii«i fr«t<lra«t«i na •••« Irrtiailta
«Jo afilt-e-Milor reall-luaM**!** ti lato rtil q«t»»lâtl. Í'J» |«ftro**ir«*
l«g-i alta» |.«ftHi«tlti;rt»» »..•• kfM-fltte t»**t»»»<;ail«*» *> »li«» >«*?•*
«mini...mi» N»<* «alMMtio» jHif«i«»»* BqMiM I»** l«i»ffl» i*mt*
rt-lamin |«*l» t«itiiabu «to «rim*, «aa origem **M "*« I
t*wl»»ctlit», I.t-lii Ia...(«..lu. Il.aimm «wthf.t-f.iii» |H>rque •*•*«»
Ih-funi fUa uma MtUlt» *. «.aa... Hetn *>t«-» elrmenl<ta* «i
fUmti tira tí.iiqirintHlil»» trrniiídUi*flm«-file e pa«»« •" «l*fl
•ie. tiliür de ,t\i..|iii«» maia l.anat

Ni. tiu. ,tli ir,.«-lti. a *ralt(a..u-i nu «1, !.¦«..-» um.»
«aiitrttl» t-hrla «i» tinprwvttwWa iirOprUa de um r«tflr«» dctifiVnif
«rnbora a «tlrrt-tVo ar rafi.r.r •»» \%iuiiu»r m iranta «tUluamlu
««na miMitaç*-'" lapWa <t> um» fotogfatl* luartonal, «It-artii.
•laBiW»* um iwiiMi da dtrt-sâo ti»* Ator»»»,

Uma oNmaçtio final. Terror na nf»ii> e mui IIImm* i»*»«
« a» poaln agradar «uu a«liiilr«.!orr» Infundi, limai», do gênero
poMetaí.

0 FILME ITALIANO NO EXTERIOR
"AMICI PER. LA PjnJUE*' fi*»i*M» éadkoram o Nm«
niSTTNOUIDO NA R.F.A

A *T1lmi>«^v»»»ri*erturiíiítei
k" «Seção para a avillaçô»
do Ulme) da RepObltel Fe<
deral da Alemanha, oon aede
em \V..-:.!-».|. i. ii.-Ili . O 111'
itt* liAlíano "Andei per ia
pelle" «Amlijo» do peito»,
que foi Incluído na nclecA»*
..ti.i.ii Italiana no Festival
do Veneza «l«» ifM. como"merecedor «Ia máxima dis-
'Jnc-1'i" aulnalandoo «*omo"«xtonder» wertvoli". lato *.
«Je valor extraordinário, di»*
tínçJo, mm, raramente con-
«wdlda a filmes estrangeiro»
•presentados em telas ger
mantcaí. IU.I.F.)

O MSLHOR DB t»U EM
CUBA: "HUMBERTO D.".

DB DB ElOA
¦ Noticia-to de Havana ?<«•
oe membros da secção ei-
mematogrdfica da asiocutção
cultural ctíbana "Nucttro

"Humberto D.", diriçtkfo jaor
Viltorio De *«•*« sohr# oe-
ndrio de Oetare ítsiv-flfími,
oomo o malhar dentre o* aw
foram uptetentudu» em Cuba
no decorrer de 193J. Entre
OS OUtrOM WOCtJ /»fnl«í i«dfc«l*
do» «-orno os de» melAor«-«
«fo oho pelo* rHflfo» «*i«I!hi*
no», encontram-se Otüra»
ilua» pelkuut» itiüíona*:"Camitllo HtipolifiiHft". dei
A*tforti 6'WMniHi. o "RÕmeu
• Julieta", de Wcwifo OagttTl*
lanU 0 rcfcrer.dum «iluda re-
gistrou o» tettuMe» resulta-
dou melhor direção, Vltlorlo
De .'¦¦'-• i (por "Humberto
D."); meíAor scrlpt. Cesorc
Zavattini (por "Humberto
D."); melhor comentário mu»
slcoí, Alenondro Clco*J«fni
(por "Humberto D."); me-
lhor fotografia em preto e
branco, A. G. Aldo (por"Humberto D."); melhor fo-
toarafia a core», Robcrt
Krasker (por "Romeu e Ju-
ticte"}. (UJJ?)

TRABALHADORES MINEIROS DISPOSTOS A
QUALQUER LUTA PELO SALÁRIO - MÍNIMO

UMA COMISSÃO VIRA AO RIO DE JANEIRO EXIGIR URGÊNCIA AO PRESIDENTE JUSCEUNO
HEI.0 BOftnQNTE, ¦ <r.pe<:t»l» - Olilgentt» de

iirttoa .'* *irt4lc«iw <ie tríii-alhsdorei. «m grande reunião
dtK-idírom enviar unw «.*n«i»»«o ao Rio de Janeiro, a Um M
«••tudr do *r. Juscelino Kubtutiiet. <i«t» «pieaaa a tuaçai»
«tos nuvoi níveis de saUrto-mlninw «-. istu, na* l»*»ea rei-
•.tndlendi»» P»lw traNlha«lort--f Jtrallrmítram. au m*-»mo
t«smi»o 'O artdlar o» now»» *alarl«>* mlnim»» de « w,
i.OcaJe 3 m«ócrurBiro». re*ne*"tlvam«mte, pai* ** ,r«» •*•*•»»
do »:«t«rtü iunnianhN.

«3» dtrlfimtOI sindicais aprovaram, atnds um eneifleo

[¦.«•¦ri!.- contra a atitude de fotfMlflfàMia dn» ivpfVM»»»,.
unte* patronal» na í&mtstao de üalitiu Mínimo.

QUALQUER LUTA
rfct«> «íu» i« •¦'¦u a . ii..iii..- ;.t. i. «u: . da lui* pulo

ftOVO -..ilMi» i!.l.'.!!l... nu todo O !.-'.a.U« i.i U li:.-.lilf«*SC»« do»
«rabalhadere* de Jui» d«- Fora. lido na r«rtmi»»» do* dtrigen*
les sindicais, t-m <iue alirmami "Ivniímo» dispuaio» a qual-
quer luta peU c«*n<niUt« de um Jumu «itliriominimo e o
mais rspldamenti p-üsilvtr'.

NOS CONFINS DAS SELVAS AMAZÔNICAS!

NAS MINAS DE MANGANÊS DO RIO ARIPUANA
OS MINEIROS TRABALHAM COMO ESCRAVOS

CALIDOSCÓPIO
?fiT,\R!*TTf: MOWyPAU « Aurimar R»«h» íem*>«

• ameanhi*. preprla est»í>sr-»o «• i Ae agosto n« T**»'ro dt
nolso untla M4Mo lUssIitl terwun sus uímporaita A pri
.«..-uc- peta a «*r apre-ep-ada ser»» Oj. Hegafite*» «ia AMiiniè.
H.Kha Dlrecüi» d* Ueniieite Mg{ineau Hawra «'«,=
^ níH» tf,mi«*iihl», direta de «nter e t-«tiAia ^ »u\.
na cí-médú: a de Rosemaria .Hulipier

APESAR DO ORANHi: SUCHgp sW wm «Mea*1-
pa «v, Pt**ldente Vargas o arco IlePB Mis i* ficar*
lemcnti iti <* íim do mí* corrente A segtiir Ir-* t««-
Béftií.. onü* ia se enconiram algun* A* >WU repretnuar.it..-
Funçóa* diárias, as 30,-13 Vespurai» as quintas feira, sábsite»

1 | domingiv», uma «ta 15 hs, e o\»m ** JTJ»

LACRA SUARE9. « a tnuiuior» «» próxima pçça a m
enoenida pelo» cniP» «Os Artistas CnMo»». •faOtmUeou Kl
uuela Noite*, a* Sâuvajori, «ttieati a i de julho, no Tsair
Copai íhsn*. num «tpetAeulfi benell«*iite. A 5 será «Ud
«o» et&Sm, At* 14 permanecer* em carta. n. comedi

Maiietnoiwlle». ^Acont«»^«?ii Namiei» Nolte> f«t «I M
uSSÍ ritme* no «|enc«: Isaura Su-rt-í. C.raça M^lv. pMÇmi
d» Aldear. Fernando Luli. Udla Vani. Glória Com«h. P»u|.
Padllt:-.. Ldur«tes Costa. Antèni» vinor. Lauro SlraOe* »
<3«nv Franca Dlreclo de Graça Melo

r »l«>?0**-**»a->ia»ya-»»*»^a«^it^ai>^*»^^
¦r^.»'»»*>*S**y»»*»»»»^S^»l>*'»y»»*.^^

A Clu. Ue MlneraçTio lloiifim S/A puna -4«lárl(»» de fOiUfi — Dormem em estrebarlilt —
\citli*nt«'s fonstnnti-s e nenhum» segurança no trabalho - Inr.«»i.s»entna previdêitciu social

(Primeira de dua« reportagens por FRANCISCO ALVES DOS SANTOS)
ffMtmmytftm^mtS^**^i^^sr*****i*****^*>+*+»**'***»*>*<*****' *•*******'*+¦***+ »i»»m»1»Mfm»*0»i f»m0k0»m0t t»srw»at\0»àf»»t»j»x

MANAUS. 
<Corre«pondén

cia Especi»!» — Pro
?ruroume um írabalha-

\ dor «Ias mlnu de manfumH
do itlo Arlpuanl. aüuenle do
Kio Mailelra, para relatar a»
condições de trabalho, mora
dia e salários ali existem***-
u» -ato* tlenunclados, que

ora divulgamos, demorurtram
i» sistema de exploração bru-
ul que a ílrma «Mineração
Bomflm S/A», dos Imvios SA
entea «a Aristóteles Bom lim
impfte a 106 mineiros que vi*
vero como escravos na ex-
traçüo do msntjane.t.

mmmm^m^^^^^^m^mmmmmmmmmmmmmmm*BmWÊ»9*m^smMM$'t9ià+*./'-* .'k-MV..'
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Henri/ Vidal e Siluana Pampeinini sdo ¦ isras aoui auma
Cijna do Orient Express que conta o* sonhos da urna •''"•'•
jjrovindana ao ver passar o famoso comboio internacional
por seu povoado. Mas um dias um acidento /errovidrfo
fa» eom que o Orient Express pare na cidadesinha e a

jovem vive então uma estranha aventura

& PROGRAMAS $
-ta) o «crsíf».— Metro Paiteio,"íttro «Cbpacuibana e Metro

uea. «Com Grace Kelly e
ee Culness. As 13 (Metro

o), 14, 16, 18, 80 e 32
SS> O ni'.H0 DE S1MUAD — Pia-

ag, Aitdria, Olinda, Colonial,
Primor o Mascote. Com Da-
1» RoberUon e Sally For-
wit. Horário no Plaza, Astó-
ria e Olinda: &s 12 hora»
(Plaza), 14, 16, 18, 20 e 22
horaa.

% 4P0SENTA-SE TJM MAJUDO— SAo Luís, Rex, Rlan, O-
rlc-sa • Leblon. «Com Betty
Grabl* e Jack Lemmon. As
li l«í 18, 20 e 22 horas.

é quando o coração flo-
BESCE — Vitória, CODacal/a-
na, Santa Alice, Miramar,
Botafogo, América, Flor.ano
« Icaral (Niterói). Com Ka-
therine Hepburn e Ro-sano
Irazzl. As 14, 16, 18, 20 e
93 horas.

« TEIIBÜR NA NOITE —
Odeon, Ipanema e Tijuca.
Com Jack KelI e.HUdy Parks.
As 14, 16, 18, 20 e 32 horas.

• DEMÔNIO DE MULHEli —
Império e Alasca. Com Judy
Holllday e Peter. Lawíord,
Comédia. Aa 14, 18, 18, 20 c

TEAT RO

39 horas.
NUNCA £ TARDE. r.MIA
AMAR — Presidente, Maua,
Paratodos, Melo t Rc .'inela.
Com Llbcrtud Lamitrquo.
O DRAMA A.MKH. 1..I.AS
RUAS — Art-PalAclo e Alvo-
rada. Com Amcdco Nazznri
o Mlrlnm Bru. As 14. 18, 18,
20 ti 32 horas.

1'AIXOES TORMENTOSAS —.
Rlvoll. Com Marln Antonlcta
Pons. Drama. Produção ame-
rlcana.

SESSÕES PASSATE31TO —
Capitólio. Jornais, desenhou,
musicais e comédias.

O ARMAS DA VEílSAÍ CA —
com Hélio Souto, Aurora Du-
arte, Vera Nunes e Lulgl Plc-
chi, Melodrama romântico, em
exibição no Palfcclo, Roxy e
Madrld

SAI DE BAIXO — Com Rena-
to Resticr, Adelaide Chlozzo,
Norma Blum, Paulo Monte,
Carequinha, Ivon Curi, Costl-
nha o Fred. Pathe, Caruso,
Aztcca, Pax, Eskye, Impera-
tor, Sfto José, Coliseu, Nacio-
nal, Rosário, 3. Pedro, nio
Branco, Santo Afonso, Fluml-
nense, Vaz Lubo, Baroneza,
o Realengo.

M0GI DAS CRUZES

Binômio de Juscelino
Explicado Pelos

Passageiros da Central
ft/aont pas CRUZES, '-t (Do Corrapcmdfflte) — O poio* •'¦' dèstc Município, o1«rl*rn«lti a utllbar o» trena *>uburbano>v
da Central do Brasil até a L*?ta(áo Booscvelt, em Sfto Paulo.
estA dando *<ua explicação ao binômio do sr. Juscelino Kublt»
chek, apregoado por todo o Brasil cm sua campanha de
candidato a presidência da I.cpabllca: «Transporte e Energia
cada vez mais caro*» o piores».

O motivo para esses acres- cst&o caindu aos pedaços, os
janelas nào possuem vidra-
ças c oa tiMos, de tanta go-
toira. parecem peneiras. As
composições que correm •'-
noite nfio tem iluminaçflo.
Os j'.iv-i::«-.r. . viajam ."
escuras e, nestes dias de {rio.
o de chuvas constante as via-
sens se transformaram em
suplício quase Intolerável.
Os carros passam meses sem
qualquer limpeza. Durante
os 9 dias em que choveu
«ein parar, com a chuva pe
netrando por dezenas de
goteiras, licaram transíor
mados em Imundo lamanal.

cimos ao lamoso binômio •
que os passageiros da Cen
trai, futigados di; reclamai
inutilmente contra o estado
calamitoso em que >«e en-
contram os carros da linha
suburbana, reairrem aos pro-
testos em coro durante as
viagemi. cantando «quelc
•.•slogan*.

O preço «Ia passagem na
Lltorlna atí- a Estação Ro-
oselvet, que era deCr$ 12,0ü.
passou a 15 cruzeiros. Os va-
Kõcs dos trens suburbano*

i Não Trema %
de Frio

enfrente o ír.ve-,:..-.. g
al cumprando ugasalhos em S
A AMAUnV por estes pre- B
g eos. sueters u«! ift com vc- gã ludo c feího cciuir 11 CrS gt'. :¦ .!¦•><j Pulowers de l& <¦¦
ú com veiudo a CrS S2U.0U. Cí
P r.ua dn AltandCRS, 318 — "
É t» andar -- P.ua Vinte de %¦s, Aorll, 7, lula. Atendemos -j-
g Ptlo reembolso. 55
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iCornecou dizendo que a po
pulaçlo da localPiade ¦ <<¦•
150 habitantes. Inteiramente
abandonada pelos . oderes pú?
blicos, nio goraniJ© de qual
quer assistência.

E pecliic.-imrr.tc sobre ot
mineiro* declarou que a
maioria reside num barracài>
coberto de palha, desprovida
•Jo comparumento, sem por-
tas nem Janelas, t* que o dito
tiarracfto antes . ri vi., (... c<-
ircbaria para animais — por-
cos, carneiros, rabrilos, etc.

.SALÁRIOS DE FOME
O trabalho das mina* ¦•

controlado pessoalmente por
1 capataies, onde 0$ mineiro*?
nio recebem as horas extras,
nem repouso remunerado,
nem taxa de insalubridade
A este respeito ocorreu rc-
centemente um lato que Uus*
tra a terrível situação em
que se encontram os minei-
ros: Moacir dos Santos, quan-
do trabalhava no transporto
de manganftk íoi atingido no
pí- por uma caçamba que dr<
•carrilaxa. Durante um niíf,
«com o pé horrivelmente roa*
chucado, Ilcou impossibilita-
do de trabalhar. Pois bem.
nesse tempo Moacir não te-
vo aí«isténcia por parte «Ja
empresa, correndo as despe-
saa por sua conta. E' de
notar que èssi", tv-ldentes uí'o
decorrentes da lalta de con-
servaçâo tanto das caçambas
como do reajustamento dns
linhas por onde as mesmas
traiegam, prejudicando lnclu-
slve um grupo de mineiros

que recebe por cada caçam-
bn do minério peneirado e
po» u na boca do britador I
rszAo «le CrS WflQ. o quevale ressaltar que multas ve-
?-c- nio chegam a perfazer o
valor do salario-mlnlmo.

Quanto aos luilarios o ml*
nelre ganlia Cri 6,00 por ho-
ra. os capatazes 2.500,()0 a
3.000,00 incnsaU, o os auxi-
liiires de escritório, 2.500,00.

NENHUMA PROTEÇÃO
Na Mineração nflo 6 obede-

1.1 • o uso regulamentar de
.:'..<¦ ¦¦i.i de prol'' ... contta
o» eleitos das dinamites.
Alem disso, o» estopins sao
ncondidos com cigarros,
quando ¦ sabido que existe
um lipls ile foto apropriatlo
para acendor o.< pàvios das
dinamites. TMas u vezes
que. ao acender os pavios,
os quais, via de regra, dei-
xam de ser cortados na me-
dlda exata, acontece despren-
der uma forte fumaça quecausa intensa dor de cabeça
ao mineiro Incumbido desse
trabalho. Geralmente doía
homens acendem SO estopins
seguidamente, ficando expôs-
tos a serem atingidos porestilhaços de mangnnls. Um
dia desses Lourival Prazeres
e Francisco Jcronimo, ao
acenderem estopins de ÍH) di-
namiu;» quase nurderam a
vida. Ao explodir dos logos,
licaram desmaiados ao vo-
rem enormes pedaços de
manganês sibilarem em todas
as direções passando de ras-
p5o entre seus corpos.

Essa a situação, perfeita
mente conhecida pela ad-
ministração da Central, que
1180 toma medida de qusl-
quer espécie para substitu-
ir o< carros imprestáveis,
reforçar os menos danifica-
dos pelo tempo c proporcio-
nar aos p n s s a g eiros,.
apesar do aumento das pas-
sagens e dos frete.-, o ml*
nlmo de conforto a que tem
direito.

C. GOMES (22*7581) -
«-Aperta o cinto»
COPACABANA;—"«.Ma-
demoisellè» l
GINÁSTICO.. (42-4521 j --
«Divórcio para três»
GLORIA" 122-9146) -•
«Papai laníarrão* com
Oscarito.

» JARDEL (27-8712) ->-
«Mulheres na praça»
SERRADOR (42-6242) -
«Vô se me esquecesr,
DULCINA (32-5817) -

«Otelo* de W. Shakespea-
re, tradução de O. Pen-
nafort, com a Cia. Tonia-
•Celi-Autran.
JOÃO CAETANO • «Ago*
ra a coisa vai»
RIVAL («22*2721) — «Os
filhos da Biruta-:-, com Al-
da Garrido».
BOLSO (27-8974) — Três
a mela luz>, com André
Vlllon.
MADUREIRA - -íVlr.a o
disco».
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A Venda em Todas as Bancas
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OSC?ARITO tem mtbiuu proiHHita» vant?\jo!»«* para vi
Mtar a» platílaa do norte. Ja entregou o caso ao seu
administrador, ar. Nelson França, a fim <ie que esiud> u
i.«»»ii|bllldr.d«*ii de \1agem apôs a visita ¦ «ur realiiadi a
Cipltal paulista. Pelo maio*, ti**? MtMdftU jerío «neenvi»»
ns» temporada» pelo» fitado-: «CuplitJJ* *0 Golpe? e «P»t»t
l"anfarrSo>.

ANGFI/? CUNHA, secretário de Walter Pinto, segiilf
pira a Argentina a fim de contratar em Buenos Aires h*m
rinaí psr* » prtximi mista a fx montada no Testro
Rwrele.

MARLENE, par» atender compromtttos contratuali. vai
deixar o elenco de «Aporta o Cinto», revista «aue se .«ns
no Teatro Carlos Gomes. Houve quem Indicasse Anllza Lêem
Estamos de pleno acordo. E' bonlte simpática e talentoM

VA AO PATRONATO DA GAVKA assistir ao atua!
espetáculo du arupo <0 Tablado-, de Maria Clara Machado
Apresentam: «A Sombra «lo Desflladclro». do J.M. Synp.«
num» tradução de Oswaldlnho Marques, sob a dircçlo il«*
Maria Clara Machado, tendo no elenco: Germano Filho.
Sónlo Cavalcanti, Rubens Corrêa e Paulo Araújo. Ccnári"
de Anísio Medeiros. «O Macaco da Vizinha., dois ato?
«Io Dr. Macedo, música de Genl Marcondes. Elenco: Isolda
loureiro de Souza, Kalma Mnnlnho, Napolcâo Monlz Frelrr.
Emílio de Matos, Ivan de Albuquerque e Eddy Rezende.
Cenário de Napolefio Monlz Freire. Costumes de Kalma
Murtlnho. Direção de Alfredo Souto de Almeida.

O TEATRO BRASILEIRO DE COMÉDIA está dando no
Teatro Ginástico uma das comédlns mais divrrtldas da tempo-
rada. Trata-se do <Dlvórclo Pnra Tr*a •• do Victorlen Sardaou.
O conjunto está aílnadhsímo e lunclona como se fora má-
quina maravilhosa. Fazem as dcllclns do público, entrp
outros: Cacilda Becker. Zicmblnskl. Glaticc Rocha, Fernando
Torres. Fernanda Montenegro e Sylvia O-thof.

?OTELO», de Wllllam Shak«2íneare, está em seus últimos
dla> no Teatro Duldna. Xão deixe de assistir o magniflcc.
espetáculo que Adolfo Celi dirigiu. Intérpretes como Tónia
Carrero, Paulo Autrnn, Felipe Wagner, Margarida Rey. Paulo
César Sarracenl. Mona Delacy. Dllmar Moreira. Antônio
Ganzarolll, Oswaldo Loureiro Filho, Tarclso Zanotta e outros
empenham-se a íundo e o público sal entusiasmado.

MILTON EMERT
ami*tt$gi*i<^

VOCI JA' LEU?

«LIU HU-LA™ »

... -».¦.»»

1III HII 1 AN <- uma história singelaLiu nu uttivnKS diela de heroísmo
è abnegação. A história de uma jovem
de 14 anos apenas que teve destacada,
atuação na grande epopéia da liberta*
ção do povo chinês.
Pedidos de livros:

Editora Jovem Guarda htda.
Rua Senador Dantas, 35 . Sala 1

Preçu de cada exemplar: Ort s,00
Preço especial para revendedor

¦lih "«mntxMMmi»

FESTAS
JUNINAS

• 
FACULDADE DE Cl*
ÊNCIAS MÉDICAS DA

UDF - amanhã domingo rm
Faculdade, estando os convi
tes. pessoal e intransferíveis,
ã disposição dos interessado»
no Centro Acadtimlco. A re-
serva de mesas poderá ser
feita com o acadêmicos Lui?
Barxan, segundo ano, Fran-
cisco Aman o 8érgio Castillio.
ambos do quarto ano. pelo
preço de CrS 150,00, dando
direito a 4 lugares e ao but-

fet.

• FACULDADE NACIO-
NAL DE DIREITO -

hoje, às 12 horas, no Rov
taurante do CACO, será rea-
llzado um n.jantarado típico
junino, oferecido nelo Dep.
do Assistência, ao corpo dis-
cente. Do almoço constarão
iguarias regionais, vindas és-
pecialmente do nordeste.

IHtWtttílo
% Gmmij

A AMES MUDA HOJE
A Associação Metropu-

Htana dos Estudantes se-
cundarios íará hoje a
transferencia de suas ins*
talaçõcs pnra o prédio da
UNE. na Praia do Flu-
mengo, onde funcionarão
os serviços da entidade

\ carioca.

Festival de Danças Folclóricas

Promovido Pela União Metropolitana
n União Metropolitana dos*¦* Estudantes está inten-

slflcando os trabalhos de pre-
partição do I Festival Inter*
nacional Estudantil de Dnn-
«.¦.•us Folclóricas, que a enti

dade promoverá de 16 a Ü6
de setembro próximo, nesta
Capital. Em tal sentido, es-
tuo senciú íeitas consultas de
preços aos hotéis da cidade.
para a hospedagem das dele

•
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BRUTAL 
assassinato de

um lavrador ocorreu na
localidade da Tonar, no

município de Casemljo dfl
Abreu. Ermelindo Oscar
Fourny, de 71 anos de idade,
lol baleado a tiro de espin-
garda pelo Indivíduo Manoel
Barreto, capanga do grileiro
David Pires. .Além do tiro,
o criminoso' vibrou, ainda.
cerca de 10 golpes de íacáo
no crâneo do lavrador. Após
* fuga do covarde agressor,
», vitima, na agonia da mor-

¦ té, ainda,pôde ciííiurielát; para
diversas possuais o autor do
«crime? 

* -¦'
•gíi-jtgMjB^^

í Ã Verdade.«. |-éHEsts''
Síi quÊiW«.'fii0rlcs íiude á

Joterectn iHintiiafnâ .xiossa 8
espécie:,Cajçi/s de Alho- 3
ne CrS -UKl.OU «..iiicmi cie ti
rruplcai 

'l3rlj,linnte. Cr5 S
a3U,U0. Calças, clc Mrini g
Ct3 sxm-tiwci. airan- %
-""-, 3ttr -¦"¦;.' radaT. E

uu vinte ce ¥»t>ru,. 1 :-:
lOÍH. Ateiide^.o" «?«

í UiTlbníSO. ¦¦
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GRANDE REVOLTA
I ENTRE OS LAVRADORES
j O atentado provocou gran*

de revolta entre 03 lavrado-
1 res, pois Armellndò Oscar

Fourny era bastante estima*1 do, sendo cheíe de numerosa
| família. Fourny residia em

Tenar ha mais de 25 anos,
I possuindo ali grande lavoura' de caíé, banana e plantas
; brancas. Desde que ali se
j estabeleceu, durante mais de

20 anos, nunca se apresentou
I ninguém corno dono das ter-
• ras ,aíivnií)i!'.io-se que as mes- j
! mas pertencem ao Estado.

«ONDE APARECI
O GRILEIRO

Há í anos apareceu na la-
! caiidadt o in«5ivíduí> Dávid
i de Oliveira Pirei e dizen-
I do-se cono dãqúèlàs terras,

com a ajuda do prefeito, pro-
moveu uma série do arbitra-1
rlèdades contra o lavrador,
visando expulsá-lo, Apoiado
pelos demais lavradores,
Fourny resistiu bravamente
contra as ameaças, em dolosa
do direito de viver nsi ten'?0.
que cultivou durante tantos
ar.ns. O grileiro requeréu
«dC3pôjo», mas o juiz done
poii o pedider. Aliado, porém,

à policia e ao prefeito, o grv
leiro David conseguiu impe-
dir, pela violência, que o la-
vrâdor executasse o trabalho
fiú limpeza e colheita das la-
votirâs. Três colheitas de ca-
fé íoram perdidas devido a
açáo arbitrária dos capangas
Alcides de Souza e Manoel
Barreto (o assassino). Toda
sorte de violências foi prati-
cada contra Fourny, lnclusi-
ve o espancamento por poli*
ciais a servkjo do grileiro -—
fnr.o, aliás, denunciado na As-

! sembléia Legislativa pelo
i' on-deputado Geraldo ile

| tros,
Ü JlUZ du ÍTIUUÍCipiO. pÜV

,-.u.a ver, determinou, ültlmà-
iviír.re, oue o lavrador íntre-

j gàssé as terras ao fjrileSarti.
. rnedünta *. «indériiz.s.çio?* ds
. '21 

mil cruíeiros. indírií£a;
. Jáo ridtoulft, b.ir.fida em cál-
1 culcs de um avaliador capeio-

so. Fourny possuía em sua ia-
vóura 8.Ó00 pés de café, afó-
ra outras p"lantaç.3?s. A'ém
disto perdera troa colheitas
devido à violência do grilei-
ro, e, assim, nâo ss mostra-
va disposto a entregar de
ruão i'.-i.i;ida sua lavoura,

. CR'.;V.K DE EMPREITADA
I O grileiro, por sua ve«, tori-

tou reduzir, ot gastos, da «ori*
dènlsaçàós- e perpetrou um
plano para s$ íipoderar «ias
terras, à custa do assassina-
to do lavrador.

Segundo declarações d»
mulher de Manoel Barreto a.
vizinhos — conforme nos, In-
formaram —• o grileiro Da-
vid industriou aquele seu ca-
pár.ga e rhàis Alcides de Sou-
y.â. puni assassinarem Fóur?
ny, mediante o ."pagamento:-,
de QrS 8,OOü,00 pela Jjiirliara
emproltadu,
O PREFEITO SOLfDARICi

COM O CJU&UÍSÜSO
B o crime foi psvpetradü..'.¦om os requiníei Ç)ç perver-

slóads e covardia., corno dei'
cravámos acima. O ivinià èM«
lou proí'ar.d»ment* i popui*-
çSo de Casemiro de Abyíu,
«sue s& aehí possuída ân. rtis.it
viva revoltí, dispòítt è. sni-
gir, por todas as formas, 4
punição do assassino e dos
poisíveís mandantes.

Enqüanio ir.to, an ritte cons-
ta, o criminoso estíi ro^e-
be::do tratamento especial na
cadeia, e o prefeito do tnú-
nicipio visita**? cõntáhtemen-
te. mar.iísEtando-se, assim so1
liii.nrlo cr,in o selvagem (ru-
cidfinienlo.

iDa Suseursftl «le NMtòrói)

EACULDADE DE Fl-
LOSOFIA. CIÊNCIAS

E LETRAS íLa-Eayete) —
hojo, nos salões da A.A.
Banco dó Brasil, à rua Had«
dOél*. Lobo. A íesta terá
inicio è* 20 horas com casa-
mento s. csfplra. quadrilha,
bumba-meu-boi, etc,, seguiu-
do-se nplmadu baile a partir
das 23 horas. Ingressos no

f D.A., k vazão tle 20,00, e
I reserva de mesas com o estu.
j tlattte Robespiérrè.

| Jl, UME - RBSTÁÜiHÃNi' 
P TE CENTRAL DÜ CA-

LABOUCO - Festa no dia
I 29, dis. de Sao Prçdro, a par.
j tír ds;-; 21 IiiraSi quando Sé-
! rá Ihstàlado no Cilabouço

um autentico arraial, com
prêmios, sorteios, «te. Os
convites poderílo $<tr encon-
trados (30:00) ná sede da
UME ou no Restaurante, re-
Vertendo a renda cm bonèíl*
cio da construção da sede
própvia ua entidade.

CONTIINUAM EM GREVE

NO PARANÁ E EM MiMS

ss; }
u m%

í Abriiiüçi d d*sbafe .-ni
¦; torno dos pVótíieníls es. ,
/ tu^Titi*. íjtià Serão è%á> ;{•cünsíâoi pêlo píiij.iríiò ;•
l Çàti&cti-j da-ÜNS, jjuí •!

Vdtkièfíòs nêstâ. seção, a \
\ pirxi? ââ im*rihà,' tima \
\ séria de 9 artigos, ligados <
í à realiza-lo do conclave <
] universitário. Desta íor* {
; ma, solicitamos aos lei- «
¦ toras Cèctã Cánitr.l e des
! Estr.:'.o.i. o envio ò opl- •

niões é taãês cobre os «
i problemas estudantis, pa- ;'¦ ia 'Júí íãçâtnoá Urha. a«A- ;•

; tôr.í'!:.'a. tribuna 'darjüéiè
i magni) certame.

Os estudantos' da Faculda-
da de Medicina do Paraná,
em numero de 1.080, conti-
nuam em greve, num movi-
mento qua já se estende por
quase dois meses, Os uni-
versitárlos paranaenses, re-
clamando melhores condições,de ensino, mantêm-se dispôs-
tos a nao permitir a ma-
tríada de 76 excedentes, quenum ;|ògo político, .ÍK man-
dou admitir. A greve íol
adotada 15111 virtude de haver
120 matriculados no primeiro
ano e à admissão de mais
70 vir prejudicar o próprioaproveitamento do ensino. O
movimento dos. acadêmicos,
de medicina têm calado lia
simpatia da elaSse médica, lo-
cal, qus íinanclou c viagem
ds uma delegação de 20 estu-
dantes ao Rio para buscar
solução, compreendendo to-
dos a necessidade de se dotar
8. Faculdade de instalações
condizentes com as necessl-
dades do currículo.

Em Minas Gerai», também
continuam em greve os estu-
dantes de medicina, que rei-
vindicam melhoria- do ensi-
no, redução das taxas, repti?.
•.«mta.çâò íia Congregação
íumprirasnto dâs leis do en-
siriõ * yè^.ijAWiefttâijio dà Eâ-
cou át Éníermagerri C*r!o£
C»;aèis. 6 iiiõvijr.er.to !pare-
dista, qu* çohta com * parti-
eipaçâo ativa des alunas dá
Escola dè E r. fa rmagem,
ameaça esláhdef-àé a todo o
Estado, ;iú que contam os es-
tudantes .,i> medicina cora é
apc;.j do:- •.irí.t,;s.is DD.AA.

pí srrdímk-os daquela Fa1
ciildil ,c i.âo ílzwiain as pre-
vns piircíais, iniciada'; dia ir)"'
último, íibstoiido-s<2 dás pej*

qujsas pos laboratórios, dos
plantões e até mesmo da uti-
liitàçSo dos livros da Bibllo-
teca, que estão íendo devol-
vidos. Alguns profeEsovet,d ç m ònstrando compreensão
para com o movimento rei-
vindleatórlò, nâo fizeram a
cliamada das turmas: para as
proves, o que significa queestas, oficialmente, não fo-
nm realizadas.

gaçúes, as quais já está ga-
santlda a vinda do Portu-
gal, Tchecoslováquia e Itá*
lia. A Áustria o os Estados
Unidos, taitibém convidados
estilo estudando a possibíli*«lnde de mandar delegaçào,
tendo aquele solicitado ã
UME mais iníormaçõees sô*
ore o certame e os EE.UU.
acertado a vinda de um re*
ífesentante, ainda este mês,
para examinar a questão,

A Comissão Nacional de
Folclore, através de seu se-
cretário-geral, sr. Renato de
Almeida, aooioi; a iniciati-
va da UME. O? estudantes
víio promover, ao lado do
Festival, uni Curso de Foi-
eloní. que. constará de pa?
ladras de Edson Carneiro,
Manuel Diéguès Júnior, Re-
na*o de Almeida, Cecília Mei-
relles e Ero-ri VolAsia.

-«—
ESPORTE

OHIVIRSITáaiO

A Confederação Brasilel,ra desportos UniveisitáriossoUcitou tio CND providên-«as para que as en Idades"esportivas sediadas no RioGrande d0 Sul dêem deci-(lido apoio à Federado üni-versitária Gaúcha de Espor*tes, entidade sede dos XIIIJogos. Tal solicitação visa'a suspensão de todas as ati-vidades esportivas em PÔrtoAlegre, durante o periodo derealfcwçào do» Jogos, de l» » flp> SKtembro próximo.
ÚoO

üt universitários baulista,estto s-t prè^iarenilo ativa.
» JgWft O» XIII JOÍÔSUttív«?s.tarioS BraíUétM»,
no qual desejam mostrar ti.da * íôrija do «sport* bandei.rante. Tendo em vista as
provas femininas, que serão jrealizadas Dela primeira vezem caratei oficial, a FUPEconvocou trinta atletas femlnlnas de voleibol, que janõ cila 24 iniciarão 03 trej.nos de seleção.

OõQ
O presidente do ConselhnMn«iclp«u ii* f^ix^m rim im-

pitai bandeirante promêie-íentregar k ítlPE os terrenos
do «Estádio Universitários,,,
livres e desembaraçados do«.
cinco clubes que atualrrien-
te tem seus campos ali en*
cravados, Nos .errenos, quo
abrangem uma írea de cêi-
ua de 8!) mil metros qua-,tirados, deverá sor erguido o
«Estádio Universitário», ver-
dadelro monumento ao es*
porte universitário patili»»lano.

ÚoO

A Uíiíao Nâõiohál dos Es?'.«.dantes Italianos (UNUEI)
úàlüixk um Congresso paraexaminar as «condições do es-
portt nas Universidades rta*
lianas, eômo pontt de parti-da para um novo e amplo
programa de espoxtes ,:o-
letivo que se pretende reali-
zar. Serão discutidos pro-
blemas relativos aos a.uai.1-
campos de esporte, sua am
pliaçao e a construção de no-
vas inttalaçtes. Ao lado dis-
so, os estudantes discutirão
o papei desempenhado pelo««porto m ^ueÀOlo lunivtír.

ILEGÍVEL
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0 P.C. Britânico Favorável
às Observações de Togliatti e s o PCF

EXPOSIÇÃO SOVIÉTICA SOBRE
ENERGIA ATÔMICA NA CHINA

pfcQVIM, junho

l»era|Mj«Uvi.íi do Movlmtint u Operário mi lnKUis»rrn
\-j ¦«* '¦ 

l|l|t*UJKDEHB* 9 «AFP. -
Vm um longo n>mum«a«i«». r*

i:uir..-.i. potllieo do Panido
...i:- m«ia tiriianleo «t-selara

estar de ücArtio com n§ «i».
¦ , .«V- ..!.. « nMlat.-..!.-. TO

ilti *- do Partido Comunii
ia ffanrtH «-guiido a* quiiis
é •••-¦:! i«: <¦«-.« • t umn
aitatUe marxUt» profunda
itats esUMt-. «ta il«Bei|e«-4?«4-*í>ff
eia HO Mi-' i ¦-•=¦": ¦••¦ da de

iris do Partido, « no da
União Soviética».

CHUVA RADIOATIVA
NO JAPÃO

TÓQUIO. 21 tAFP) -
Cuia chova aparcntemfnU»

.. •.. a caiu no nom. •..-
do Japio, «usando viva emo-
«...o not hablUntes dessa ro»
Uito, Aa populaço*.»*. de on»*
ia* Ilhotas (oram convida-
,,««* a nio uaar ema água
orno bebida nem para «um

i'i. •«¦». COmO 0 COlIUITM).
O grau de radioatividade

è consitlAvcl cm certas regi-
Oca.

Por outra lado, oa cientlj
Uri . -t/ib« !.*<. r.un que a ru-
dioaUvidad» das poeira*, na**
«•idas da última «•xperién*
ria de Blkinl l2t de maio)
e tal que constitui o limite
tio quo pode suportar um or*
sanitmo humano. E«wa* po*
elras se encontram atual-
menie numa altura de 4JXW
metros.

•»ai* *m. i|«i,- a irtuns iV» toiflii-
piNH^VeJi j,i la-. n,|,,f«.» | ttúittti, «Ia i,,.ii-t, ...¦¦¦ i «¦*.

t v. :.. «LA. ..J.4..0Í •*.* ..,*...1*. o .1.. nÀ*_"curtida", ru «tenitaimi» »•
eialista, «t do mm-*» contra
o laivo, «an aitiíiliitititt. |it|.nido», e isti, 0 4a »i. i.i... im**,,
|X» jlISIO tt ll« «« M ífi, M (-1 > -

< -Ml.- .. ¦ |!,.t«.!. ...... J,,,
:...--!lli, lr»lll|, >. 0 >1>||t|lt<1-|t4|-
ve| um- ii!(|tiit-io«-<«-• ti-tihani
aidu «>!-!• - -. - ., -ini., à a|ili
cacau tia j < . d«- ,,, .i ••¦ t-m
«im iv.«nu- ju.ur;-,, ns Pniau
ttovMUeft». i vj.ii»- ui., a
t-plnlão áa .|-.i. a im da »!•
"!<•... l-.tr! .. . , : 4tUal, B

•'•i.. o i <•!.'.« da íoi..-.-. do
«ini- . -, í il--.;.- ... .. n MT

agora j- r -i-.-i abolir a |M»n«t«te morto em tempo ile pau,•tu lodo» u* [••¦! •¦ » IH"..»•.-.«m. ¦ que temos o ttaVM
«te iular muito . ->i., imi-nte
para étse üm u« Inglaterra,
o nos |. .i-.. ¦ coloniais gover
nados pela Gralifetanlia.v
A PASSOS PF. OWANTEi

— <SAu «•Mjutvamo* Ju*
mal*, no decorrer da dltcus*

. lütttfl ila im.,.!,.', «4 ^ jujjf,«•vança 4* iMíto» tie ííltjauín
«.. m.in-i, inteiiu, i.-«i. a«- • áiçt*» <--•-.. i- .-'.!.., na
iuglaterra p#r<» um grande
lU.-gl**-*.-' ilu Íll-.V .fv.li!.. .,)>.
latiu Pulado Ae p ¦'.¦' .- ile
«m.-i.á.. ron*t«**i. o povu bri
tãtiir., veiuers» o i*onsetA:ail<»'
ritmo e avançara na raml
nlv» «to ...... ii,.- .

O .-« fi»"Hi.-...|i, du Pandlu
CwmunMa i^ritânlcíj lamcn»

ta que o insto «te dl*fiirsii i
tit* Kiu:«iii«". tffimniU! leuha
..irgnati an «-anhr-rimwo «t«»« I
iitinuituia*. isor !¦•'¦'«¦-- mi* I
mlgas du soeiallsnítt^

U líüUTO PA
l-rnKONAUPAPt-

u Partido Coniutiista «ia
üni-io Hovlèllta, aciestaiHa
d ixutiunii-ailo, tevi» ranâu em
¦ i. ••«.-.- ..i u culto lia pvi»-»t.
tiiiliila.i»* e «liu-.i..-. ii rwionui
au. urlncluiiHi lenini»ta*« «to
.;:..-.:>.. .,!.-..«.,. .¦ d» (tomo*
t-rscla Intetna ilu Panldu,
Teve Igualmente rayao «le
ienuneiar ítancameme 104o*

oi mato» que m iOfUlwm
au .i-n.i.l.i!., tto? piliiiclpti»*
|*utini«ta«. e K*«< a lim «to
i«*rmiitar «viu e»ie« inatos,

... . |imI.,, .,*, ..i.-.i iílac

a*siiti e*afl»u totlai- at. i>tM>»t»a*
da i ii ii-. demomta e pro-
gtt*u|ita, « • '¦ ">«¦ 

profunda*
meiue . ii.- i.«i.«.- t-ont as in*
jiieiiçar. *> o* crimtn que, du*
rante a p#rto«to ineriniiita«Ui,
violaram a» principio*. . --.«-i
«•iaU ila «li-niocraeia »«K'lali»*
t» o ds kg.«l«ta<i«v «» itoion-
rartun a nobre cau»» do co-
tt.uiiuin >. - - «'oneiui ii «*o*
li.-tnl.-. •!¦ .

¦ A...' 14

Nova China ) — ii»Uto
¦«fftdti «MIM*-, atpti a« di-
jlmaa eonquisla* «i«»« snvto-
Hfo» em mat*ria ito «m*r*
tia ..¦.¦¦ .i.i- . rom rins (*rt

K«w M«»p. pie*i«toiiw d»
Academia iíhinè»>a «to Cien.
da», inaugurou a «•»«.¦.-i,..-,..
üm inodile «ia u»ina aiflm».
fa soví*iiÇ4 «to »tt» Kw. a»
sim minu um modela de u*i-
na atômica para .¦•"••> qut*
luwait «>4o .-4i'-'-i¦•- Um es-
quema d«» maior sincro*i*
eloton do niuniio e uma (o
tograila do maior proton*
elniroion. apret-entadi»» pe*
ia i t ... - - - i.-i; ¦' ao Inslliii'
lo Unido tlnternaclonal» pa-

0 P.C. Argelino
0 Terror Colonial

Contra
Francês

RATIFICADO 0
ACORDO CULTURAL

SINO-EOIPOIO
PEQUIM. 22 (Agncla Nova

Nova «Thlna) - A «P Reu*
nllo da Comissão Permnnen-
ii» tio Congresso Nacional Po-
polar decidiu ratificar o
teôrdo de cooperação cultu-
ral entre a República Popu-
isr da China • a Republica
Io Egito.

Professor Pela
Universidade

de Moscou
MOSCOU (Inter P»as) * 

Ç
acadêmico Ivan I-H-trovsVI,
Reitor «fc» Universidade de
Moscou, entregou ao Vice
1'residente da RepUWIc* W*a-
na. S. Radja Krishnan, eml*
tunte lllôsofo e estadista In-
diano, o diploma do professor
Honorls Causa da Unlversl-
dade de Moscou. Ao receber
o diploma o Br. Krishnan
disse: "O fato de que se me
taja. outorgado o título de pro*
(essor Honorário de vossa
Universidade i uma demons-
tração da solidariedade do
pensamento universal".

Depois da entrega solene «K»
diploma, o cientista Inillano
visitou o edifício da Unlver-
«ioade e pronunciou uma con-
fprcncla sobre filosofia anta
professores « eetudantea.

Locomotivas
Soviéticas

Para a Índia
MOVA 1.1.1.1 li 22 tAgéii*

^ da Nova China) l-ela
primeira vez nu história cqul-
pam«mto soviético t-erá ull*
llzado nas ferrovias hindus,
num futuro pcòximo, foi o
que noticiaram vArlos Jor*
nais daqui

Segundo estai, noticias, o
Governo hindu autorizou e
vai efetuar o compra «le 15
locomotivas a vapor «fe blio-
la larga no Govf»rno SovIA*
tiiro. Estas locomotivas sao
avaliadas em 900.000 rtiplns.

O governo autorizou tam*
Wm a compro «t« outros
equipamentos ferroviários
na República AlemA, Yugo*>
lâvia, Polônia e Áustria,
acrescentou-se.

ARGEL. 22 «AFP» - «O Pai lido Comunista Argelino
atribui ao govÈrno 'ruiHtH a .i»poníabllltlade de t«Wa» a*
c<in»«pi«»mia». dé*»» crime, jiaiikulaniicnie grav* a de tô.
das aa medida» d« represália* que às forças naii-mals ado-
iarem>. — clã o que acentua um manifesto divulgado hojo
de manhft nema i itlaile, alutlindo à execução doa dois prl-
melros patriotas argelinos no dia 19 «Io corrente. O Partido
Comunista Argelino, ter. um apelo ncüie manifesto, a iodos
m muçuImatKW. europeus ..emoernta* o «Irmão* liraelltas»
a fim de que façam tudo o qtn* fôr possível pnra Impwlli-

nova» vxm-uçdt». por maio de grevo e manilwitações. tocha*
iiitiiiw das lojas o lotai ámwsfso «Ias escola» e do» negocio».
Protestando com violência contra tèaM novo crime do ro-.
lonlaUamo franc.*»». • manifesto peda a unlfto de lodo» o»
argelino*! «|»ara mlrcntar vitoriosameniu ¦ guerra o «¦* cri-
mes coJoniaUstal e para fazer triunfar a causa íagrada dn
IIIm niiiili- i* da iiiuepcndèncla..

Rci-onla-üi» que um panfleto divulgado ontem pel»
.Kient«» de Liliertnçâo Nacional» afirmava que «»erla vln*
Kad» «• sangue de todo» cs argelino* mortos pela Argélia».

m m pesquisa* u-.i«ie«tc«
Io) 4-»!!.ji.. ta «to uma «to
monsirac»" «to» ati. s *mt
dos i- ¦..(-.: tadiotiviw i>.»
miNüciiia, »«j»»ctalm*mie na
«-¦ura du tianror. na agrtoul*
tm a. Inddsiria e oulrof cam
DAS.

PARA CONüTlltUIR O
i<«JCtAtJiiMo

Na «-1 i-t-.fti.i-» «to inau|uni'
...i' ti .-!l-l..ll««0..f -.,\ lítlt, ,
í», V. Yiidin, exprimiu «ua
.mi....... nn que multo ««•
dt). na it. f.itiii-a !• >.tti»i da
China, uma induAiru n\om\-
e» te i|i*ii*'iivoiv*»,erta uttoii»
samente. Reileroti quo es.
i- i... - que «ma eiposlçto
aiuu.itu -s ctoniieias enge.
nlteit. t -iiIiiín--. a citnstrulr
o .ii-..i. na China.

Falando em •. •¦•¦< dn Go-
véroo Chne*, Cnang Wan-ti*
en. vlce-mlnlstro do Exiert*

A INDONÉSIA APOIA OS ARGELINOS
. rylACARTA. 22 (Agência

** Nova China) — íunclo*
nárloü gradu.idos do Mlnlsté*
rio do Exterior da Indoncsli
recetiernm aeparadamentt: o
Embaixador Fnuicoa Brlun*
vai e a <tolcgaç«i<i .irgellnoi
creflada por xtuid, recenic*
mente.

Segundo os dcipuclinn da
imprensa, o rovêmo «Ia lu*
donésla fèz pública sua poM*
çfto diante do Embaixador «In
França de acordo com a qual
n questAo da Argélia conti*
nuava sendo uma qucítAo co-7

tomai que loi iirmemcntv
combatida na Conferotid*. do
Itiindung no ano passado. Ou
fttnclnários da indonésia aflr*
maram que o derramamento
«lo sanguo sô |Kjdc ser evltu-
«lo ,sc se der ao.» nacionalistas
argelinos a esperança «Ic in-
dependência. Kntrelanto
Urionval dis-o que cru imito»*
jilvcl no seu governo dar In-
dependência à Arg.Mia atual*
mente. Seu govêrnu tnviou
reforços mllitarcí. i».ra a Ar-
gélia «-para a km «.arar a lei
e a ordem», disse êle. o ns

Unidade das Esquerdas no Japão
PEQUIM, 22 (Agência No*
•• va China) — Um acordo

político tendo em vista as pró-
ximas, eleições para a Cama*
ra Alta foi firmado entro o
Partido Comunista o certos
setores locais dos Partidos
Socialista e Trabalhista Cam*
ponês, segundo noticia a im*
prensa de TtViuio.

O acordo visa Impedir a
reforma da Constituição, c
apressar o reatamento de re-
lações diplomáticas com a
União Soviética e a China e
a oposição as experiências
com bombas atômicas e de
hidrogênio.

O Partido Comunista decla-
ro em seu comunicado que
nüo apresentará candidato
à Câmara Alta de Amori e

0 Ceilão Quer a Retirada
Das Bases Britânicas

em outras 12 cidades em «|iic
este acordo íol feito. Estão
sendo realizadas ncgociaçõi-s
em outras três localidades.

Kc-nji Mlyamoto, membro
do Comitê Central do Parti*
do Comunista, declarou à
imprensa quo o Conselho Gc*
rol dns Cooperativas do Ja*
pâo e outras organizações

operárias auxiliaram muito
na consecução de tais acôr*
dos.

ftlo Assinalou que cm Km-
shu. os diretórios locais do
Partido Socialista Insistiram
cm traçar uma linha dlvlsó*
ria entre eles c o Partido
Comunista, tomando, assim,
impossível um acordo.

Lhi «Shao-Chi Recebe o*
Parlamentares Brasileiroí

BECLABAÇÕES DO PBIMiaRO-ftlINISTftO
sem em choque com a politi-
•sa de seu governo.

Afirmou entretanto, que
PEQUIM, 

22 (Agêncto
Nova China) — O Pri*

tneiro Ministro do Ollào,
Bandaranalke, numa entre*
viste, com a imprensa, relte*
rou sua oposição à perma-
nência das bases britânicas
no Ceilào, sob a alegação de
tjue Isto envolveria o Ceilão
num conflito muito aêrlo. sa*
«undo despachos de Colom*
bo.

Êle disse que enquanto exis*
tirem tais bases o CeUão se*
ria colocado em um on em
outro bloco militar. «Esta
situação deve acabar,» disse
êle.

Quanto ao pacto de defesa
mútua entre o Ceilão e a In*
glaterra, Bandaranalke dis-
se que não fazia objeção à
sua continuação nem mesmo
a qualquer outro acordo de
defesa enquanto não entras-

INVERNO
RIGOROSO

£ite ano a temperatu*
ra vai ser das mais bal-
xas, pur isso você devo
aproveitar este» preços:
Sweter de 16 com tel-
tro a «Jrí 220,00. Colete „
de 18 eora feltro a CrS %180,00. AMAURV. Rua â
da Alfândega, 318, 1» an- 1
dar. Rua vinte de Abril, s
7, loja. Atendemos pelo &

H reembolso. |

não temia ataques por par-
te de nenhuma nação que
viesse Justificar a continua-
ção de um pacto de defesa.

Exprimiu seu desejo de
firmar tratados do não agres-
8ão com os países vizinhos
como a Indla, Paquistão,
Burma e Indonésia, ao invés
de manter um pacto apenas
com a Inglaterra.

O Primeiro Ministro do
Ceilão declarou que, durante
aua visita a Londrug para a.
Conferência dos Primeiros
Ministros do Commowealth,
êle defenderá a decisão de
seu governo cm tornai* o Cei-
lão uma república. A Répú*
blica do Ceilão provàveltnen-
te continuará a fazer parte
do Commonwealth, disse.

Referindo aos recentes in-
cidentes ligados ao problema
da língua do estado, Bandara-
naikc descreveu a situação
interna como pacífica, no ge-
ral e inteirame-nto sob con-
trôle, com exceção de alguns
Incidentes pequenos.

PEQUIM. 22 (Agência
Nova China) — Uu Shao-
chi, presidente da Comissão
Permanente do Congresso
Nacional Popular, recebeu
os cinco parlamentares bra*
«llelrOB quo atualmento visi*
tam a China. Estes parla-
mentares sâo: Jeronhno Dix-
huit Rosado Mala. Llcurgo
Leito Filho, Estado Gonçol-

ves Souto Maior e sua «/Spt*
sa, Rachld Saldanha Derzi e
Getúlio Barbosa de Moura.

Estavam presentes à rc*
cepção Lin Po-chu, Li Chi-
-shen. Shen Chun-ju, Huang
Yen-pel. Peng Chen, Ch«n
Shu-tung, vice-presidente da
Comissão Permanente do
Congresso, e outros.

PEDIDA K PROIBIÇÃO DE FILMES
NORTE - AMERICANOS NA ÍNDIA

NOVA 
DEI.HI. 22 (Agên*

cia Nova China) — Uma
proibição do Governo hindu a
filmes americanos prejudici-
ais ao caráter dos jovens íol
solicitada pela Comissão de
Defesa Sanitária da Corpora-
ção do Calcutá, noticiou o
Amrita Bazar Patrika.

• Reíerindo-se u filmes ame-
ricanos como «0 Pecado Mo-
ra ao Lado», a Comissão do*

clarou que a exibição do pe*
liculas como esta terá co
mo conseqüência o rebaixa*
mento moral dos Jovens.

Estes filmes americanos,
disse ela, destinam-se a ali*
mentar ódios contra deter*
minadas nações ou a incl*
tar paixões violentas. Eles
ensinam a técnica dos «gan*
gsters» c, que pior ainda,
provocam excitaçâo sexual
prejudicial ao adolescente.

negociações com o» naclona*
II.tas urgelinos Rô poderão st-
realizar depois que «a lei e
a ordem> forem restauradas
na região.

A Antara noticiou que o»
círculos oficiais da Indoné-
Ma encaravam a atitude da
França como semelhante à
dos colonialistas holandeses
quando o povo indonésio lu*
lava por sua independência,
há dez nnos.

Enquanto isto o embaixa*
dor da Indonésia na França
Soesanto Tirtoprodjo. íol In»-
truldo pelo governo daquele
pais para manter e divulgar
a sua posição sobre a ques-
tão da Argélia.

É oFim
do MiindQ

ri!» «ao o mo * forte.
Sustttr d* il cum fel*

!.-<• a Cr» -.....-»' «..»..'.. .!¦
I» ctim feltro CrS iso.uo
Ai,..iir. «ua d» .«it.ir.
i!«-k«-. alü - 1- .i-vijr.
Rua v ..¦.¦«¦ de am!!. T,
lula. Atendemos i-- •¦•• •-<¦¦

tx?m?x*%*mm!

IMPRENSA POPULAR
Precisa de Chumbo
IMPRFNSA POPULAR ne*

««*¦ *--it. de chumbo para sua
composição. Apelamos aos
nossos amigos e leitores para
que nos enviem toda e qual*
quer quantidade de chumbo.

Assinado Acordo Cultural
Entre a Síria e a China

PELA LIIERDADE
DE IMPRENSA

TEGUCJGALPA. 23 «A-F.
P.) -~ O Terceiro Congresso
Centro-Americano de Jorna*
lista* lançou um apelo aos
governo* das cinco rapúbli*
cos do latnto. em Uvdr da
liberdade «le Impmua «em
reatriçõe».

O Congresso aprovou mo*
çao nesse «entldo, apresen*
tada pelas delegações da
Guatemala. Salvador. Cesta
Rica. recomendando ao» tln-
«*» govêmos suspenderem tft-
da medida atualmente «tn vi-
gôr contra a liberdade de
Imprensa, liuendo dessa II-
berdade um «lutem» tnalte*
ravi») que (emente poderft
realçar o pre«tifrto do pai»

n.-vicl».,. c «O fkiHu «tiquíit-
i .1* peta *mmf»Ym\ qu«» ve*n
il*--\oi:.1 »s (--r- ;. l-as |*V»
nu"*» e t tcntlIUoí qua * Chi»
n» realita na tampo d» «tun-
/AÇAit l<4.|fl, a «t* rl.pfgl»
aieeajca)..
FAi*AM n*. cticvnfr/ai

O tfr, »*. A, Chstwhev dl*
f«-< l '¦' :'ill - Ót, r.i-.s»V»0
.- ,v«i>«ií.. ,. .tu .... iú» eon*
vlr»-|« «*m qu» M conquista»

ia! «i..- alAtnu.a «¦!.. ..maiâo
Uma i:...l -l «l Ü. »..*¦- . :<|S«.
du ji«!U!r ,,tii|dad«- para o
ittitiiHi ¦ .«.Um esto.i para
a t«jo»titti«.tt -Mtcialitta.

Yen Ciu-i.ii, i-Hef-r tio De»
l!»|t.!| . .¦ Ut» « lêl . i -.: TSC"
nlc»s tta \ • .i.4 da cien
«ía» 4a China «li*** que a «ru-
|>ui{Su tt* -.«eiiMi. ativa "ftot*
que et» ic r*»l|i* num» ipOC*

«*m qua o plana d» «tvtenvo)vi*
menu. t«» ;.:.-. - «HetttKleo d«
l1fl«; âl.l , r;-,| !,.,!*-> |ll|4 «ft*
i»n<t.. elabersdo**.
Entre *¦ SOO t «¦*..«,t arssm*

tst i cvlmêal* -nuvam-íe
lidere» di governo, membro*
proeminente*, d» Academia d»
Clíivrt»» da China, ilustre» d*
cnilui» ; -.- !-•- *r- e .«««•
bri» do» eorpo* di»<l&mttleos.

No cttr*o d» «- ;¦ •>!..''>. (II*
mi-» di. ü ir-.-,.:. ¦ »ft*o «en*.
do exibido lebre a urina .•'«•
mica e *(•>»> *» vária» aplica-

efim da «*n»i«ta at«>mlf« n$
Unlio SovHUca

M»i« da tõ t«pcciallita» «o*
vjéllcos. Incluindo cientistas.
«uiKtnheirof, medico» . arito-
i». vieram ftip-^cialmi^le pa*
ra ajudar a df-tsrtihar, parti-
cularlisr e Ihutrar » e*<T»*a*l-
cio. Mullo* chineses também
t-*m»r»m i>»ft« dos trabalho*.

VIOLAÇÃO DOS ACORDOS DE GENEBRA
MombroH (Ia resistência ilegalmente presos

pelas autoridades do Viet-Nam do Sul

OEIRUT, junho (Agência
¦*** Nova China) — Um acôr*
do sobre cooperação cultu*
ral foi firmado entre a Si*
ria e a China, em Damasco.

A cerimônlo de assinatura
teve lugar no Ministério do Ex*
terior da Sirla. Burhan. che*
íe da delegação cultural da
China .vfinou em nome do
governo chinês e o Primei-
ro Ministro e Ministro do
Exterior Said El Ghazzi, as-
slnou cm nome do governo
sírio.

Burhan declarou na oca-
sião que este acordo marca*
va uma nova era nas rela*
çôes entre os dois governos
e povos. Êle exprimiu a sua
confiança que este desejo co*
voMmento das relações esta*
va em conformidade com os
interesses dos dois povos.

«Os povos da China e da
Síria embalam as mesmas es*
peranças na restaurançáo das
relações históricas em todos
os campos entre os dois pai-
ses. Nós podemos dizer com
confiança que ste desejo co*
mum pode ser realizado»,
declarou êle.

O Primeiro Ministro da Si*
ria dis=« que a assinatura
do acêrdo «náo só significa
cqntatos mais Íntimos entre
os povos dos dois paises mas
serve também como um bom
principio para maior e mais
completa cooperação entre os
dois países.»

PLANO CULTURAL
Em seqüência ao acordo de

cooperação cultural entre a
China e a Sirla, íol assinado
um plano de incrementaçâo
de 1956 até o fim de 1957,
entre o Ministério da Cultura
da República Popular da Chi*
na e o Ministério da Educa-
çao da República da Síria.

O chefe da delegação cul-
tural, pelo Ministério da Cul-
tura chinesa, Yusí Ma Yu-
-huai, assinou por este ml-
nlstério e o Secretário Geral
do MlnP.térlo da Educação,
Ahmed El Futall assinou pe*
lo Ministério da Educação
da «Síria.

HANOI. 22 (Agência NO-
va China) — A detenção da
23 antigos membros da resta*,
lêncla pelas autoridades do
Viet-Nam do Sul na prlfJlo
de Chi Hoa. perto de Saegon.
íoi denunciada como violação
do Acordo de Genebra, pela
Comlssilo Internacional no
Viet-Nam, segundo a Agên*
cia de Noticias do Viet-Nam.

Esta foi a conclusão de
uma Investigação do caso
dos 23 prisioneiros por uma
equipe móvel da Comis»ão.
A Comissão Internacional
recomendou que os detidos
sejam libertados imediata-
mente, ou então que êlcs se*
jam dirigidos ao «eu destino
legal.

A invctlgaçao na prisão
de Chi Hoa começou em
abril do ano passado, n pe*

0 Marechal
Tito em Kiev
PARIS. 22 (AFP) — Anun*

cia a Rádio de Moscou aue
o marechal Tito deixou Kiev
em trem especial, hoje de
manhã, tendo chegado a Bye*
laya Tzerkov. O presidente
da Iugoslávia seguiu depois,
pela estrada de rodagem, pa*
ra o colcos «Vorochiiov». w

TRABALHISTAS MALAIOS
EXIGEM A RETIRADA DAS

TROPAS ESTRANGEIRAS
PEQUIM, 

22 (Agência'No"va 
China) — 0 Par*

tido trabalhista Malalo, Dl*
vlsáo d Selagot, pediu a reti-
rada das tropas estrangeiras
da Malaia, segundo despa*.
chos provenientes de Slnga-
pura.
A Comissão Executiva da Di-

visão de Selangor decidiu, em

EM CAMPOS:

vS 0 CIAIS ¦
ANIVIRSÂRI0

Aniversaria hoje a sra.
Alice Pereira Pinto, esposa
do sr. Rubens Guiot Pinto.

Trabalhadores e Líderes Sindiaís
Debatem a Questão do Salário-Mínimo
Grande reunião realizada na Câmara Municipal — Denunciadas as

péssimas condições dos trabalhadores de cana — Salário-mínimo
igual aos níveis estabelecido na Capital da República

Máquinas
Soviéticaá

Para a Índia
DELHI (Inter Press) - To-

ram recebidos no porto de
Bombaim, procedentes da
URSS, 20 instalações perfura-
doras quo serão enviada» às
minas hulhiferas nacionais
indianas.

O Jornal "Statesmen" des-
taça a rapidez destas remes-
sas de maq,uinarla soviética.

uma reunião reallsada a W
de Junho, que a presença de
tropas estrangeiras na Ma-
laia não estão de acêrdo com
a integridade da autonomia
e da soberania da Malaia.

A decisão exigiu que o go*
vêmo australiano deixo do
Interferir nos assuntos Inter-
nos da Malaia. Previne ainda
ao Governo da Federação
Malaia contra a sua adesfto
à SEATO.

Ela apoiou a luta do povo
de Singapura pela indepen*
dência e disse quo o Governo
britânico deveria respeitar a.
aspiraçSo do pOvO asiático k-
independência.

djdo da parte do Exercito
Popular Vlet-Namlta. Dos
8.000 «JaUdos naquela prisAn
etimt prisioneiros de guerra
ou políticos. A Investigação
ainda náo chegou ao teu tér*
mino porque as autoridades
do Viet-Nam tio Sul Impedi*
ram a equipe da Coml.eto
de entrar na prisão para
prosseguir »ou inquérito, jno-
tlclou a A.N.V.

Colheita de
Chá na URSS

" 
MOSCOU (Inter Press) *'

Bítfio em seu apogeu as tare*
-fas de colheita de cha na
URSS. Na URSS. Na Geórgia,
principal abnstecedora de chi
do pai», a produçAo aumenta-
rá de muito, sendo para os
fins do plano qüinqüenal em
curso de 1CS mil lanelada».,
No Azerbaldjan será quase
duplicada Atualmente, em
muitos colcose to faz a colhei-
obtendo por hectare» de 5 a 6

toneladas de folhas de chft d»
primeira classe.

Encerrada a
Conferência

Internacional 1
rlc Jornalistas
HELSINQUE. 22 (Agên*

cia Nova China) — Encerrou*
•se nesta capital a Conferem
da Internacional de Jorna*
listas. Dela participaram de*,
legados de 42 países.

A Conferência adotou inú*
meras resoluções sobre o no*
ticlário objetivo e exato, a
consecução de condições ma*,
terlals e a dignidade profis*
sional dos jornalistas e a coo*
peraçüo entre as organiza*
ções de imprensa o os Jorna*
listas dos vários paises.

Adotou também uma reso*
luçSo enviando saudações aos
Jornalistas e as organizações
de imprensa dos vários paise»
e exprimindo sua simpatia
aos jornalistas que enfren;
tam.dificuldades em seu tra-
balho. ,a"A-Conferêncla iniciou-se no

•dia 10-de Junho.

CAMPOS
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POPULAR, 10% de desconto JÊLA \X. »«|f^m
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E SENHOrtAS PliECOS
ÚE ANTIGAMENTE MACJUI
NAS FOTOGRÁFICAS REVELA
COES, FILMES. BINÓCULOS.

fEODOLÍTOS. ETC. - (CONSERTOS EM GERAL>.
Todos podem confiar na «JTÍCA SAO MIGUEL
Largo cie Sâo Francisco, 2S — Sobrado - Sais 5

¦ (Do c0ri«s-
pondente) — Realizou-

se grande reunião de lideres
sindicais convocada pela Coii-
federaçáo Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria, na
Câmara Municipal para tra-
tar dentre outros assuntos
da revisão do salárió-mini-
mú. Nesta reunião estiveram
presentes dirigentes dé todos
oa sindicatos, associações, ve-
readòrés, delegado do Minis-
tério do Trabalho, o prefei-
to Jocal o outray autoritla-
des, Os salOes foram toma-
dos por uma verdadeira mas-
sa humana calculada a
írialé de 3 mil pessoas.

A REUNIÃO
Os trabalhos da reunião

íoam abertos com a. palavra
do presidente do Sindicato
dos trabalhadores Têxteis, sr.
Francisco Peçanha que recla*
mou a necessidade de urgèn-
cia do aumento do salário
mínimo.

A seguir, o dirigente do
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais fez uso da palavra
para denunciar a exppliação
de que são vítimas os traba-
ihadores do campo. Salientou
o orador que os trabalhado*
ws em plantaçõees de cana
de aoúeav percebem um sa-
lário de fome: entre 25 e 45

-**'«i t^iittmmmmm
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tritaraentô p*>la heriflontótsraoii e alti? íríqUênàla

sspeclíica ds velhice precoce da fuiíçêci sexual no nornèríi
e na mulher [rritabilidade fadiga e tnsónia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnic. e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popuiai
HORÁRIO: Diariamente, tias 14 â$ 16 hosâs.

ÈVã SAO JÜSÊ, âü — 9? ANDAR 
'***'

CONJUNTO, ílfllí - TEL.: 8Z-ÍJÜ80

'!

cruzeiros por dia, A exí&jra-
ção de menores e mulheres
é desenfreada. Até crianças
de 7 anos trabalham no cor-
te de cana. Assistência mé-
dica, não existe.

SALÁRIO PARA OS
TRABALHADORES

RURAIS
O presidente do Sindica-

to dos Trabalhadores Rurais
denunciou também a péssí-
ma fiscalização da delegacia
do trabalho no que diz res*
peito as condições de servi-
ço no campo. Disse ainda
que, os trabalhadores ru*
rais também estão dispostos
a lutar por um salário que
seja digno para enfrentar o
alto «nisto de vida.

CRÍTICA
O prefeito local, sr. Bar-

celos Martins e o represen-
tante do Ministério do Tra.-
balhó foram alvo de éeVè»
ras críticas por parte dos
líderes sindicais, repíovan*
do atitudes pór êies toma-
das quando se trata da lu*
ta dos trabalhadores em de-
fesa de suas reivindicações.
Ficou provado nesta reuni-
âo que o salário para os
trabalhadores em Campos
deverá ser defendido nas ba-
ses do que fôr estabelecido
na capital d.i Repúblira haja
vista quo o custo dè vida
está «?m igual «.'omlição.

TERROR COLONIAL
NA COSTA D 00URO

AÇORA — Costa do Ouro.
22 (AFP) -- Quatro homens
foram mortos e outros 28
ficaram feridos em embos-
cadas preparadas na quar-
ta-feira última, no distrito de
Ahsanti, contra partidários
do Movimento de Libertação
Nacional que regressavam
em caminhões de uma câm*
panha eleitoral. Serão rea-
lizadas eleições gerais na
Costa dò Ouro nos dias 12
e 17 de Julho.

EM NITERÓI

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA
DO SINDICATO DE CARRIS

Energia
Para òs Urais
MOSCOU, 22 (Inter Press)

- - Começou a. construção du
uma linha de condução elé-
t.rica itUibishèV-Gulgânin de
35 quilômetros. Por essa Ti-
nha de alta voltagem a cor-
rente da central de KulbiJhev
íh6garà aós poços de pétrô-
leo da Taitáría; niais tarde
será prolongada até lSoslikiria
ria e depois até os Urais.

A energia da c e n t r a 1 dè
Kuibishev checará também
a outras regiõss industriais
do pais. Por exemplo. Já fun-
cionâ a linha Kuibishev-
-Mo.coU, de quase 1.000 qui*
ISrrietros, primeiro escalüó do
sistema energético único que
íc projetn criaf nn parte ou-
ropéia da URSS. durante o

Realizou-se sábado último
a solenidade de posse da
nova diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Car-
ris Urbanos de Niterói.

Além de diversos dirigmir
tes sindicais, estiveram pre-
sentes ao ato representante!-
do governador Miguel Couto
Filho e do prefeito de Nite»
rói. E mais: o deputado fé'
deral Celso Peçartha. ° 4f|§«
tado estadual Irineu José de
Souza e o vereador gop.Çü-
lense Hilário dè AJffle-fla;
bém como o ar. José Gripper,
superintendente do SERVE e
o cônego da matriz de San-
tana.

UNIDADE
Após a posso da nova di-

retoria encabeçada por Mtt-
rio Ribeiro Serafim, ctlver-
sos oradores fizeram usó"da'
palavra para ressaltar o sik-
níficadrj do atô, destacando
o exemplo de unidade dos'
iranviáriüi, congregados em
tôfnd ds uma chápá úúics-
para. trabalharem,, Upidôí.
pelas suas réivindicaeoep,
CONDENAÇÃO AÒ VÈ&^h"

MENTO DA USP E
DA LÉN (M, ,

O dsputado federal Celso
Pejanha, o deputado esta-
duai Irineu de SoUíá • 6 Ví<*
reaior Hilário dè Almttáa,
em seUs <ai8t!\\t5tps éôndètiá*
iate) de forma Véemetite, a
atitude do sr. KubítseheK

i mondando fechar n ÜSP e a
, Liga de Emancipagait Nu
1 cion«-l, mim flagrante irt««-

tado-às franquias contttltu»
cionais.

Após as solenidades tevt
lugar um grande baile par»
as família» dos asfocladoí •
convidado». (Da Sucursal d»
Niterói).

Desmobilizarão
.#é~ Unidade»: 1

Militares
ao Cambodge

. HANÒI, 22 (Agência NovlJ
China)— O Ministério dl,
Defesa do Governo Real do
Cambúídge decidiu dehmobl*;
llzar 13 companhias auxilia-
res do Exército Real, a par''
tir de- 31 de maio, íol o que
noticiou a Agência de Notl- •

. cias "do 'Viet-Nam, citando ui»
jornal de Phnompenh.

-Lo<sõmotÍTaê a ¦

,.,Óléò Pesado •
..MÒSCÒU (Inter Press) » Ai
-fábrica de maquinaria e de-

I' meios de transporte da cidádi
de Vorcshilovgrado tomeçou-
á pr-odüí.lr uma nova locoiad*
ÜVà «16 óleos pesado) deatinn-*
dt)' tOÉ trabalhos dê manobra»,
Ainda que não é mUltõ pt*
tente, cêtca de 800 HP, a nov*
locomotiva poderá condUífi'
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ossível Nova Greve Geral em Minas

i

í

HKt/í IKJRÜSONTK, » i Inter Pt**s» - A
mierrt»i>ç9u .!•¦¦• iretati** dn COitllirti de Halá
no Mínimo d«iíi reeiio por dwibao jitdhiAl ai**.»-
thiei»4« r«eeurw« '•*•* pauw-s, províwoti or-«rwe rte*'
. ..nirt*.ioi!*.r-.'- e<lw« o» tr»f»a|lia«l««»*i> Km 19-H
fo-j iT- <-::>>iia umn çtevi geral par» (jio Wm» N©>
ímii.iia.i*. o ij í-iDi-..-. «to HUifefltirUfflO. O* ira»
t-alhaiti-lr: mlc.rii. ; lá «a Vfcttl na ¦•»! <•* (.-.li > «tO
volur o ut-tlfar aijti-éte ir, ,u.-..

Na trônlm* segi nc.i. (riu getâ rralwaila. na
«Içfop ia da Cütifjsderarvào Naeiona* «los Trata'
!:-.....•-•> na >!.....-.:.>.> ...-ia «nltal, uma rauniao¦ ••--' a qual «¦!•• • ronvidadoai nlriitfme* il» i.-iut
Sm Pe-ásiaçô-4-* i g|iHlU-a'os «Ia «*apiial e «lu iitt-eHof.
lima (iitoãtíd iitiúa tem -•'->¦¦''-- o -.-.!.-.. i.miitint»,
Nessa t»j*.,,i».i it*-!•>:«- os diriaetiie*-» nirutiiraia que
e«tiví-rain no Hio relatarão as íonwr»aço>« «man-

i;.!..•> cum « o. Jtiseelmo KwHif>h#l* (* .-.-.*. quadnada «le jiiaii**»» resiiiioa
Ha uma ««-miiénHa, na ntataUí úm wgenMâ*

v*»v» tindletis* d-p {ir-mniiar estatetecer um l*aet©.ir* Aeao 1'wivnn mn om Irabalíiaaoies «to lllo
arando tio Sul, n''** Já íitvWiram enuar ow grara*>t*ral a mo ?»<«ra dn »i do julli»». «ns"»» w Ia iwi»
tfiita «nl«i t¥*«ihi(la pa«»6fatôiiam«»ni» a inir-xà»
ilo -salário mínimo.

l« ¦¦¦» ^ii^^^JSujjt^éMtgi^fi ¦jtt*ti»tlii\m osgfr^n^s. *h^tsi^^t1t,jJS^ftil_*tj§t,_m m^mtstmjkm, ajj»w *¦%*%»
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%!nh%Marceneiros: ¦..
e F^iulsa às

lo-línlino Imediato
e Juscelino

Consr?sso Doa Servidores
t.,, |.t.inm..ã.' tiarii a Ul i .-niVríu*ia N4rl«%*8l Aua

| f.rlU.1. .*, tt-ll*, tl,Á %tr»luWA* l-"i" > '•••' "¦'•• ' '¦" lllt'
.iii.i.i.. .ia ,\,B,i-, » < •tmíSÇÍij -Urlntr-iitltaiM ilo» Ho«1>

Jilur*;-» t'rtVi.n «lu U •U«t* »*'-*ii>ntl. A» «fc*4i*iai>ir% dn mm".»**
fimlUitio -vrfii ttrwninií-teiMtH int«*n>wi lral«al»H« r»«ra »*%»*fiHrar
} todu • .« ii . da III iimirvHmt.

limo illa .% a» in hora», para
Talar da dtütiiiiícãii da atual't:-:t-t,-IM «• a >¦l«-i«.¦¦•<* <¦<¦ «*'<*>>
(lltvturia

Coolerinda
Doa Grinficos

UsítTonnnc àai , í-,'!V I »S/1\ iti

1 Jfrr* W* ÍSt?*ãâiTú. Kmpregndoa no lu»leS r«*«i« n I.' «I» |«i-liu .......... r...Vi„»i i iii.n*,'
1 iir.i-* CapltaJ. - i «.iu. r^i- .. No a»diic:ri.. do IAIK1«-.

% nn da lii.irit.. IVd-*.»'. Vá- » -!¦ »•* andar, i^i «Ua ií

F ^L,>a^lfe "<]»al ' ^L^kV «s^^LwJLV LlK.-'^ ¦¦¦^5'^r -^ 3«v

AIS tnaroriiPlro*' iJ.-Ji'; ...mm nn n*,*i,iiilil«,lM. iir*»*»*»»*»*-
l^uír ft lit!» |M*ln conmusta d» «*alário*iiilriinia

lmriit'i.". V&rUü t....,..*..:** loruiii «iimikIiis tt nu-u «•
..*.;....* 

' .*. ! i'r.* tin.i.tv iii.-.ml.is n s. i.i ii Ii.iii.hI.is
im «,ii ¦.. i ilu aolário iniiiitii - In .iimn HvM-nJailtls ;is
Kffíult'* : rornr iiiiai\«t-.issiim«lirs ,*m lôiltu» ns ftiltri*
oa»: reator uiou txmfertndà Mibre o l«*ma «Salário
e Alinienír/.úoti, |>c!i!»i (éonlcos do SAFSj programar
coiiiiwõtH de fáiirietuí |mni Inm sou j»mnlt«; i<nvinr
tetfjírctnas uo Sr. Ihm-i-Iuiu Kubiltidick, i«.\If,!niIo a
ii : -.i::'.!.t fixação do tiovu •.iilárin-iiiiiiiiiiii i* renlinr
pakctraa nas fiilirlca» tiôbn' a queaiio «utlar!*.!-

PROTESTO CONTRA IK

Atpeclo parcial da utslalênclu que compareceu na assembléia
dOS unir. r-iit-irf.s

Váriun orndormi que fl/e* «
ram una da palavra nn mt* f
kcmblAIn doa marranoirun, J
laníarnm veemente» protes*,
to» contra n ¦: • ¦:: ..*¦ da I.I*
ga dn Emancipação Nnclo, I

nal «In UnlAo do» Servldorei
do Porto e iik nmençaa con
ira n IMPRENSA in)|*ULAn
c otitroti JornnLi.

— «O sr. i.*..i..•*.:. :: pr«>
. i ¦•( tuitx-r que o povo que o

«•Ifgeii nao atfitar-í ítiema*
do» ns lii.i !.. i.-, ,i<ii.,- ,.,
IU*»*». i^tiem o elegeu «-omlr».
na tal» ••- '¦' - - i *¦' -: -• * - o
i-iimprlmento do que prom«-
«eu em praça publica,,> *-
•ir. I..: ¦ um do* oradorru.

CRITICA

Varias .¦!¦...-> f-jrnm íel
\tm ã rcderaijto doa Mubíii.t
tioif, j>or nüo ter até Hoje
reconhecido oa dtlcitaduK do«
marceneiros li^gnlmcnto ciei*
tos, Kiirtni b;*«n a asncmblcl»
que. nenhum motivo oxUt?
para que a Federação tome
posição como n qu<* tomou.
Os delegados nao uílo da Fe

t deraç.lo, e sim. dos trabalha-
I dures marceneiros. Kln tem
« n .*:.::•¦;.. de reconhccelos.

| ria* p«lrktr*» ¦• rritnitV» <¦.•
i paraidria*. vem «n-nda r^atiitt-
I da» n«)« luraU tle iritt alho
1 peto •intllmlo ••-« iii'»-'^',.«»
J psra a»-M»gunir o *»ll» do
\ 1,1.111.1..'*.. . ..ll.*'a\r

Gráficos
Tara iratar da i*-- • ¦ '** or»

çameniaria |>aia o prôxinio
am». o Sln«iir»»u» em urAíltoa
realiííirâ uma i-i-sscmWi-i» l*o-
je, .'«» H horas.

Cooperativa
da Ligbt

Importante «stcmuléia »-
r.i ««• >* --»!•> ••'¦ -'¦*¦>' •¦i*"1'* • '••<
Cooperativa «ta l-itjln, no pró-

do •, ii--*'•' aa 17 i.-i.*- a
Afíocíação »|<»» Kmpn'>>ja(l«M
-tra Eawbetedmcnlo Hipu-o
ita«i.*ara uma as.«**inb!éla |«a«
ia í .¦.'..;! ¦:.• .)-.!.-• irant*
fonnaçàn il» a!i*»«ilaça«i um
»in«lltnt«',

Trabalhadores
cm Vcaluário

A Federação doi Trabalha
dor«'« em VenuiArlo premo*verti no provim» «Ua *-*«. às
18 horas, uma a**r>m!'l(*la pa*
ra notar da quealfio <l« pre*visão orçamemArla «Io mio
vindouro.

Metalúrgicos
Dia 25, as 19 horas, ser.1

rwlMaiía «Wa ueutuus ak*«*m-
i#ia ám .**tvi<»-iifc;.¦ í paia«í*í«/i«lir a i -•« .>l!.-.a. .>.- do« tia.>Ahihi, ja .,...- o .-..iitíri,«(, p\ei,
Xfjldu H*4>» 1**1 alè a. •¦-. •. (.,||
iedMo,

.'¦-•Mr ilu.*. Sapateiros \
ü Hindifalo do* .*i0páirii,.a |

r-rali/arâ, hoft». itas 'Si, à» ia nora*» no salão «io ciu.iii pde i»adro m.*•«..-! um uiaiuieíiaili» rto .>.i.ii.>!. iiu.* >- r... no
qual nora realUada a d» .>i -
ração do coiiainxi .i. rainha
do . •*. m» Ht*temlirM>.,
üaile dos Hoteleiros

No >.\:¦ >!1. .-.!.. dOS I loll*lli|fut,-•ia realisado um «jramie uai
)«>. hoje. ., partir «ta» -i
horas, promovido por um jor*
nal «ta •*.,!>¦ !:. -!-i.-.':
ria Hoteleira», O l»ile #era
na -•-!•• «Io siii.ii...(.*. a rua
«k» .s-.-ji.nl... 3W. onde podem-:.-! i Hi'i.|iH'ai|it*> Om 1'OOVlles.

Construção Civil
O Hlndirato do« Trabalha*

dores na Construção Civil
realizara no próximo dia 20,
As 17 horas, uma assembléia¦.'.-!.¦! ordinária p-ara iratar
da piwisâo orçam»-!' ' - • pa*
ra o prAxtmo aro».

Carregadores
O Sindicato do» Carrega

dores o Transporte de Itaga*
gens do Farto do Rio de Ja*
neiro ir ...ii.-..i.i uma assem*
liltMn no dia 23 do corrente,
..*> 17 honu, para tratar

dn prevIsAo orçameniirla do
ano vindouro.

zàmwmmmmmmWÊÊmWÊxtn. Kfflgtrmwnmirrr1*'^1''*^^

OPORTUNOS ASSUNTOS NO TEMÁRIO
DO CONCLAVE NACIONAL GRÁFICO

"NECESSÁRIA A PARTICIPAÇÃO
DOS TRABALHADORES NA COFAP"

-~ Os trabulliodons formam a maior parcela tle con-
sumidores c são o» que mais sofrem com a car*stla do
lida; portanto nào se rompreendr. porque Mes nflo par-
ticlpam do Conselho da COFAP -- tltrlaroii-nos o sr.
lídrio Maieus de Lourdcs, strrvtdrio tlu Simlirato dos
Metalúrgicos. Acrcseontou o dirigente sinilinil:

7v«l teríamos melhores «rmrfir-rír-* </,- protestar con-
Ira o» investido* gananciosas tl"t exploradores «• Inimur
... i''is dc suas pretensões conlru. a minguada balsa do
povo. Os trabalhadores, arpii dc fora, gritam v protestam
contra a carestia, mos no Conielho daquele. órijCto, que
decide quase sempre rm favor tios exploradores, a suu
roí nâo «í oiítirrV».

E concluiu i
Xâo sú C justo '.oiiio JKJeçasdria « parlici/sição dos

trabalkatlorr.i eleitos por seus órgãos sindicais, nu Con-
sclho da COFAP. fi nesta oportiinidudc, quando o gorei-
no envia, para adiàmura dos Deputados um projeto tle
lei prorrogando as atividades du COFAP sou um tios que
defendem intransigentemente este ponto do vista. Todos
trabalhadores o dirigentes sindicais devem, neste sentido,
enviar telegramas aos deputados, ir em comissão à Cá-
tfJÔra solicitar dos parlamentares a apresentação do uma
emenda incluindo o partidixição dc representantes dos
trabalhadores na COFAP. .

Ferroviários da Central Apreensivos
&¦"& a y@Sta do Perseguidor BeraSdo

Premiado com um passeio à Inglal erra pelas suas tacanhas contra on
trabalhadores, o engenheiro policial sVair Brraldo, vulgo «Bala Kuth»

VITÓRIA: REPRESENTANTES DOS
TRABALHADORES NA COMISSÃO DE
REFORMA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

A -.campanha das Federa,
çúccs. Confederações c Sin*
dicatos dos trabalhadores e
cios .patrões para que repre-'
sentantes dos empregadores
e empregados integrem a
Comi.ssrio de Reforma*da Pre-
vidê.ncia Social corôqu-so,
onlôm. de pleno êxito." Por
ato. dc ontem .viu-se- o -sr,-
Juscelino Kubitschek na con-
tlngéncia de mandar que o
Com'ssão constituída pelo
decreto 39.206, dc 22 de maii
último, seja também iiitc*
fjrada por rqprcsentnntes dos
trabalhadores e dos patrões,
comissã i fssa (.p:tji,".da a
olab.órttt >< lintc-pro.ioio de
lei relativo k reforma cia
.*•,.-.,-',."-, ••--•.••;, da pr»>-irièn-

¦ '-ntani.es dos om*
'•".= p-nnre-

í;ao'-- ..j
o ato ouw •• f .
riio cscplliirios -. ryii.n*
1j'.'os rios Conselhos Kiscaisj
«tos Jnntittitos v. Caixas dc
Prcj-idéncia. reunidos em as-
semblcia. Ambos os repre-
pcltíãntcs. que passarão aso-

ra a integrar a Comissão.,
defenderão o ponto de vis-,
ta comum do que a União
tem por obrigação de pagar,
quanto antes, a divida enor-
me aos institutos, razão por"_ 
qué aquelas autarquias vi-

-vem em permanente defict-,
pr.üidicando todos os contri*
buintes.

.O* ferroviários das oíicl*" nas ile Deinloro «iti K.K.
C.B. Jã se preocupam com o
prenuncio do rejjiesso do per*
seguidor Bcraldo. de volta
«Ia Inglaterra, para onde foi
mandado n fim'rie • supervl-
slonar» os irubalhos do en*
genheiro Kui da Costa Mala,
que foi acompanhar as nego*
elações para aquisição de no.
vns composições destinadas
A Estrada de Ferro Central
do Urasil.

CAVAÇAO
Como é de conhecimento

dc todos, a ida de Ueraldo
à Inglaterra íoi uma desla*
vada c-avação, um prêmio
para o perseguidor de opera-
rios por seus «relevantes- ser-
viços à ferrovia. Um passeio
paia compensar assim a
«exaustivo» função de man-
dar espancar e fazer de jo-
guetes os servidores que se
movimentam em prol dc seus
direitos c reivindicações.
Disto estilo convencidos to-
dos os ferroviários, visto
tratar-se de um engenheiro
reeem-foimado. leigo para
desempenhar um cargo de
(anta responsabilidade. Por
isso, na ocasião de sua In*
dicação, a versão dc que él«
iria revesar com um enge*
nliciro muito mais capacita-
do, como é o dr. Rui da

Costa Mala. nfio convenceu
a ninguém. O dr. Rol não*¦'¦•¦:..i ser substituído por
este indesejável, prepotente,
que não possui .. metade da
sua visão técnica, necessá*
ria para tal incumbòncln.

LANTKRNINHA
Filho de uma alta patente

da Aeronáutica e assiduo
freqüentador do Clube da
Lanterna, íol fácil, na òpoca,
ser escolhido para o passeio
à Inglaterra. Quando se fala
dc seu policialismo, vé-sc
nas fisionomias dos operári-
os estampada a repulsa e o
descontentamento com sua
anunciada volta.

Ninguém esqueceu ainda
da estúpida apreensão da
•.caixinha da viúva íerrovi-
ária.-, com a qual eram man-
tidas as fimilias dos ferro-
viários falecidos, e que íoi
amplamente divulgada por
jornais democráticos. Ela
levou a público a revelação
do instinto fascista de VValr
Augusto Ribeiro Beraldo.
mais conhecido por «Bala
Ruth», n figurinha difícil,
investido nas funções de en-
genheiro chefe dc oficinas
da Central.

NOS ESTADOS
Servidores de outros Esta-

dos (Minas c S. Paulo), tam*
bém manifestaram o seu rc-
púdio pela volta deste en-

jí«*nh« ii ¦ ¦¦•*••! ri* i ihjís
tiú bem pouco tempo fica*
ram indignados ao lerem
conhecimento, através du im*
prensa, das suas odiosas me*
• n.i.i ¦ contra os operários,
mandando fechar com cimen*
to armado iodas as entra*
das de ventilação das oficl-
nas do Deodoro. Os opera-
rios tiveram assim que tra.
baldar asfixiados com a po*
eira c nuvens de tintas. Be-
raldo proibiu ainda a pasa*
gem para o jardim onde. de
quando em vez. os pintores
sufocados pela tinta e com
as narinas impregnadas dc
pò, poderiam respirar um
pouco de ar puro.

Esta C outras medidas fo
ram tomadas visando dupli-
car a produção, sacrificando
a saúde dos trabalhadores,
sem medir suas consequén-
cias, Hoje ja se observa um
número crescente de servido-
res que recorrem aos postos
médicos, apreensivos com o
estado de seus pulmões.

AJUDA À
IMPRENSA POPULAR
• A IMPRENSA POPULAR

registra e agradece a con-
tribuição financeira (CrS ..
150,00) que foi enviada pelo
leitor Nelson Socorro.

Nos dias 11 n 11 de julho
próximo, gráficos du <-Io o
r.i.. .1 se reunirão, ncMa Ca*
pitai, cm seu I Congresso Na*
clonnl. que abordarA os dl*
versos aspectos da situação
«' as numerosas reivindica*
çôes da corporação. A Co*
mlssAo Organizadora já pre*
parou o temário. que damos
abaixo e no qual. como se
pod«* ver. há Importantes c
oportunos assuntos:

1. Ij-hIsIuç-Vi mi. ini: a) Hl*
glene c Segurança do Tra*
balho; bi Classificação pro-
fisslonnl: c) Salário-minlmo
profissional; d) Solárlo-mlnl*

mo do menores; e) Trabs*
lho dn mulher c do menor
na Indústria gráfica: í) Tra*
balho noturno": jj) Direito da
rcunlAo e de greve; li) Par*
ticlpaçAo nos lucro; das cm*
presas; I) Salário-família; j)
Horário de trabalho para o
gráfico; k) Imposto Sindical;
ll 1-im¦¦iIi.mç.i.. do trabalho;
m) Insalubridade; n) Servi*
ços m(?canográflcos (art. 72
da C.L.T.); o) Descanso ae*
manai remunerado; p) Jus*
tlça do Trabalho.

2. Prevldêncta Social: a)
Contribuição nos Institutos
dc Aposentadoria e Pens-ôes;

b) Benefícios por doença; e)
Auxílios maternidade e fune*
ral; d) Aposentadoria; e)
Pensões; t) Acidentes no tra-
balho; a) Participação dos
trabalhadores n« direção dos
Instituições de Proddcnetn:
h) Inversões Imobiliárias;

3. Assuntos G-ertts: a) Par-
to dc unidade «»m a classe
jornalística; b) Problemas dc
estabilização do custo de vi-
da; c) Residência para os
trabalhadores; d) Transpor-
tes fáceis e baratos para a
massa obrelra do pais; e»
Imposto de renda sobre o
salário doa trabalhadores.

Cresce o Apoio a Greve Dos
Músicos das Emissoras Associadas

Julgamento nos próximos dias

ÊV
MARM0RAR1A

UNIVERSAL LIDA::-
Hxecutá-se r|u«ifiut;i (fatiai

iho confornçnl-5 * htIii Ser*
vl-jus de cemitérios, .'uiih!-.
ícladélras .* construções tiro
m-lrriioreE e Brandos n*i.ci...
n^lh e estrídlSelrnB h'.*-.r*rttí>-
ilu e villclna Flua Ivàu Tor-
(•wfito. 192 -- Rcritucessu —.''Míi. SO-íjTIP f 3H-1S20
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A greve dos músicos das
emissoras associadas dia a
dia ganha maior impulso
com o apoio que vem rece-
bendo de todos os pontos do
pais. De São Paulo, Belo
Horizonte, Fortaleza, Cam-
pina Grande, João Pessoa,
Vitória, e outros, sáo manda*
das mensagens de apoio no
Sindicato dos Músicos.

SALÁRIO:
3 MIL CRUZEIROS

Como já tivemos oportuni-
dade de dar publicação, o
movimento de greve dos mú-
sicos é antes de mais nada,
justo. Reivindicam um au-
mento. O salário atual, 3
mil cruzeiros é escorchante
para o trabalho que exer-
cem. Com 3 mil cruzeiros os
músicos tèm de sustentar

Em Assembléia
Permanente

os Cabineiros

TRFVE* <J:l ffnlr,r0K tomaram parte ativa na última-greve- em 19BS e compôs demais marítimos salruan às ruas paraUíSEiYLi. nm//'r sr„iS diféitos. Uma vez mais, os trabalhadores do mar foram vitoriosos. 1

(,'LORIOSO QUARTO DE SÉCULO:

Os cabineiros de elevado*
res ficarão em assembléia
permanente, ate o próximo
dia 26, quando o Congresso
Nacional se reunirá para
votar o veto do sr Juscelino
Kubitschek à lei que lhes
concedia a jornada de 6 ho*
ras. Prosseguirão também
os.esforços que vêm sendo
feitos junto a senadores e
deputados, pedindo que vo*
tem pela rejeição do veto, no
que terão a colaboração do
Sindicato dos Empregados
cm Edifícios, segundo afir-
mou o presidente desta en*
tidade, sr. João Carlos
Kraus, na concorrida assem-
bléia quo anteontem realiza-
ram os cabineiros.

Sindicato dos Taifeiros: 25 Anos de Lutas e Vitórias

suas famílias e apresentar»
•se perfeitamente trajados
nas programações das rá*
dlos. Tico-Tico. conhecido
músico, é um exemplo da
negra miséria em quo estão
lançados os músicos da As*
saciadas. Percebendo àquele
salário de fome, — tem que
sustentar 7 filhos e ainda
andar tal qual as exigências.

A DECISÃO
Os músicos já estão em

dissídio coletivo há quase um
més. A solidariedade mate*
rial c moral não lhes tem
faltado por parte de seus co*
legas de rádio. Festas e
sliow são realizados para an*
gariar fundo para que não
falte nada às famílias dos
grevistas.

O julgamento da questão,
como nos relatou o sr. Ge*
raldo Miranda, presidente do
Sindicato dos Músicos, será

nos prdxmiod «Ha* a, a cor
porá ção eitá disposta a aca-
tá*Ia desde que venha de cn*
contro às aspirações, ateu
dendo as reivindicações: um
aumento de salário com qiu-
os músicos possam enfrentar
o alto custo de vida.

* 
0 Frio Está Aí 1
Pulowerj teta mansa -^

CrS 120,00. Suctcrs com *•! gj
cflrci CrS 250.00, Para -^
criança* sueters dc IA %
com velurtü e fecho eclair S*.

-g n -CrS 180.00. Sueter» ile %
tf 16 com 3 cores a Cr.l -g
% 160,00. Colete com bo- g
g toes CrS 1!M),00. Sueters g
i colegial com botfles CrS g
g§ 1-10.00 Amaur-y. Rua da %
Ú Alfândega. 31 — V> an- Z
Ú dar. Rua Vinte de Abril. |
§ 7, loja Atenj-MJjnoi pelo p.
|j reembolso.

«tWfVS»

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

rOLOPULJS — ESTADO'DO RIO
Oonierto« em gerai A-'iam*i« reeettaf

B. C. A- VEDO
ta*» • •flclnai XmvekMi SSo Matam. US

O 
SINDICATO DOS TAIFEÍKOS, Culinários e Pu-
mficadores Marítimos em meio a várias fcsli-

vidades comemorou, ontem, um quarto dc século dc
existência. Em 22-dé junho He 1931, era fundado
sob o patrocínio da. União Marítima Brasileira, <>
Sindicato dos Empregados", em Câmara Culinária <¦
Panificadores Marítimos. A sede, à mu Barão de
São Fèlix, nS 24, X.° «- '«j\ estava completamente.
tornada por representantes sindicais e trabalhadores.
Eram 20 horas e a primeira assembléia seria iniciada.

. ,iEntre as dezenas de livros arquivados, já velhos
más. conservados, encontramos a ata du primeira as-
sembléia, na qual se lê alguns do trechos do discurso
do\$residente da União Marítima Brasileira:

];[«... as classes marítimas que sempre estiveram
esquecidas pelos governos sent qualquer garantia v.
sem conforto, merece as maiores atenções e paia isso
devemos unir-nos cada vez mais...»

.4 PRIMEIRA DIRETORIA

FUNDADO NO DIA 22 DE JUNHO DE
1931 — O PRIMEIRO PRESIDENTE FOI
ALFREDO FERRAZ — A GREVE VITO-
RIOSA DE 34 — A PRIMEIRA ASSEM-
BLÉIA — A VELHA SEDE DA R. BARÃO
DE SÃO FELIX — NOVA GREVE E NOVA
VITÓRIA EM 53 — AS COMEMORAÇÕES

(Reportagem de MAURÍCIO ALMEIDA)

V ITÒRIA!

*v segunda assembléia foi
realizada no dia 2 de julho
de'-1931. Dela deveria ser
tirada a primeira diretoria"
paiâSo Sindicato. A éxpeei
tatívi. tomava conta de .to
dosi.JForam apresentadas as
chapas concorrentes ao piei-
to. As votações tiveram ini-
do.-Setenta e oito trabalha-

dores iriam eleger a primei-•ra diretoria do Sindicato dos
Empregados em Câmara
Culinárias e Panificações
Marítimas. O primeiro a vo-
tar.íoi Alfredo Ferraz e o
último, Amaro Francisco de
Souza. Feita a apuração, foi'proclamada eleita a direto-
ria com os seguintes mem-

bros: presidente — Alfredo
Forra;* Sosthenes; vice-pre-
sidente — Luiz Paula da
Silva; secretário - geral —
Raymundo Costa c 2» secre*
tário — Joaquim Paem.

A diretoria eleita fez rea-

lizar sua primeira reunião
em 31 de julho, às 18 horas,
para tratar da organização
interna do Sindicato, Em 16
de agosto a diretoria voltou
novamente a se reunir.

A PRIMEIRA GREVE

O Sindicato dos Emprega-
dos cm Câmara Culinárias
Marítimas, já estava com 3
anos de existência. Já conta-
tava com niais de mil asso-
ciados. O custo de vida au-
mentara e os salários já não
atendiam às necessidades.
Os marítimos exigiam um
imediato aumento de salário.
O Sindicato dos Empregados
em Câmara Culinárias reali-
lizou uma movimentada as-
sembléia da qual surgiu a

proposta de 20 por cento.
Os empregadores fizeram a
contraproposta de 10 por
cento. Os trabalhadores re-
jeitaram. Nenhum entendi-
mento foi conseguido. E na
madrugada de 1' de janeiro
de 1935 foi decretadJ gre-
ve geral. Durante cinco dias
os trabalhadores permanece-
ram na sede de seu Sindica-
to. "Ou concedem os 20 por
cento oii a greve continua!"
— era a palavra de ordem.

No dia 5. a greve foi cri-
(.'errada. Os empregadores
voltaram atrás, concedendo
o aumento!pleiteado: 20 por
cento. Era a primeira gre-
ve e a primeira vitória. A
disposição de luta dos tra-
balhadores quebrou a resis-
tência patronal, foi conquis-
tado o .êxito total.

— .. ."Nunca houve uma
assembléia mais movimen-
tada..." diz a ata da as-
sembléia em que foi dada a
a resposta dos empregado-
res concedendo os 20 por

A FESTA DA

cento. São palavras simples
sobro lã o extraordinário
acontecimento.

NOVA GREVE
Uma nova. greve foi feita

cm 1953, desta feita exigin-
do o cumprimento de leis,
entre as quais a assistência
aos trabalhadores marítimos.
A paralisação dos trabalhos
foi no dia 16 de junho e, em
26 do mesmo mês, os traba-
lhadores voltavam aos seus
postos vitoriosos. Foi mais
uma vitória conseguida gra-
ças a sua inquebrantável
unidade.

COMEMORAÇÃO

Ontem, 2* de junho, foi. dia de festa para o Sindicato
dos Taifeiros, Culinários e Panificadores Marítimos.
Comemoraram, 2õ anos de existência, um quarto de século
de lutas e vitórias conseguidas. Muitos foram os presi-
dentes e associados que por lá passaram deixando cada
um, marcos de lutas incessantes pelas reivindicações dos
trabalhadores. O atual presidente, sr. José Vieira San-
tana, também está empenhado em uma luta, para equi-
paração dos salários.

O Sindicato dos Taifeiros, forte e prestigiado como
nunca, comemora orgulhoso, com novas lutas, o quarto
de século de glórias e também de riquíssimas experiên-
cias que hoje utiliza para batalhar por um- futuro melhor
para a família marítima.

SERRARIA VITÓRIA
MteelTM r Materiais para Construção — lljoloi. l'eliii,f, Manim-r

Areia. Cimento. Cal. Loucas Sunltírtas. ate
JOÃO N. CORDEIRO

Bus Cel. Monteiro út Uarroe. t9 — Elitocfto «to Anrtln — H. dn ll.w"FARMÁCIA 
S. JORGE LIDA.

Ki» Marechal Florlano Peixoto, 1.079 — Tel.: 4~4
NOVA IGUA«JU — PREÇOS DO RIO

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefone da economia 6 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, manllhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel. 26-922G e será pronin-
mente atendido.

DEP6SIT0 DE MATERIAIS DE OONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Roa General Polidoro, W — Botafogo

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AASIdO- utilize 9 recomende aos seus amigos e parente»
nossa seção de «PEQUENOS ANONCIOB* u
Cr$ 10,00 por vês. Seja também um corretor de
teu tornai. Disqu3 22-3070 e solicite informações
sobre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

SUA GÜLAllKXKA ESTA COM
DEFEITO? O sr dispõe do ca-
marada RAMOS, mecânico ele-
trlclsta quo conta com oficina
apaielhada cara consertos de
quaisquer marca de geladeirase motores. Substituição de uni-
dades aberta e fechada a pre-Cüs módicos. Atende-se a qual-
quer hora cumo tambòm cha-
mados para o interior do pais.Rua Henrique Bolteuu.**,, 85 —
Méler-Caxamb) - tel.: 49-3U65.

Rli^AKOS «. conservação emmáquinas de escrever, calculai
e somar. Atendem-se cftamadus
Tel 22-807(1 Borls de arruda

ANACUilTU - AU-AlAl-fc, -
O meu, o seu, o nosso alfaiate
Rua Teresa, 2l> - Petrópniis -
Rstartr* do Rio

VENDE-SE três lotes, uma ca-•a na quadra 53, em Campo
Limpo, antiga Estrada Rlo-São
Paulo, quilômetro 41. Procurar
sr. Antônio Martins Santana, kRua do Campo, lote 20. Sába-dos e domingos, das 7 às 18 hs.

BlSCATfclRO iSM PINTURA.
tãqüèajfento t àzuleúo Recado
para Jf06o Silva. Tel. 22 3070.

EMPREGO delib mil cruzei*
ros, para pessoas que desejarem
trabalhar na» feiras-Uvres, Dor
conta própria, em barracas de
quitanda uu em outro qualquer
ramo de negócio, oom pequeno
capital do 3 mil cruzeiros. Ua
mos material, documentações ns*
cessárias. Tratar diariamente «
Rua México, 31. 13« andar, gru-
po 1.31*4. sala 3. no escritório du
despachante oficial da PD* Va-
lérío do Oliveira, com o sr Wal
dyr O Ereltas. responsável poi
este setor, das 9 a ds 12 e dn?
15 as 20 horas. N- B.; S.1b..n*
não funciona,

<UJ'.'UATl! 11 COSI l:|;liliu
Aceitamos tecidos .niru .alu.

sob medida como selam, n
nhua. tropicais. ..'aseiniras e fa
-lendas oara vestidos t Dordn *
máquina Kua Mlrtnduba n» 143
l.irc. di* üHDe RnctiH Mlnind**

Forma c íerro, telhado, alvenaria
e massas

Empreiteiro legalizado
CLÁUDIO A. VELLOSO

(empreiteiro)
Escritório: Av. Churchlll, 94-8.»

Sala 302 — Tel. 32-2822 — DF
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Hoje, a Despedida do Botafogo da Europa
Nossa Visita Abrirá Caminho

Ao Intercâmbio Esportivo Brasil-URSS"

o Müiafofio uiMwrar» IM erUbanl-? ftajetôrta petoVviha Mun-lo. HMMMI n\je t-wiu o U*-!*.»».» [lis-
t«#Wi*' M-à* k v*i4'*u» iW i \ - c..i.!e o üc-tian *.í|uW»r
a» 1|M ua i*»3i.v-. u -ivitK»ar«j incwira-st- muna nwui*|«l<t|tfÍ4da 4 «d*!»! II4/V0 ->Ut*«ia»0 Ü3MO-5 e Pjtp ,iju r^f,tuipaiãu da ««Uu, m» *it.ri-i|.aniiin* I tktofactt r**
rtic-aaiLiu utiu-u, «a lti.- it i^uadro u.í ... = . -.. :., i gMtUlftUl Amauri. Toma * -...i..,,, -..*•»•¦«& ji^ís t^t> «Pampulinl. a»rrlftíhs, Wtimm Moieir», AlUtm Jaio
Carie* a |l«*l» i/íuti» •> mnm d* uVlpiímâa au Mato
Sa «ii purOMO ,4.1» siasnbá, .Ujniidafunlamente «*m• dmpijlo da Muanboi. quo «ré para uma iciiipuiáda.

• ¦i«*CUU, lunHo <K«j-*«lftt
« - ,-fa lili'IIKNHA PO-
i lli AiU m lifl*0fl«r««« UM

ta* capital, ornie íliei-Mu iw
ultimo sáuaaa, a equipe tj>«,
itwrs de fuielrel oa Aaaoria»
si.» Atlética i-tiiUigtiéds» qu«
:¦ i-Síâ com o Hi-arutk, a- ói
üiiiplaota e-uéia frente ao
:*ií|»mo da Moscou.

£* a primeira .«» que
iraaanU «r sram-wi • -ir.

u.».- -j,.-i» mui tu» ano», uma
ciíni-iti da Aménca Uiina.
CAÍUNHÜSA HrJCKI-CAO
A clt«?K«da du* jogaOurea

bmadrirot no a«odr«-mo íe¦¦-tt »..• foi muito roncorl-
ttii • ..:..-:.:.. m Oi inte-
«rar!1 da delegacia foram
itcipitto* pulos. r«pr«a«nun-
(«a oo CoiriM do Educação
Fiilea, li.'. .. .i-. ,i.••.;,!.:.¦ ¦ ti.- a com niultaa ílnrrx

|^<»*»^»»*<^<m<><s^MWWWS<w^v><^.. I<t t»»^»»**^»»»»-»»*»*»»»*»»»^*^1»»1. »*«''.''».»''

PALAVRAS DO CHEFE DA DELEGAÇÃO DA PORTUGUESA, PROFERI-
DAS QUANDO DA CHEGADA DA DELEGAÇÃO A MOSCOU - FLORES
E ABRAÇOS NA RECEPÇÃO AOS IRASILEIROS - O JÒOO DE ES-
TRÉIA ATRAIU GENTE DE TODA A U.R.S.S. - RIGRESSARAO LM-

BRANDO.SE OE MOSCOU
,*^t'-**^^r^r«>rai1fMS^(-«> mi****wOm***»»»*ma»B»Mn»»0n»l

O Vl-i-l'íc.|i|dllc ,1.1 •-,
*-»«"«.-» de Futebol da n, .-.
ar, A. üokalov, deu aa boai-
vinda» aoa vlmtantei |{x<.-.-
do: Sauilaniot a delegação i..
tebollstica braallt-ira «pio ora
n»a vUlla.. Oa lutabolutas
da i ii.-. .¦¦ i.i.. ¦¦-... muito
bem o alto valor do futebol
prmioadu ¦.,.,, t-raaileiroa a
aua (11.1--=.-: ¦ .!. |, -.-',. . To-
doa 0| 4ir-ii.t.¦. (Jo ..;..-!,- do
nosso pala acuardam com

grande lnt*-rÍMti nuaa MlM-
.tVs .1111.; Ilóa.

O ¦ :.< ir da ii-.. . •... bra-
fllira, dr. Lai» Paliei*. Pi-
iilisit"-. len-iomlru a aauda-
•;."." cum n* •egulntáa i--i.i-
vra»;

— Uvapundeiiiui a* nuas
palavra* c«m Biandu enw-
ção paia i.-..i:... m. claa u-
ti¦ t c ¦ ..ir tio tAJ.i iuííO
grouda -«lia. Nus*o àvxifo é
-*-¦ '•-.-.. oa noaaoj coa-pa-

TORNEIO INTERCLUBES

América x Racing Hoje no Maracanã
Km São Paulo, o Corintlans receberá a visita dn Daníihiu e

Montevidéo, preliarão Nacional e São Paulo
AMÉRICA 

a Rat-àig, da Ar-
.-..:.-i jOgUlkO hoje k

i<m

noite, uo Maracanã, pelo Tor»
nelo 1... . - .1.; - j. O encontro

VEM AO BRASIL
O ESPAOOL

BAÍ.CELX)NA. 23 — (AF.
P.) — Ao regressar du Ma-
dii, Kicaido Zamora, treina-
dor da equipe de iutebol cEs-
panholt, desta cidade, do-
ciarou que estão (eitos todos
os preparativos para a pro»
xlma excursão dessa equipe
ao Urasll, onde deve disputar
uma «*.-rie de Jogos. «Fal-
tam apenas alguns detalhes,
pois o -Espanhol» foi convl-
dado para tr a outras Re-
publicas sul americanas, do
que certamente so aprovei-
tara para disputar outros
jogos», acrescentou.

Cabe lembrar que o «Es-
panhol» acaba de disputar
sete jogos da Taça de Es»
panha. tendo sido eliminado
ua ...i :.n.il pelo «Clube
Atlético de Madri»

vem despertando Interessa o
os dois quadros, embora des-
íalcados, duverio propurcio-nar um bom cspet&cujo.
Como se sabe, tanto o Atnú-
rica como o Racing sc- cucon-
tra com a maioria de suus
titulares lntogrando a at-luçAo
nacional.

A equipe rubra apresentará
a seguinte íormaçAo: Pom-
péia; Rubens e Osmar; Ivan,
Osvaldlnho e Maneco; Ra-
mos. Washington, Romeiro,
David e Oliclo.

O Arbitro serA o ar. Gama
AUlcher e o Inicio do jogo
às 21,15 horas. Na pretimt-
nar. Jogarào Vasco e Astória
(Infamo Juvenl.il.

DANÚBIO X CORINTIANS
No Estádio Municipal do

Pacaembú, em Sito Paulo,
preliarão hoje à tardo as equi-
pes do Corintlans - do Da-
nublo, de Montevidéu, que
também participam do Inter-
clube.

NACIONAL X SAO PAULO
O único clube brasileiro,

participante do Torneio In-

AMANHÃ, ULTIMO
JOGO DO FLAMENGO
O Flamengo fari amanhai

em Lisboa sua despedida da
Europa defrontandose com
o Benfica, no Estádio Nado-
nal. Nessa oportunidade, o
tricampcâo carioca buscará
a reabilitação de seu último
insucesso frente ao Racing
de Besançon, quando caiu por

2x1.
O quadro do Flamengo de-

verá formar assim*.
Ari; Tomires e PavSo; Ja-

dlr, Déqulnha e Jordan; Joel,
Duca, índio, Evaristri e Babá.

O regresso dos rubros-ne-
gros dar-se-á na próxima
quarta-feira.

it-i. i¦.!.¦ ., u Jogar fora do
pais hoje teri o Silo Paulo
-¦'¦ C, que dará combate ao
Nacional no Estádio Ccniená-
rio do Montevidéu. O trlco-
lor bandeirante deverá ali»
i.i.¦(¦ os seguintes valores:
Poy; ii. iu, o Mauro; .-.u..
rá, Vítor e Roberto; Maurl-
nho. Ztvii.h.., cino, Maneca
a Cauhotclro.

Osvaldinho. centro-medio do
América

i*V^^^^*^r'^^tr>%l">^^^^^%^t^»l^^%^H^^^ f

uliciit.» aaviiUcaa da ««porta-
t .i ... :.«t..ii que na po«»í-
:.i.i.u.i... de .it.tít.-..4i h
">•-=-. .' Uvor. (-,». ili.A.
Aauuremos multo t-. sua*
pala. ras e espvramoa que a
no-ia vUü-i attrirá o catntnhu
a um inlrrcán tiio t->ptniivo
cnlrt* a UltS.S o o Hmi.iI..
IODA A im 4 t-i i/. VER

A J-OUTUCUCáA
O '¦ .iiit-t ¦; do Kat-idio

du i ". ni.j. palco dit estréia
dus i: . .ii-iiu. drclarou que
fui • -• -.1 n.t- o ii.it.n-.it de*»
penado pela primeira exibi-
çao da Portuguesa. Em ape-
nas duaa noras foram ven»
didas 70 rall entradas e tor»
:.¦••.<- ;;...'..¦. .tlu pur C1U
íunclunamento mais 10 id-
lltett-i . uo Estádio, além
das 18 existentes. Outras 10
bilheterias foram i>osin* a
funcionar nas emprésa-i mais
Importantes du Moscou. A
partida fui irau&iuliidu pula
rádio o a televisão. O ln-
t :. despertado náo foi
sò em Moscou, tendo ceiiie»
nas de alicionados de tedaa
as cidades do i u ¦ enviado
I. it . l.t;:;.. 

'. 
. dllCçáO do Es-

tádto pedtndu ii.... i du en-
Iradas. Viciam tckgramaa
de Arjanguaisk iblbéria).
Odesa, Tollsi e outras muitas
cidades, dos balneários do
Caucaso, da Criméla, do undo
os trabalhadores ap&s o seu
descanso regressaram ás
suas cidades através de Mos-
cou a náo quUciatn perder o
jogo.

O campo do Dinamo, de-
pois de 20 encontros joga
dos em 45 dias. apresenta-
va alguns defeitos e a dire»
çáo do Estádio tomou me-
didas para apresentá-lo em
perfeitas condiço-ts, possibi-
litando, assim, aos dois qua-
dros jogar em perfeitas con-
diçôes. dentro dc sua real
capacidade.

REGRESSARÃO
LEMBR^NUOSE DA
UNIÃO SOVIÉTICA

Em íiiõj. os cestobolistas
argentinos, que jogaram cm
Moscou, foram recebidos
cordialmente pelo público e
desportistas. Não cabe dú-
vida de que os hospedes bra-
siieiros contarão com a mes-
ma nfíivel acolhida e conc-tiis-
tüi.i" a simoáíiâ dos mos-
cqyltos, que farão todo o pos-sivei para que ao regressar
ao seu pais os brasileiros
levem a melhor recordação
dos dias passados cm Mos-
cou.

Sem Preparada a Seleção Brasileira
FflHB EHFREHTflH CS MGUf.lOS

.. Com uma atuaçSo slmplee
e objetiva a seleção brasl-
loira aprontou ontem á tar»
de em São Januário golean»
do a equle do Canto do Blo
por sete tentos a um. Noa
primeiros minutos do exer-
cio o quadro niterólen-%
chegou a oferecer alguma
resistência, mas depois não
pôde resistir ao Ímpeto da
equipe cebedense. Hllton (2)
Leônidas (2), Zizinho, Cana-
rio e Calazans marcaram pa-
ra a seleção e Almlr, para
o Canto do Rio.

A seleção treinou, com:
Velttdo (Fernando); Ed-

Excelente o apronto com uma goleada sobre
o Canto do Rio por 7x1 — Os uruguaios não
treinaram porque Flávio estava presente —
Escaladas as equipes para o sensacional

choque de amanhã

son e Hélio (Nilton); Djal-
ma Santos (Paulinho), Zó-
zlmo e Formiga (Décio); Ca-
nário (Calazans), Hilton,
Leônidas, Zizinho e Ferreira.

ESCALADA A EQUIPE

A formação para o sen-
saclonal cotejo do ainunhã

com o Uruguai, no Maraca-
nã, é a seguinte: Veludo;

-Edson e Héiio; Djalma San-
tos, Zózimo e Formiga; Ga-
nârio Hilton, Leônidas, Zizi-
nho e Ferreira, Apesar o go-
ieiro Veludo está ligejramen-
te confundido, mas não preo-
cnpa o médico Hilton Góes-
ling. .

Na flagran\e, o atacante Ambrôis, da seleção uruguaia, quando fazia um gol para q P1m:
«ií:-"ii,'ie, clube que defendeu por seis meses >'

im
AP¥OGAD0' ' 

A F
CAUSAS GIVEIS COMERCIAIS

DERÈITO D£: FAMtUA E INVENTARIO.

«. i* puvitlor, 169 ^ S. 917 » TieL, 43-6475
HORÁRIO: ô>- U ás 13 e'de !«.3C ai 18,«0: . '

«.)

Flávio Costa convocou pa-
ra siiplünciá, além dos que
treinaram, exceto FçrnanüO,
do llangu, os jogadores Deli-
ni e Orlando, dq Vasco; Didi,
do Botafogo, e Pompéia, do
Aménca.

NÃO ENSAIARAM OS
ORIENTAIS

O treinador da tiGelestc»,
Hugo Bagnulo, levou seus co-
mandados ontem, pela ma-
nhã, ao gramado do Bonsu-
cesso para uni ensaio colcti-
yo, gue se trãnsformoii ení jn-
dividual devido a presença
de Flávio Costa.

A seleção uruguaia, toda-
vja, já e^tá escalada, fqrmaji-
do assim cuhtra o Brasil*
Macieiras; Wilijam Maitínoz
a Santaniarju Rpdriguez
Andrade, Carranza e Leòjiar-
di; Abbadic, Ambióis, Mi-
guez, Sacias e Chavez.

Esta será a representação
da seleção oriental que desr
de 19C(), quando levantou a
Copa do Mundo, não joga no
Brasil.

NOVO RECORDE
MOSCOU, 22 (Inter Press)

— Terminou em Nalchik
(Cáucaso do Nòrtg)" prpyas
em qíie partlciparajin' çêrçaáé50ô "àfletas.' Foi conseguidaUma grande vitória por" Kri-
vpnòsov, de Mirisk, que la*i:
cou'o martelo a'Êp,85'm, mg.-
Jhórpii'assini põr'mãls"dè um
metro" o recqrde oflcfá» dq

mundo, que pertencia a éle
rhèsnio. A.Smptsyètpv, estü:
flaiite da Uriiversiüade de
Mpscou, oonquistòu á marca

.de, 64,40 m, que é o sègün-

. do" resultado dó mundo.

O EXIBE-SE 0
FLUMINENSE

m USERUNDIA
O Fluminense jogará hoje

h'tarde na cidade dè"Übèjf-
làndia e 

"ámarihã" 
èrieefràra

sua rápida excursão pelo'Ti*i:
ângulo Mineiro jogando em
Ara.-jnri.

.¦¦' '''Ps^o^r-flflres 
qiie seguiram,"sou a direção de"ETrlly, "gn-

tem para pinas sãos" os se»• güihtes: Gãftillio, Jâífo.Cacà,
Pinli.etro,'" Berié,' 'Rõb. 

erto,"3ãft"Saníaiia; Clovis, ,Altàir',''Télê,•Jair Francisco, Léo'; Valdo,
Escurinho,'" Converti, Áléciír,
Robson c Quincas,

No mvvdodõ esporte independa
EM SANTÍSSIMO "-,

^^t^mir^n^mm^t^^m^f»^»^

Vitória do Columbia Sobre o Campeão Itaquê
SÀQROU-SE VICE-CAMPEAO O OLAUJA — EXPRESSIVAS SO-
LENIDADES NOS JOGOS FINA IS PO TORNEIO PACIFICAÇÃO

«•» ttltuiui» -.«juiprtMiilMNW da rodada do riiicrr-uiirato qut. cuja Invenclbllldaile foi
do T0HSKI0 PACIFICAÇÃO U.craiii lii«ule»r brilliu no O t-
t »iii|hi dn I. It. I¦'. A., iiinii- w iiriiiiuiit(tini «t t .uni., .in nltMilulo
(JO i i-l lalllr, U lli«|UC I''. ('., C U tHiUIMll.il \ t ., i|.l. tlt «I t nt.» *
áa »iicl!tttri.iii.i», JunlBiiitiilc miu ii (lUi.a fc. t-.

Deade t>••!¦' j-i numeroia
*¦¦ .uu-i.-u se 'umjiiüiii.i wn.
rudor du yrainadt-, atraída pa-
laa soleiUdaties qua teriam
luj-ar por ocatlAo do Inter»
•valo rcnulamt-ntar enta- as
prova* uo aspirante* « ama»
dorea. Precisamente àa IS
horas, embora o céu ae acnaa-
ae nublado, entrara-m cm
campo us atletas do ambas
as cawjífi '•• dc- Itaquú o
do Colúmbin, prectxlhtos das
-i:ifi..i:.t desfraldando oa¦.j»iiI.im. du suus ciubex.
No ceutro da candu, a lia-
inl; t du Itaquô, sita. Jujú.
cm breve* palavras de exal-
taçAo au seu lual co-IrmAo
Colúmbla, im entrega no
presidente do grêmio, sr. Ma-
rinho, de uma linda corbé-
lha de ílôre-. naturuis. Unia
.«¦tiv.i de palmas coroou ésse
gesto de gentileza da direto-
ria du carapc&o. Logo após,
usando da palavra, . presi-
dente do Columbia retribuiu
ft oferta, ressaltando as vir»
tudes pessoais da jovem e
augurando um voto de lou-
vor aos organizadores do
certame, sra. Mário Galvao
e Clodomlro Carneiro, res-
pectivamente, presidente e
supervisor do TORNEIO DE
PACIFICAÇÃO. Uma linda
taça. cuidadosamente iniba-
lliada, foi entregue á direto-
ria do Itaquô pelo presidente
do Colúmbla. ao final dp sua
oraçflo.

t"..;.-. i i.i :, a lalur, u ar. .-.iu-
riu Galvâu eiwliceeti o nobre
gestu desportivo de ambos os
grêmios, cujos objetivos do
TORNEIO PACIFICAÇÃO
foram tao bem interpreta-
dos pelos clubes Integrantes
do certame. Encerrando seu
discurso o presidente do tor-
nelo, apresentou suas escu-
sas pela ausência do super-
visor sr. Clodomlro Carnei-
ro, todavia, agradecendo em
seu nome, as elogiosas refe-
réncias feitas ao Incansável
desportista de IMPRENSA
POPULAR.

Os aplausos estruglam da
assistência a cada mandes-
tacao dos atletas e da dire-
toria do Itaquê e do Colúm-
bia. Nessa ocasião procedeu-
se à colocação da faixa de
campeão do TORNEIO PA-
CIFICAÇAO em cada um dos
atletas e diretores do lia-
que, incumbência essu quecoube aos atletas e diretores
do Columbia, enquanto tio-

vo* apltiu*u* partiam da en-
iu:.i.i .ti..» uiwiiíii.i.. solldari-
zaiult-Mj em melo a alegria
(iu» t ln uii-un 4»

A* 10 hiiru». d nmtíuU'
do Itaqui-, um lindo menino
do 3 anos d<* tdadt*. dava Inl-
do à pugna.

QUEBRADA
A INv«NUiiiiLiUAOE

00 CAMPEÃO
Nu* primcltus minutos d«

iógu, j.l so ;•;. ..;.'i.i cer»
íõ domínio du «Joiumbia. em-
boni o campeio procutassei'-.... 11 ........ utdur que du-
rante taiilo temiio viuda
(raiutlurmando e ouitsuiidán-
do sua equipe campeã invlc»
ta. Sem dúvida que o t*am-

-peito caiu. porém, •.kimprc
lutando, em busca dc chan-
cê. U primeiro tento do Cp-
lúmbia, obtido pelo meia dl-
: t-it t Çamclinho, pareceu uo-
norteai seu adversário. Miriu-
tos apés, reagindo valente»
mente, o meia direita ita-
queano Osvaldo, logruu o
icnt-p de empate.

As uuas cidadelas foram
bastante castigadas, notando-
sc, porém, melhor contrò-
le de jogo por parte dos
cuiumbluiius, premiauos fi
nalmcntk em seus uslòrços,
com um enute d3sícchado
das proximidades da linha de
fundo, o ponta direita Lino,
envolveu o arqiieiro Chariiio,
mãndatitlu a pelota para den-
tro das redes.

Estava -, i.hi,, a surte da
partida: Columbia 2x1 Ua-
quê-

Nessa ocasião surgiu ligei-
ro incidente entre o galei-
ro e um atleta contrário,
enquanto o juiz, qu dera por
encerrada a partida, não quiz
aceder aos pedidos das dire-
torias dos clubes, nem mes-
mo da presidência do certa-
me, no sentido de reconsi-
derar seu ato. O prélio, en-
tretanto, teve prosseguimen-
to, agora, em caráter amis-
toso, de vez que o resultado
oficial |á tinha sido declara-
do.

CAMPEÕES INVICTOS
OS ASPIRANTES

DO ITAQUÊ
No .jogo entre os aspiran-

tes, o Itaquê obteve' expres-
sivo sucesso, abatendo seu

IjMAJJ

UNIDOS DA PRAIA
FESTEJAM S. JOÃO
Uma grande festa junina te.-íi lugar, hoje, na Praia docaju, 161, sede -)o Unido-, da Piaía do Caju, com «show», ca-samontos e várias brincadeiras típicas. E o seguinte o pro-

Às 6 00 hora-j — Salva de
21 tiros

Às 20,00 horas — show
caipirado

Às. 22,00 lioias — Casa-
mento da roça

As 23,00 horas Inicio
do baile até às 23 horas

As 9,30 horas — Corrida
do ovo na colher prêmio pa-
i*a a primeira e segunda cor
locada (menina)

Às 9,00 horas — Corrida
de saco prêmio para o pri-
meiro e -.egundo colocado
metünos)

Às 10,00 horas — Corrida
em volta dò Caju, prêmio
para a primeira c segunda'
colocado (rapaz)

Às 10 3,0 horas — Enfiar
a 

"linha 
ija''agulha, prênjip

para o pVfmeirb e segundo
cqTÒGaSa' (men|"pa)~"

Àg 1J§Q horas — Engulir
o 

'barbante"çõm 
prêmio pa-

ira V vencedor'(meriípòi' 
yÇs' um !»pras 

"— «3pmer
a 

' 
maça prêmit? p vencedor'(méàjnq)'

À§ 12,00 tipras — .ArFeb.en*
tíir a bola asspprp, prêipfo
para a yencè^qra ' ineninp. |

Às 12,30 Flflras Sair.

DOENÇAS §

m OLHOS
fíR. PAULO VEZAR

PI WKNTRL
HORÁRIO:

os sapatos, prêmio pgrá o ven:
cedor irapaz)

Às 1300 horas - Cabo de
guerra prêmio para os ven-
çedore.. (menjnos)

i!is 13,3,0 horas — Queira
dy pote, cpm prâ*nip para
o vencedor .(menir.ds)

Às 14,00 horas' - Sensa-
cional subida no pau de cê-
bo com grS 200,00 riaj-j1 g
vencedor.

ÀS 18,30 horas — Prpgni-
irja cie fj-igiirg-i fqrn p*,ihiig
àq piai: aplaudido' 

Â.'s 30 0") linrá luií"!^
dp baile «t': às 21 lipras

N. I>. B<Vf!\ !¦¦¦ pniya.s aei-
ir.a inenfríiiiadíis. fleverãt-i ii's
CPii.eoiTRr.iiís iiisç^averemisè
jant':s (i;i rwma iip miiiimo
de .'^0 minuto-*.

Paile <ie S|q Je§Q
4 ile Novembrono

O Grêmio |3ramáticq i
dç Npvembro' a' exèmplq
de seus 

'c.q:irmãqs' 'tarn-
l^érn fará realizar úma
grahdiqsa festa jiin;ü'a
pjpiiprpenagern aS.íqâo.

Âlétii'do tradicional ca?
samentoa diretoria ofp:
reeerá ao caipira mais ori-

:Inal um prêmio' suír
presa."

EM FESTA 0 0.R.E.S.
B: RIBEIRO

1 Sas. lu». « Bus. law 14
; às lll tis.. Sas 5a.«. e sâ
1 fesdos, daa LC 4a 18 bi.

l iíüí i& &V eiawei|ibiij, IS4
.Niterál í= Xeldíprie* SH-SI

§ Departamento Social dp
fiÓHKs. üiudos de Bento
Ribeiro, programou parahp'
je un.d noite típica jur.iha
era sua sede aoHal. Não fal-
tando o celebre Casamento
da Roça que sairá às 20 hp-
ras 

"da 
çà-g dâ noiva'Siniiâ

G"el't?udês percorèndq às re-
ao-XdÊp.s',' segúíndq-sg 

*a 
cê-

rimjSnía do easàpipnto pelo
Vigário p.bm da «Costa Lar-
0 m mrmvk 39i jissis:
te-s.

..!•,.*• mustra os dois «co-
bran ir... e Quiniu, do iu-
aiivaraátiit pelo eMuro ti«
lti. E>" n-üuluula garan-
Uu ao quadro do uiplia .**
do ii.tiitif a conquista du ti
lulo uc campeio íitvktu
com .cio ponto perdido.

VICE-CAMPEIO
0 OLARIA

Na 6*tra da Pune. ata
teus domínios, o Pu»»e K.C.
luquctiu lifiitt: ao Olaria E.
C. pur » \ - o grêmio de
ili.. do Carmo saRroute at-
sim -• i--<-1¦¦tri-i- ¦ 4" em comr
panhta do Colúmbla. Em reu»
i,i.i.' du Conselho de Itepru-
».'i,'.... .1... porém, o Colúm-
bla dtxllnou do prélio de de»
scmpato. outorgando ao seu
co-lrmão o titulo de vice-
-campeão do certame, gesto
om que iiuiii.i teutlblllzou
aos ; ,.:. -..'i.l.intu pelo seu
.!«;.¦ -. :¦• moral, dc ycz que
o Olaria é um dou pequenos
clubes que sã vinham desta-
cuiidu nus comprt-mifSOS H:
naís do torneio c ; -n Isso
a .¦ ii*..¦.'.!. do Colômbia 6
timã' retribuição & força dc
vontade do grêmio Olaria.

Na preliminar, saíram ven-
cedores os rapazes do Plisse
por 5 x 0.

FESTA
DE ENCERRAMENTO
Terminado o certame, os

diretores dos clubes e men-
toros do TORNEIO PACIFI-
CACÀO. estão em preparou»
vos para a Festa de Encer-
ramento. cujo local eslá as-
sentado para o gramado do
Pos-*?.

Diversas brincadeiras se-
rão apresentadas, constando
das seguintes provas: lt Pro-
va: Corrida dc Velocidade.
2t. Prova: Corrida no Saco.
3« Prova: Cabo de Guerra.
4' Prova: Ovo na Colher
51 Prova: Maçã Mordida
6t Prova: Enfiar a Agulha.
7» Prova: Corrida de .1 per-
nas. 8' Prova*. Qubra-Pote.

Vários brindes serão ofe-
recidor aos vencedores das
provas, sendo convidados
moças, rapazes meninos do

¦ ÉL\W s»H»i ¦
L -im.' *P^jy
r*"^» ¦*** ¦•¦^jR^SfeirÀ.'

f li^te-^Hl^f JK^^P^HB<uwHLrS^R|w '

Wf^^^snW^^ÊB- *à^S

- JBI --- - ¦ .¦ -er»™ P^Wí
¦¦v?*m*#*ihl**. *•*> ,v'ií!« v v-:'^

m V l -Vi
ff *.*. ¦*¦»£. *mztu

2
-*
-4n

»-?

quebrada* pulo Colúmbla.
subúrbio dc Santíssimo «ira
dia a ter marcado.

O ato dp ençc. lamcnio da
festa, contara com o prwllo
entre ocampeãu Itaquê • o*> ..•jiiii:..'i... consiilmdo do
atletas inscritos aüssá certa-
ine,*horá' encerrado.

CONVOCAÇÃO PARA O
PRIMEIRO TREINO DE

CONJUNTO
P.i! q 4 ¦:.:;..... do SO

lecionai!»), que será dirigi-
da pelos técnicos do Çolútu/
bla e do Olaria, sob a super»
visão da Presidência do cer»
tame. estão sendo convo»
cados pura o prúxlmo do»
mitigo, dia 21. os seguintes•íUòtãíj.

tiouza. Moraldino, Nelson,
Bilota, Vitrola. Nilton, San»
tos do (ColúmUial, Olavo,
Juita. Neguinho, Moura. Ha»
milton. Ditinho (du Olaria),
Dcolindo. Mudo, Arai (do
Agülíi Branca), Dclflno. J.
Andrade. Ru. .-im (do v<>-
sé) - •¦

, .0 Jyrjt-Jno „dc conjunto cs-
ti. marxadoipara "às't5 ho-

¦ ras, tendo:sldo nomeado |iiiz
do prélio o sr. José Arruda* 
i/érjrfjrà Fijho. do nt^drp do
Itaquê, cuia colocação no tor»
nelo íoi das mais prpmissô»

Tas. s.i/jrrindo-sp ò iirjelhop
çntre 

'os 
.tttjrnajs juizes Íris-

critos.'

Federação Cajuense*

Cotejo de Vice^-Líâeres
Grande expectativa pelo encontro Bangu x

|To gramado do Castelo a porfiaBotafogo
Com um único encontro na

tarde de hoje será iniciada
a segunda rodada 

"do 
relurnp

da Federação Çajuense, com
o cotejo de viec-líderes en-,
tre Bangu e BotaíqgP.

Será palco deste cotejo que
se antecipa esmo empolgante
o'gramado do Castelo no-Ca-
íu; a dlreçSo do encontro
estará a cargo do juiz sr.
Aníbal. 

"
"A 

equipes pisarão o gi/a;
mádo assini pohstltqldas:"

BOTAFOGO: Beto; Quin-

ANCUPANCANTE

RIYER DE PIEDADE
Encerrando o grgiidio-

so programa ç.qn*jemRra-
tivo de yua sede q Riyer
F. C. de' Piedade, tendp à
frente" a "Ala da Alegria
e Harmonia" oferecerá
amanhã ao quadro social
um "4ngi) Daçante" çjup
iim ifSngy SflBfikfp l111-

grolqrigapdo-se 
até ^s 19

pras-'

cas e Silviq; Çuará, Lavites
e Baby; Paulinho, Cherno,
Debrear, Bstjnho e Renáib

BÀNGU: Bebeto; Mário' <
Miro;' Dário Alicíndo Chióul-
nho; Roberto, Garrincha
Darci, Itamar e Flor.

"ARRAIA
00 PINGA SÊGÜ»
CJrande é a anjmação no

bairro do «Jajij, com a lesta
de arpanhá, em hqmenagem
a São 

".Jgl'g 
pq í^rriija' dó

dlnga Sgcqst, 
''fpsfa"'tracjjc]p'-

n*íÍ'(Í'o qãjrrp.
Tudg 

"ínrlica 
que a deste

ano suplantará as 
"at*teriorgs

pois ã 
* 

*c q m i s s ã q»' verq
trabalhando oom carinho' rja.
pjÒRramasã.q.

. Havprà p tradipiqnal casa-
mêritg f88iJ8}í§§: "1 ¦'-:%3HRP'
•se os feçtéjg-j ep;n }\m g'ran-
r}ÍQ?.o b?i{le.'

No Bangu
1. 1 "' '»

• Amanhã: i$aile
da Chita

- Será realizado hoje à iiol»
te. nçs salóesgò Bangu A. C,

,0 tradicional. Baile da Chita,
--f esla- organizada todos os
«-ànòs- pelfr^etcrana -agrêmia-

* -ção ê que dá inicio aos seus"festejos 'juninos. O ipíclP fio
baile' está mareado para às
22 horas, e, como pcopreto-
dqs 05 anqs, os salõqs dq B^n-
gii apresentarão a *paioi*api-'
mação e grande piiblipó,"

No dia seguinte (domingo),
ps sa|ões do Bangu A. C. vol-
taráo a tíe apresentar festl-
vos, desde que ali terá lugar
á festa caipira cias crianças.
A festa da pétizada será in-
ciada-às 18 hõrás. * '"

no
Zumbi de Rocha Miranda

Mais uma vez o Zumbi de
Rpcriã" ISÍlrandá fará realizar
os 

'festejos' 
júnin.os"n"a' noite

de hoje tendb'a'diretoria' dós
r u b r g sra)-!?," transformado
súàf 

'dependências 
em'aútén-

tico" àrráiál que tem"a déíjp.
mina-.ào' de ?Fazcncla do' Gor
roné Lucas.

Haverá o casamento de si-
nhaziiiha Filpeo cora Inhô
Bonifácio, tendo o «corone ..

tiúcáí," pi*ògfáráá"do"fart» dls^
ltTlbuit^'''dè'Sàf:at«,''^,ln' f
rrjgjaâO;''"ã 

goííyjdadgi dançar§m ao
som da iilãríhontca ípínho
gFâfil 

'§&»"% 
i& 4 é«'*»B»(ll',J-

i sada. ' •

fArrásta-pé no
Arraia (lo Çproné

JPaulinpi
Às diretorias do Washlng*

tori~ Vila"'e* E;"C. Marechal
Hermes*WáTTzam seu conjun»
to.'hÓje uma grandiosa íes-

-ta juhinaT--<>- ¦ - ...
A festanca terá.lugar no'"Arfaiã^-dõ '^Coròné PauÍino>

. situado.-. à,.Jtua Acap-i . çm
Marechal. .Hermes; estando
seu 'itilelt) marcado pára ás
íeKqràsr *';¦' ¦¦¦¦ -
::.Do. programa constam yá-
rias, brincadeiras para a pe-•tizadÉf^e^eneerra-se-a com ò
tradicional baile a Caipira.

' 'Sàinsiníiâiiô 
|.-é^Suado .••¦--}

' /ttóââhj«! iltittit vucí » i
* ét-tiTínmisiir: ".'••*•¦ :'.; fs•» ' Camvííitsiluiiarms 11 «*»;«

ao,oa 'iptvxi, 120,00: t5o.op |Rutt-'ãa-:Alfandégà, 318 >f 
|1»'«ffdmi. Rua -Vl-rte -. 9,6 %.

Abril 3. :4s)Sn- ' ií.tenáemos. |pelo.".*rf.erjiboisQ. :-',;.'..; g

KsmnknW¦ .' "*-! i»irújir#rn-|i||>jrju t

ILEGÍVEL
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Ade rem Produtores à Campanha Pela Redução dos Cinemas
-*--¦ ' '-—

ii Dehacle a LeopoMina Possível a Carne a Cr $37
Aatgcjpwja a Venda jpfaESSSS

GRAME INTERESSE EM TORNO
DOS OESTOBOUSTAS SIA íf »$.$.

!

---.»»»0mA*t!,et^&tf*.m»t\*^m\maWM**i*l* ¦^,M<a^.».^.«.i«.^«»w*)*>«<aa,.i^M«<a»**i«aa^*t«ii*a«>,*«*',iai*>.a.ia»^%«l..«t..^»»>w,.,.«i..,^i^~»«<».»,«j>)«j>«<««<w-^- ajatw-a-wai*»»¦ g-v»»^*»»^.*^**».*.*!-^***1*»*--**^^

A 
partir da prOvtma tatUs-Mlss, o ftttWl'

ro J4 ;,:.:.-» «dquirir i»ifrt***<a% para a
rstíria tia --le..:,.. tãovtétle» de basquetrbol,
marrai!» i»a»a ú dl» W do pr**enla*. no Ul-
ni-i.. ti<. MarMUati fteflte ao «aelwttuiad.»
pariu** A roniralrraçâti Uraallrtra do Ha»
nttaboi, i**n«lo *m viam o grand* tnl«*r#>»%«
aue i-»U <lr**i«.rt*»Httti n upri*»enia<*V* de*
HOtAvel* .<.•>•! .>ll*.l!«a. rrs.iltrti *>'it<-, liiar A
\ni>i.. 4a* «-«tratUa» ca liando rwsliu M atro-
in-:..-. Ir taltlira hora. O» pAitos dn trntl»
furtfioaarâo nas uilhrtfHM do» it-atre* Mu-
nlrlnal t> Jtáo f»**lsnu.

1'Kt.ÇOS OOfi r.N'OMRr«OS
lira d ¦,.!>•*. i»n»l temporada do» no-

viAtlro*. pi!».-u* t-tillíaiia em iio»m» pai*.
wtiu tobrudo» M seeiilnit* prra-o*: GldM
ra* nu.ii«r«d»« «••.•Mf'-i»: Cr» .06.00: CM»
mr. nunieradi* d» pl»ta: Cri 1M.00' Camar»
tf*, «quslrr liitr**r***)t t r* ««,00; Arqultmn
rada*: Cr* fiO.f».

OH HOnUTIfCW

Oi i..!M|m<! tltrí tlit .(ll-l.1t.. d* I II.H-S
«ao lodtMa rjr,, multo Ju.m» e dotado* >tr
i.iii.tmir ntilavet, Va quadra. de**flaida«*»ii
>..;.. rápido r «..ti-rtitit,, objetito. .»ll'iii
tllfta.1, |...*iirin o* jogador»* a«al*íl|f« M,.
Iraofdlnéria pr«t>ar© niléUía,

O jogador nui> alto rhwiu v- Krumlitsit.
•im Bl|"»tlt*l d« 2,1* in., > Httalitrraiti, o mr
Ihor . rtiti.i di, i utii.i». Com 1 rnelra * 83,
Kftai» .•• o )iv.a.t..i d» tnrii.ir r alai .A d»
.t|til|.r. O* trni-u*. ,aii»iii dr IJtS, » \JBti m.

O «rir, Iniiail, rarlora <|tif t-nfrrntaré o»
auvlr-tlioi no jugu de estrela *era r*prr*rii
lado prlo quadro ptotMBBipelO do llamrn
ro, t« t..t. a.l., «Ir tlllalerl r> lliiturto du Mlrlo
i II.4M. -. /. rtiih». tiu l i)n. a •¦ Kdaon, do Va*.
ru da i. «ki *

Armado»

Arniais

•oi Vários

Ponto,

ds Cidade

Fogueira e Quentão Para o Frio

Nas Festas Caipiras Desta Noite
fjanrta.» de i.»n». labulriro» f-ntettadt*

I..HI .uaitUa*, f nu! ail aa d (talVls i*>l!l d*»»
ttWa* totnrMia. rrt>iir«*!>*». cjuswtrlIKan, caUn
lia», imlim assado toara» e uni mundo ttr
tnltas ijiir r\,.an> a tida do* noa*a» raho
«lu» r-tiiiuraiar.1., .«(MT llpiru %- U>r|t»>t
tle fctla» >>n.. n >j. srrao rnaltiadra.

Au pipocar das ImniiSas »•> Jtinlar» a
. h. ti» >1>- (timar** . Iaatad'4 a»*ada na hrasa.
nko -..• . M|it>,-rii.ii, o alho odor do c<>o*ibr<s
nu .iiiriiiu.i torttHtúiiit». A pariii tias IM hora*
lixlo* •¦atai?» ,nitiriHiirniuli, a passacrai da

.. sp> ta >t. **.l.. I<•««¦ . >|i|. •¦ h liiill,- nwik
Itinga oo ano.

rr.iTah nÇOIANADAS
fui iflsUa as nartoa da rMado (oram v<

rnado* «arraias» rafellados t«m hantlrtro-
Isia o ramos arrtir*. t s»aittr«li>-,, arrio i« «
lli»«1««. «on» os MOtl-SR VMaMo ¦ «arálrr.

fjiti* a* f«*»ta» prourarnsíla» «*»i* » tfc)
MM*T «W> Qurlmadoa, «*u«< *rr4 rfallisita na
ftna IMltiaa. 1f, na » alrs.la do Kl- IVtluro.
Na Preta do (a)u, im. o* Inldo* da Prata
laml^iii t>r*-r>sr*a»- »ra» «lolrlro» ralplra»,
nar» a f«*»lai«-a riu initumat;, ni » Sâti J««ao.
|: ,i íS«« Joâ« du Mrrill o l«*rHro «Io lmi»«*-
ital. ratar» abrrto dp*d«* raillnho liara ra*r«.
»»«• os «testpjo»». 0 nw*smo a«,«nt*v«'i** cm

1 «ala.*. ..Ilitr «1 l.all.. |'llll |Ó||í«l I ItlllIlHMt
Sáa t.i.|.>t..it um i-t-siatiia tom t.-i.. >¦ afr»
i.>a-n.h ., «• niuila niiwi ms»» u «•rittrrt*«,ai
e Uu» AnMji, 3S, lutarão «>ls»«« Itilst-, «i»
Uramarho,

01 TH Aí* iFEfTAKÇAS

Ha mal* porim, Haverá uiuviiiirtuaça»,
n„- rtala. d» ».'Ia 1'rrl», >l>¦•¦ tV||i-|r* «li,
IHabo, it>. i tu*., do* li. m...! m .... !.>¦>.
.1»* Indrivriidrai***, tírlrüo r..,i>i.,i. ¦ \,--¦>¦¦.
tr, d» Arta*. i.irmii. -.»lai 1'aranho*, Inii-
ria üirranti «Int.. Hrrrraiivu ds r.,...,..
«Arraia dos Arrlplait»**. o no Monta A'ul,
«•m Tailas listrada llto-lVIróptili»,

«ARKAIA» NA IHHtrKLA

Km Mi-.lnr.-lr.. u t«*rrflM •J» sainWila»
«Ia Itsrtila d» >S«nilia da 1'ortfla, sor* Irarts-
formado num «arraia . eom <«*M*aiiiniio>,
multa («atai» >!<««• t|tlrllláo. nn, li. lia - on-
tra* atracíV» «1«- t«^ta« junina- Antenor,
Natal, .Hlllon. Nttslnlio r.u»rWo, Nrlsam,
alriidiii.i.i* «¦ Uno dirflor*-* tia ... i. mi.. >•¦
iradli Ittial. of«*r«-«-**m a f«**t4tira ao* ........
laa i*aniaval«**c«»a.

, „ +^.„»*+*~*<~*é>**~.+ »^W.W^«VW~V»W.<^.»»W. W.,.«W^....^.* »-*.W.N ¦ ¦ ¦ ,0 i « i * ^^^¦^^,..«^>^#^»V*»^>^^«*.-..»>^'.*V*>.*.'.''*1 ¦ >...*.*«»»»**.¦'»•««*»*'*** .

ÍÇÜC&R BE
00 ÜCÜCIRwtw ^ff t\nt y m* ^t** ¦np ¦ ¦

CR $25,00 EM LUGAR
TÜBELADO PELU COFflP

I SINDICATO DOS TAIFFJR0S:
j 25 Ano.s dc Lutas e Vitórias
m

O 
Instituto do A«*ucar r do

Alcooi, através da» «Uai*
nas .\ ... •;-*, cita impon*
do a p. p.j=.t>;.io o consumo de
*..- : -.¦; em lablbic* •• oba-ndo
assirr lucros vfrtliidcinimen-
te t*spanio.»*»s. A manobra do
laa consiste na limltacuco

do íomeeimento do a<*u<-ar re
finado em po. tabelado em
Cr| 9.&0 P«la COFAP o ns
entrega maciça de -»-. .---¦ r em
-...' 1.1> , . >.i • preço 6 de 25
cruzeiros o «ruilo llésse mo*
«Jo n-Jlhrtros de donas da ra*
sa que nao encontram a«-u-

A imuiulmi do IAA foi denunciada â COFAP
nniH suu presidente disse que não acredita

car refinado nos armiu-ms A COFAI' DIZ Qt'K A CÜL*
cstOo sendo obrigadas .« TA K* DA DONA DU
comprai. o produto em table- CASA...
tes e de preço vcrdadelramcn' A soitK.içao do açúcar re*
te extorsivo. finado c a imposição do pro*

Proüüieres tmm na Batalha
Da Reâução nosrreps dos Cinemas
O 

Sindicato Nacional da In*
dústria Cinematográfica

apoia o projeto Antônio Ge*
rardt e Hevécio Moreira que
visa a ....... dos ingressos
a propõe medidas em defesa
dc cinema nacional — foi o
que afirmou ontem à IM*
PRENSA POPULAR o clne-
asta Jaime Pinheiro, diretor
daquele sindicato.

Embora desconhecendo em
detalhes o projeto dos dois
conselheiros da COFAP, o ei-
neasta Jaime Pinheiro pode
antecipar aos Jornalistas o
pensamento da indústria ia-
TOrável ao projeto pois con-
tém êle uma velha relvindi-
cação dos nomens. 4fi.jánfima.
e jà transformada em lei mas
seguidamente desrespeitada,
isto é, a equiparação das pro-
duções nacionais às melhores
estrangeiras.

.. A COFAP VAI APENAS
CUMPRIR A LEI

Sobre esse aspecto da quês-
tão diz o diretor do Sindica-

Vão lutar pela equiparação real do filme
nacional ao melhor estrangeiro

Foram condenados pelo
Tribunal do Júri, em Julga-
nienio ontem realizado, Jor-
ge Apolónlo Gonçalves Ro-
que e Pedro Daniel. Itespon-
deram pelo crime de morte
de quo foi vitima um comer-
dante, cuja casa eslava sen-
do rondada pelos réus na
noite do 14 do outubro do
1955.

*
Segunda-feira próxima, às

15 Imras, Silki.fará uma exi-
bicão das 'tias habilidades
perante jornalistas. A de-
monstração será efetuada
nos Estúdios Rosemberg e
consistirá em algemar o ia-
quir, que tentará livrar-se
das cadeias sem necessitai-
de auxilio externo.

A Orruèstra Sinfônica Bra-
sdleira ~.presentar-se-á hoje,
hs 16 SD, em novo concerto
no Teatro Municipal. O pro-
srama consta de «Tosca», de
Carlos Gomes. «Chapéu de
^ Bicosr>, de Manuel de Fitlla
o «Petronchkn». tio Trror
StTawinskv.

Foi contatado que o tira J>
Mário Lucena havia mentido
ao juiz da 7' Vara Criminal,
no neotar estivesse preso na
Delegacia de Roubos e Fal-
sificarões o cidadão João
Vieira ca Cunha. O advogado
Stossi Cavplcanti insistiu na
liberdade do seu constituiu-
te, tendo o magistrado loca-
Uzado o t>reso no 16' Distri-
to Policial, nara onde fora
transferido daauela Deleca-
cia. a mando do policial. Es-
pera-sp que o .iuiz tome"pro-
vidências visando a punição
do tira arbitrário.

Tentando iustificar o máu
funcionamento da ferrovia
que tPrirre. o dtretr- da EFCB \
baixou norlaria designando v
v.'irios eiiTt",,i"iro'; para anil- <
Tar as cansas dn ItVpAndlo <gj
iicorritln mm 0 va^ão K-M-64, S
do iwm SÁ-Sl no tl'n 8 'lo cot- ^
rente, na estação de. Arcoze- .
lo. Certamente í>ei>i apurado i
que o acidente foi provoca- J
do nor snbiitadores. como pi
t«tá fá/.pndo o diretor da »
Leopoldina.

to Nacional tpte a COFAP
não irá fazer nenhum favor
mas apenas regulamentar a
lei.

Com efeito — disse-nos
—o artigo 25, parágrafo 4.

da chamada lei Sxl é por de-
mais claro. E determina: «os
filmes nacionais de longa me-
tragem serão obrigatòriamen-
te programados nas mesmas
condições em que o forem
as melhores produções es-
trangeiras devendo percorrer
os circuitos dos cinemas que
os tenham lançado nos ter-
mos do parágrafo 3', do ar-
tigo 3' do decreto 4064, de
29 de de dezembro de 1912».

E aduz o sr. Jaime Pinhcl-
ro:

Ora, o atual estado de
coisas que permite o cinemas-
cope cobrar 18 cruzeiros en-
quanto o filme nacional não
pode ultrapassar os 12 cru-
zeiros, 6 no fundamental aten-
tatórlo à lei. F, por isso a
COFAP ao equiparar a pro-
duçâo nacional à estrangeira
não estará fazendo favor.
PREÇO ABSURDO NO

CIEMASCOPE
A seguir o diretor do Sin-

dicato da Indústria Cinema-
lográfica diz que o atual pre-
ço (18 cruzeiros) para o cine-
mascope ó absurdo. Um ver-
dadeiro roubo.

O cinernascope nâo sig-
niíica produção mais cara e
não merece por isso preço
melhor. O cinernascope 6
como o filme colorido que
quando apareceu no mercado
não exigiu preços elevados.
Atualmente a concesssão pa-
ra o cinernascope implica
numa sabotagem ao ei-

nema nacional, pois os exi-
bidores para ganhar mais
preferem ésses aos filmes
(mesmo bons) brasileiros.
A TAXA DE 2 CRUZEIROS

É OPORTUNA
Finali.^a do sua entrevis-

ta disse-nos o diretor do Sln-
dicato Nacional da Indústria
Cinematográfica que apoia a
idéia do conselheiro Gerardt
de dar um sôbrepreço para
o cinema nacional e dividi-
•lo entre produtores o exibi-
dores.

— Essa ó uma fórmula
oportuna de garantir uma
maior tlifusào para o filme
nacional e que merece o nos-
so apoio. Juntamente com o
nosso Sindicato estão os es-
tudantes através de suas com-

Técnico Soviético
Treina Hindus

A 
Agência Nova China in-

forma tle Nova Dt-lhi
que o técnico de haltcrofili.-;-
mo soviético, Ivan Lubevin,
chegou aqui para iniciar um
treinamento com o técnico
indú J. D. Tiüang. sob os
auspícios da Associação dn
HalterofiÜsmo do Estado, em
Nova Delhi.

Ivan Lubevin está atual-
mente percorrendo a Índia no
esquema do técnica esporti-
va dc Kajkumavi. Encerrou
seu treinamento dc 14 dias
em Calcutá no dia 10 de ju-
nho quando disse que. os le-
vantadores du peso da Índia
com uma técnica lialterofilís-
tica correta conseguiriam
muitos êxitos eir, competições
internacionais.

bativas organizações c sem
dúvida o povo totlo dc meu
pais.

E conclui:
— Dc resto com essa cam*

panha estaremos lutando pa*
ra impedir que os brasilei-
ros financiem uma indústria
estrangeira — a de filmes —-
em detrimento da nossa. E
sobretudo estaremos atenuan*
do a difícil situação de nossa
balança cambial.

tlutu em tiibletcj* foi quarta*
feira denunciada a COFAI*
Por '•.¦••.- jornalistas qup
«o encontravam no gabinete
do presidente da con-ístüo «le
prtçoa, O coronel Frederico
Mlndclo, todavia, declinou
«nic nào aercdttova c afirmou
que a escasser. do açúcar era
da responsabilidade dos do-
nas de casa que estaria es*
tocando o produto. Isto c, pa-
ra o governo o culpado nAo
é o usinelro, nem o I.A.A..
nem os refinadores, nem mes-
mo os distribuidores: é a ao-
na dc ,.i-i. A dona dc c«sa
que não tem dinheiro para
pagar un quilo dc feijão mas
que — na opinião do govér-
no — tem recursos pura es*
tocar açúcar em casa. Para
caracterizar a atuação da
COFAP contra o« Interesses
du povo só faltava essa ti-
rada revoltante.

0 AUMENTO VIRA'
DEPOIS

Kmbora a presidência da
COFAP venha afirmando
que não permiti,! o aumento
dt» uçucar, a reportagem pode
informar que sua recente

viagem a Campos, região cm
«iuu estão tdluitda» usinas

fornecedoras do Distrito Fe-
deral, o .•¦!<¦!!-> Mindelo pro*
meteu nos uslnelms que de*
corrido «alf*uni tempo» a
COFAP reajustaria o preço
do açúcar.. Êsse <reajust«'

: ¦ i'.-- viria exatamente
após a decretação dos novos
nivels de aalario-minimo.

Convém, pois, que as donas
dc casa fiquem alertag con-
tra esta manobra, que. por si-
nal, podemos Informar foi
inspirada no Cateto o sob
os auspícios da dupla Jus*
celino c Helvécio Xavier, êstti
do chamado Conselho dc
Abastecimento.

OgsMMWU>^;r.;y^^^^

Um quarto do século do tida, foi ontem, comemorado
pelo Sindicato dos Taifeiros cm meio a grandes festivi.
dades. Duranto os vinte o cinco anos do existência muitas
lutas foram travadas o importante» tifdrm.t foram con-
quistadas, como aconteceu nas greves dr i9.*i a 1953,
tLela na sexta página desta edição reportagem sobre os
vinte c cinco anos do Sindicato dos TalfelrOs.)
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COFAP DE MÃOS DADAS COM OS FRIGORÍFICOS:

Nào Fosse Isso a Carne Poderia
Estar Tabelada a 37 Cruzeiros

Engavetada a proposta de tabelamento formulada pelo conselheiro Alberto Victor de
Magalhães — Ameaçado o carioca de comer carne de cavalo — E o rebanho bovino do

Brasil é um dos maiores do mundo...

Aenrnc 
de primeira, sem osso, poderia eslar sendo vendi-

da ã 87 cruzeiros o quilo en. lugar de IG cruzeiros, não
fosse a decisão da providência da COFAP tle torpedear o ta-
bclamento do produto proposto pelos ex-consclliCiros Alberto
Victor de Magalhães Fonseca, Jo Banco tio Brasil, Ernani
Silveira, do Ministério da Viação e Geraldo La Roque, do Ml •
nistério da Fazenda.

Efetivamente, em feverci-
ro do ano corrente aqueles
conselheiros alertados pelos
noticiários dos jornais pro-
puseram o tabelamento da
carne de primeira, segunda
e terceira categorias e pre-
tendiam estendê-lo aos írigo-
r i f I c o s norte-americanos
quando repentinamente fo-
ram exonerados cio plenário
cia COFAP, por determinação
direta do presidente da Re-
pública, sr. Juscelino Kúblts-
chek. De lá para cá o tabe-

lamento da carne foi enga-
vetado c a presidência da
COFAP se recusou sistema-
tlcamente a incluí-lo naor-
dem do dia apesar das pro-
messàs em contrário íormu-
ladas, perante os jornalistas-,
pelo coronel Frederico Min*
dclo.
JUSCELINO NAO CONTRA-
RIA OS INTERESSES DOS

TRUSTES
Na verdade a sabotagem

do tabelamento da carne foi
determinada pelo subserviên-

, is o trato fiei lia uopiomn

da do sr. Juscelino aos trus-
té., norte-americanos que do-
minam o mercado, a começar
pela Swlft, 6 Armour e o
Wilson- Tais frigoríficos ob-
tiveram do sr. Juscelino náo
tabelar a carne e promete-
ram em troca não aumentar
os brcçds já tão altos se-
não dentro de .-limites ra-
zóàveisi.» O governo aceitou
o agora começamos a verifi-
car o resultado da política
de proteção' aos trustes. De
São Paulo a Federação Ru-
ral, desmente a declara-
çáo do presidente da CAFAP
de que a carne não subiria
na entre-safra que começa
em julho, e adianta que os
frigoríficos já começaram
a majorar os preços do pro-
duto.
CARNE DE CAVALO EM
LUGAR DE CARNE

BOVINA
A elevação dos preços da

carne em São Paulo já che-
gou a níveis tais que a Pre-
feitura está estudando a pos-
sibilidade dc distribuir car-
ne dc cavalo cm lugar de
carne bovina. Segundo, as
notícias de São Paulo êsse
f.ipo de carne seria- mais
barato 30',"e que a carne bo-
viria. Isso, no pais que fos-
sui um .dos. .maiores reba-

nhos bovinos do mundo, mi-
mero cujo total dc cabeças
sobe a mais de 60 milhões
Apesar tlisso estamos amea-
çados de ter que sa»**«tituir
a carne bovina pela ae ca-
valo, inqualificável absurdo
que o povo não aceita. E pa-
ra quem leva a noticia co-
mo ceticismo podemos
demonstrar a veracida-
cie da noticia infor-
mando que o pedido de íorne-
cimento de carne tle cava-
Io está protocolado na seção
técnica da Secretaria de Hl-
giene da Prefeitura paulista
sob o número 92.338. Por sua
vez a Secretaria de Agrlcul-
tura de São Paulo já conce-
deu permissão semelhante e
para isso expediu a certidão
núv.icro A-33-5^õ~j. Outras
noticias dizem que já vai
funcionar um açougue espe-,
cialista em carne de cavalo
e que já tem licença para
funcionar na rua Canul" Sá-
raiva 385. no bairro pai—sta
ria Mooca.

UM BASTA NAS
PROTELAÇÕES

DA COFAP
Os altos preços da carne

tanto rio Rio como em São
Paulo estão ai para tlcmons-
trar a necessidade do tabe-

lamento. É preciso que as
(lonas de casa pressionem h
COFAP no sentido de que a
comissão de preços aprove
a proposta de tabelamento da
carne cujo preço máximo
está fixado em 37 cruzeiros
para a carne de primeira,
28 cruzeiros para a carne ue
segunda e 15 cruzeiros par;i
o produto de terceira. Não c
possível que a COFAP para
atender aos interesses dos
frigoríficos protele o assim-
to. È preciso que as donas de
casa imponha um basta às
protelações do governo. E
cias tem toda a força paru
isto. As dificuldades enormes
que enfrentam nos seus la-
res não podem ser acrescidas
com a proteção absurda quo
Juscelino vem dando aos íri-
gòrificós norte-americanos,
para explorar o povo^

PREVISÃO
80 TEMPO

(Até às U hs. dc hojcl

Tempo — Instável, sujei-
to a chuvas passa-
geiras.

Temperatura.-. -- Estável.
Ventos — De Sul a Lcs-

te, moderados.
Máxima — 21.5
Mínima — 1-i.-'
TeOT.êhcla do terr.pp par.'*

domingo — A melhorar.

Crime dè menores
Um que ressuscitou
Festa junina

,- 

¦

>

—.—-o

VOZES DA CIDADE
t. 1

i—
¦''i:-J)iz a -policia ter identificado três jovens como mem-
bros do bando -dc ladrões especializados em assaltos a'postos de gasolina. 0 'pie a polícia dis não se escreve. No
eniántOyUi temos pobres-rapazes arrastados ao crime. E
a-essa notitíà junta-se outra. Espera-se mais um levante
no SAM,: devido'w prepotência e outros abusos dos boas-¦vidas que dirigem aq.uélp.r.efqrmatório. Que vergonha!

sen pronto regrresso do pas-

Vagões 
danificados e em completo abandono, trilhos

enferrujados c gastos pelo tempo, dorriientés apodre-
ciclos e deslocados no leitu áa estrada — êsse o retrato
fiel da Estrada ãe Ferro Leòppldina. O desleixo reinante
ocasiona desastres freqüentes, o que acarreta urandenú-
mero dc pessoas acidentadas ou mortas, anualmente. O
último desastre corríãi na última terça-feira foi atribui-
do pela, toUmfí. dc Jy#ceHp& à "aioB de çabota&em"; fi,

com isso, sente-se o governo muito ã V07itaãe para enviar
íioiicíais para a Jjcopoídina, vm vez de novos vagões, no-
vos trilhos e novos ãorméntes Na realidade, são pêssi-
mas as condições em que se encontra todo o leito da es-'
irada, provocando do* passageiros a permanente pergun-
ia: "onde estão as promessa? feitas -por Juscelino poucas
horas depois que o povo revoltado depredou a- estação'
<fe Ca$iaQ%".

Não pensem que o juiz de
menores se comove com isso.
Ele só se considera o Papai
Grande quando atende apé-
los telefônicos para ajudar.
i,! policia na lute contra es-
tiidantes e a favor da Light
Foi assim no caio "da rèbsi-

,.xà das passagens de bondes,

Querem ver quando vai
. funcionar o juizado de me-

nores? E' quando os proprie-
.. tários de .cinema sentirem

que a ação dps' estudante
barrará sua ganância altista-

No mais, é o Rio a 40 .graus.

Parabéns au motoneta
Agenor Paulo Pereira, por

seio à eternidade. Tendo mor-
rido durante dois minutos e
ressuscitado por obra e gra-
ca de eirargiões brasileiros,
bem poderia dar-nos suas inv
pressões de viagem, Ou vai
nos dizer que nio acredito-
mos em boato?

*

presáríos de ônibus sempre
temerários, conspirando com
Negrão um aumento que a pi-
dade jiã.j topará,

Agenor Paulo Pereira tem
de enfrentar o batente e quer
um salário à altura da cares-
tia. Sim. porque êle. além
da bola, vai pagar de novo
aluguel de casa, roupa, ti-ans.
porte, cigarros.

Os círculos culturais carie-
cas festejam a mostra de
gravuras de Carlos Scliar,
Permanecerá aberta, na Bi-
blijtfeca Nacional, até 5 de
julho.

Feijão querendo pular pa-
ra 30 mangos o quilo, os em-

Hoje vamos ter quentão, não é? Bogueiras no subúrbio
(apartamento é ãe morte, nessas datas), buscapés e bom-
tinhas mais ou menos perseguidos, que nem o jogo do-bicho,
batata doce no rescaldo, até algum milho verde, que aqui
e ali aparece às vezes nas feiras. Festa de carestia. O
vestido ãe caipira, tem ãe ser mesmo o do ano passado,
e 6lhe; lá! Mas, enfim, o carioca se ãesaperta na hora de
brincar. E' o seu direito. Depois veremos. Vamos obrigar

o pessoal dos grandes lucros a soltar os cordões da bolse.
num justo aumento de saldrios para os que trabalham.

PEDRO VELHO


